
I·· �
;

ASSINANTE
�.. }lt;; ..

'

..

VINDA PROI.,DA

NOVA COTAÇÃO DO DOLAR - A

partir de hoje, o Dolar será comprado ao

preço de Cr$ 14,49 e vend i do 'a Cr$
14,56. Este é o oitavo reajuste do ano,

após 23 dias de vigência do último, que foi
em 2� de junho. A desvalorização foi de

1,471 por cento sobre a taxa de compra
anterior, que era de Cr$ 14,28. O total
acumulado neste ano é de 18;45

o TEMPO - Pressão Atmosférica
Média 1020.0 milibares. Temperatura
média do dia: 20.7° máxima insolação
36.7° mínimo 08.0° (no Planalto média
mínima 03.1°) Curnulus, Stratus, de
claro a meio encoberto. Nevoeiro no­

turno. Tempo no Planalto: Bom, com
geosida,des. No Litoral: Bom, com geo­
sidades esparsas. Massa fria em curso.

Previsão: A. Seixas Netto.
Florianópolis, quinta-feira, 21 dejulhode 1977 - Ano 63- N° 18764- Edição de hoje, 20 páginas-Cr$3,00

Geisel diz que I
inflacão

.

já . dá r
Em contato mantido ontem' com a diretoria do BNDE, o Presidente Geisel disse 'que as medidas contra a

inflação já começaram a dar resultados positivos. Afirmou também que apreocupação do Governo é oferecer

dinheiro mais barato ao comércio, à indústria e à agricultura, esperando em breve sensíveis melhoras nesse

terreno. Um pouco' antes, durante a reunião do Conselho de Desenvolvimento Econômico, oPresidente
p�º_�� uma atuação mais agressiva dos órgãos competentes com .vistas à expansão do comércio exterior (P·S).
I
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Com um esquema perfeito montado pelo técnico Emilson Pessanha,
o Avai jogou boa partida e conseguiu uma

.vÚória importante ontem à tarde em Criciúma sobre o invicto
Comerciário (foto) por 1 a O. Em Florianópolis,

o Figueirense foi novamente derrotado pela Chapecoense por
2 a 1, desta vez prejudicado pela arbitragem (Pg. 8)

.

Lucro bruto do BB chega a

Cr$ 11 bi I hões. Dividendos
das acões serão de 18 O/o

,

, Página 6

o esquema de rodízio

,
introduzido pela Prefeitura
pôs fim à corrida das
funerárias em busca de
defuntos nas portas dos
hospitais. Agora as

três existentes na Cidade
revezam-se semanalmente nas

casas de saúde (Pág. 16).

Chega ao fim
a "guerra" dos
papa-defuntos

Professores
de História

pedem fim da
censura a

publica�ões
'.

estrangeiras
Página 16

la contra
sultados

Vestibular · Furb divulga
lista de aprovados. Udesc
fez ontem últimas provas

Páginas 11 e 15

Aberto congresso
nacional
de enfermagem
Reunindo cerca de
600 participantes, foram
iniciados ontem nesta Capital
o l° Congresso Nacional e o

I? Congresso Sul-Americano de
Auxiliares e Técnicos' em

Enfermagem. Os
conclaves se estenderão
até o dia 28 (pagina 3).

Teotônio vê pa(s vivendo uma

.

farsa e diz que ainda
há tempo para recuperação

Página 2

As indústrias do Vale do Itajaí exportaram durante o primeiro semestre o

equivalente a 7,4 milhões de dólares, registrando um crescimento
de 15,11% sobre igual período de 1976. A soja e sem derivados

.

foram os produtos que lideraram a pauta, suplantando, pela
primeira vez, o fumo em folha. As exportações de têxteis

. não revelaram os resultados esperados. A maioria da produção
exportada saiu pelo porto de Itajaí (Página 9).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 21 de julho de2 - Política/Administração
.

/

Vivemos uma"

farsa,
diz Vilela

Rui Carneiro morre
e o Senado perde seu
mais antigo membro

Francelino: Nem UllJa

palavra a mais
Geisel manda apurar
caso de discriminação
racial em Caçapava

iniciativa do deputado
emedebista Walter Silva

(RJ), sugerindo ao MOB
o lançamento da candi­
datura Oilermando Mon­
teiro, comandante do II
Exército, mas o Sr.
Francelino Pereira ape­
nas sorriu.
- O Walter lançou a

candidatura do general
Oilermando ou apenas
lembrou seu' nome?
- Sugeriu que o par­

tido lançasse essa can­

didatura e se for consi­
derada inviável, que o

MOB lance novamente o

anticand idato.
- O que o Sr. acha?
A pergunta ficou sem

resposta. Outro jorna­
lista' comentou também
a posição dó senador
Magalhães Pinto, "o
único candidato decla­
rado à sucessão presi­
dencial", mas o presi­
dente da Arena mudava
de assunto. Um repórter
observou que os que se

dizem cand idatos não
têm chances e os que
não são cand idatos
estão cotados, "o Sr.
concorda com esta ob­
servação, presidente?"
O Sr. Francelino Pereira
mudou de assunto, fa­
lando sobre titulação de
jornais e lembrando seu

tempo de estudante,
quando ficava até às 6
horas da manhã espe­
rando o jornal rodar e

sai r às ru as.

Uma única pergunta
ele esclarecer: a nota
desautorizando o lan­
çamento de nome à su­

cessão presidencial, por
inoportuno, foi transmi­
tida aos presidentes dos
diretorias reqionais.

..

Brasília - A visita
inesperada do presi­
dente da Arena, Sr.
Francelino Pereira, ao

comitê de imprensa da.
Câmara, na tarde de on­

tem, deixou os jornalis­
tas inquietos, com todos

esperando novas reve­

lações sobre o problema
sucessório. O dirigente
arenista, contudo, não

respondeu às indaga­
ções feitas, limitando-se
a dar informações sobre
o estado de saúde do

deputado Teódulo de

Albuquerque - que so­

freu "impulso cerebral"
ontem no palácio do
Planalto.

sua característica parla-Brasília - Faleceu as
,

Brasília - Uma informação distribuída pela agência AJB

sobre discriminação racial no Clube União Caçapava, na ci­

dade de Caçapava, no Rio Grande do Sul, levou o presidente
Geisel a pedir esclarecimentos ao governador Sinval Guazelli,
através do Ministro da Justiça.

O texto do telex encaminhado ao governador do Rio

Grande do Sul pelo Ministro Armando Falcão é o seguinte:
"Senhor Presidente Ernesto Geisel tomou conhe'cimento

seguinte notícia aqui difundida pela agência AJB/PA: "Os

estudantes negros das escolas de Caçapava do Sul, a 248

quilômetros de Porto Alegre, não puderam vibrar junto com

os colegas brancos, nem torcer pela candidata de sua escola à

rainha dos estudantes. O "Clube União Caçapava" não permi­
tiu a entrada de negros que tiveram de resignar-se a dançar
longe da comissão julgadora, num "clube de morenos", a três

quadras do "clube dos brancos". Os bailes foram organiza­
dos pela" Uni ào Caçapava de estudantes", presid ida por Gi 1-
berto Abut que "considera muito natural o fato de negro não

poder participar do baile dos brancos" e que parece não se

constranger em contratar um.conjunto muito inferior para

tocar no baile de seus colegas de cor. Segundo um dos estu­

dantes do ColégioEstadual Nossa Senhora de Assunção, que
não quis revelar o nome "para não se comprometer", a dis­

criminação racial entre os estudantes de Caçapava é comum,

"nunca se elege um líder de aula negro e nem mesmo as

bonitas mulatas da escola podem concorrer ao título de

rainha". O estudante de segundo grau afirma que nem todos

os seus colegas são adeptos da discriminação racial, que é

"característica principal da panelinha destes mandões da

UCE". Presidente Ernesto Geisel, por meu intermédio, solicita
Vossa Excelência determine imediatas providências para
total esclarecimento assunto, a fim serem aplicadas, se cabí­
veis, medidas legais pertinentes. Atenciosas saudações Ar­

mando Falcão Ministro Estado Justiça".

17h13minde ontem no mentar: prestar homena-
centro de terapia inten- gem ao ex-presidente Cuiabá - "Estamos vivendo uma farsa, mas ainda
siva do hospital Distrital Getúlio Vargas, de quem tempo de alertar a opinião pública brasileira para essa rea·

de Brasília, o senador pa- foi interventor, sempre lidade. O poder não é uma conquista de bárbaros, mas o

raibano do MDB, de 77
.
no início da segunda bem do povo. Democracia não é bagunça, é o regime da,

anos, Rui Carneiro. quinzena de agosto. Era
lei", disse o senador Teotônio Vilela (Arena-A L) na paiestr9

O parlamentar foi in- um homem grato
que proferiu em Cuiabá a convite da delegacia metroçroe,

e
sense da associação dos diplomados da Escola Superior d \

ternado há 14 dias vítima amigo. Guerra (Adesg).
de uma diverticulite e Desde a revolução, O senador alagoano falou e respondeu perguntas durante
complicações no apa- teve uma atuação poli- quase quatro horas sobre a atualidade política, econômica e

relho digestivo. Após sua tica das mais contidas. social brasileira, fazendo severas críticas ao regime vi·

operação apareceram ou- Foi graças ao seu apoio gente, advertindo oue
..

a inflação vai tevei o país a bencer­

tros problemas, que que o MDB pôde ser
rota, por?ue a descapitalização está levando as empresas

culminaram com a pa- constituíd . r lt
nacionais a cair nas mãos das muttinecioneis",

I I o, pOIS la ava a OS T
_.

V·II'
,

rada cardíaca de ontem.
. - ,

d
r. eotomo I e a, que es(a percorrendo o oeietezenao

oposrçao o numer? e palestras e colhendo subsídios para o seu "Projeto Brasil",
O corpo do se.nador senadores nec s

.

� sarros. que propõe a reorganização política, social e econômica-
deverá ser embalsamado Dizem que o fez aten- "e que não é nem tumultuário, nem tendencioso, pois visa­

para ser levado para a Pa- dendo. a um apelo do mos resguardar a opinião pública contra o· comodismo".­
raíba, onde será sepul- ex-presidente CasteIlo disse que já se passaram 12 anos e "é hora de uma avalia­

tado. Eleito senador pela Branco, com quem se ção dessa Jornada".

primeira vez em 1950, o dava muito bem. Particí-
"Eu não prego a subversão. O que falo aqui, falo na tribuna

senador Rui Carneiro
.

d
e já falei ao presidente Geisel. Faço isso porque fui eleito

pou, por este motivo, a
para isso. Minha obrigação é discutir séria e serenamente os

comissão especial do problemas brasileiros. Ninguém é obrigado a dizer que quer
Senado que acornpa- democracia sem saber o que é democracia. Ela é algo
nhou a trasladação dos imtlneeco. Se se fizer um plebiscito não dá nem graça. É a

restos mortais do ex- mesma coisa que optar entre a luz e a escuridão".

presidente CastelIo e de O senador alagoano disse que sua grande preocupação é
o homem, para que o Brasil progrida com base, citando
como exemplo a India e o Paquistão, "países ricos, mas com
um índice de miserabilidade que faz tremer os céus". De­
fendeu a participação na vida política do Brasil "dessa

juventude que precisa crescer, se instruir, se orientar, se

preparar, mas não esperar 100 anos, que é quando o país vai
atingir o auge de seu desenvolvimento".
Por outro lado, condenou a maneira como-se tem procu­

rado orientar a juventude contra outros regimes. Entende o

Sr. Teotônio Vilela que é preciso dar aos jovens condições
de aprender, capacidade de discernir "e não como grita da
tribuna o Zé Bonifácio: - Está-tudo cheio de comunista. No

governo, na igreja�nas ruas ...

"

Afirmando no inlcio de seu pronunciamento que ninguém
devia entender suas palavras como "dissidentes", disse o

Sr. Teotônio Vilela que "reclamo a legalidade, busco solu­

ções para uma situação, porque estamos na estaca zero.

Não melhoramos nada desde 1964". Defendeu a volta do

processo político natural e criticou o AI-5, dizendo que "nin­

guém tem direito. Posso chegar a Campo Grande (onde
falou ontem à noite na Adesg) e saber que fui cassado eo

instrumento mais perigoso que meus velhos olhos de polí­
tico já viram. Deus queira que fique nas mãos de um homem

equilibrado, pois sua pólvora dá para incendiar o mundo" .

"Apesar do AI-5 que é um freio que inibe, as comunidades já
estão se tnenitestendo. São os estudantes, os advogados, os
cientistas, os professores - citou o manifesto dos professo­
res mineiros - que já sentem não só a vontade, mas a

necessidede de se manifestar. Já existe uma' consciência
viva e expressiva de opinião pública nacional".

Segundo o senador alagoano, =e lei só é fraca Rara quem
não tem coragem de interpretá-Ia. A lei é o império, a força; o
homem é que não tem força nenhuma. A legislação perma­
nente só poderá existir com o estado de direito, com o

cumprimento da lei. Se não se ? obedece, por que formar

advogados, manter tribunais? E a negação do valor. Dá-se
valor a força, que não constrói nada. Não vivemos mais na

era do homem da caverna. A lei deu diretriz a moderna

civilização".
Afirmando que tiêo acreditar que um civil possa ser can­

didato a Presidência da República em 79 seria "negar nos­
sas convicções democráticas", o Sr. Teotónio Vilela preco­
nizou o fim imediato do bipartidarismo, que "está com os

dias contados. A democracia não admite uma situação
.

como essa da Arena e do MDB, em que se é a favor ou contra
o governo". Condenou, também, a Lei Falcão,
considerendc-e "uma lei retrógada".
Ao analisaras dois partidos atuais, disse ele que "a Arena

serve o poder, mas não é poder. Nunca foi". Para ilustrar sua
afirmação, lembrou o fato do Sr. Humberto Barreto, presi­
dente da Caixa Econômica Federal, ter lançado recente­
mente o nome do general João Batista de Figueiredo a

sucessão do presidente Geisel, "enquanto os líderes arenis­
tas saem em disparada quando são abordados sobre esse

assunto, porque ainda não receberam ordens para dizer,
quem é o candidato".

.

Sobre a sucessão presidencial, disse o senador que,
como era previsto "já s'e sabe que as candidaturas estão
vindo de dentro para fora. As águas iam forçar a barragem e

já está acontecendo. E estão saindo só porque não decidi­
mos ainda pelo tipo de governo democrático que o país
pede". Na opinião do Sr. Teotônio Vilela, a próxima eleição
presidencial "sere. o final mais longo de toda a República",
pois faltam ainda 20 meses para o atual cumprira mandato e

já surge o sucessor. Entende ele que essa antecipação.
provocará um esvaziamento do atual governo, atr'ibuindo
culpa ao sistema, que "sempre fecha questão em torno do
assunto".

Ao enveredar pela área econômica em sua palestra, o Sr.
Teotônio Vilela.afirmou que "a falta de uma legislação supe­
rior uma carta magna - permite aos ministros fazer o que
querem. Cada ministério é uma espécie de principedo, O
governo quer ser áustéro e íntegro, mas permite essas irres­

ponsabilidades" segundo o senador, "essa desotienteçêo e

instabilidade", cujas mudanças expõem as empresas a fre­

quentes riscos de falências, "no fundo, no fundo, é subvet-«
siva".

"O ministro Simonsen diz que a inflaçã� é demanda de

dinheiro. As empresas não pagam seus comotomissoe, os
governos estaduais não pagam as empreiteiras, o federal
não paga as dívidas externas e ninguém tem dinheiro. Que
ministério é esse? A inflação vai levar o país a bancarrota,
porque a descapitalização está levando as empresas a cair

nas mãos das multinacionais. Deixamos de fornecer capital
de giro para as empteses nacionais para dar capital de giro
"as multinacionais. Estamos entregando o país".
Respondendo a um empresário e frisando que "falamos

em nome da consciência democrática que ninguém vai des­

truir", disse o Sr. Teotônio Vilela que "uma parte das dispo­
nibilidades é para financiar as multinacionais, outra para
financiar as empresas estatais e outra para tapar o buraco
dos Cr$ 40 bilhões das 134 financeiras, fora os grupos. Aí o
problema já não é mais de I�i é outra coisa. Em quarto lugar
vem a iniciativa privada. Se' sobrar... "

A primeira pergunta
feita ao presidente. da
Arena foi sobre a conse­

quência da nota: a quais
setores fora endereçada
e se tinha caráter de uma

ordem superior. O Sr.
Francelino Pereira - que
estava bem-humorao,
sorrindo muito declarou

que a nota era do partido
e para o partido.
- O que o Sr. quis

dizer com "meios artifi­
ciais" para tentar ante­
cipar o debate sucessó­
rio?
- Ora, a nota é clara,

com um português cla­
ríssimo.
-:- Os meios utilizados

para promover a candi­
datura Figueiredo foram
as declarações do Sr.
Humberto Barreto e o

amplo noticiário da im­

prensa. Seriam "artifi­
ciais"?
- O pensamento da

Arena está na nota.
Foi-lhe pedida, tam­

bém, sua opinião sobre a

exercia atualmente o seu

quarto mandato, sendo o

mais antigo senador em
exercício. O suplente do
senador que passará a

sua esposa para o Ceará.
Foi dos primeiros se­

nadores a defender, em
plenário, o aproveita­
mento da energia solar e
a pleitear o parcela­
mento das dívidas da
prefeitura para' com o

INPS.

ocupar a sua cadeira é o

Sr. Ivandro da Cunha
Lima, que perdeu recen­
temente as eleições para

prefeito de Campina
Grande. O senador Rui

. BENEFICÊNCIÀ MAÇÓNICA DE SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI·
NÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Carneiro perdeu em no­

vembro do ano passado
sua esposa, Sra. Alice
Carneiro.
O prestígio político do

senador Carneiro na Pa­
raíba é inegável. Político
do estilo antigo; conhe­
_cendo pessoalmente mi­
lhares de eleitores,
calcula-se que tenha
mais de 10mil afilhados.

De conformidade com o Art.18 parágrafo único do Esta­

tuto, convocamos os senhores sócios quites com a tesou­

raria da Beneficência Maçônica de Santa Catarina, para a

sessão de AssembléiaGeral Extraordinária a realizar-se no

próximo dia 21 (vinte e um) do mês em curso com início as

9,30 horas, em sua sede provisória à rua dos Ilhéus na 8,
edifício APLUB, 120 andar, sala 123, com a seguinteOrdem
do Dia:

AUMENTO DAS MENSALIDADES 1978
Não havendo "quorum" na primeira convocação, os traba­
lhos serão instalados meia hora após: com qualquer nú­
mero de sócios presentes.

Seu último discurso foi
a 20/5 sobre a ação dos
governos estadual e fe­
deral em favor das popu­
lações desabrigadas e

contra danos causados
pelas chuvas prolonga­
das na Paraíba.

APASSC A Diretoria. É a seguinte a sua bio­

grafia, publicada pelo
Senado: profissão - ad­

vogado. Nascimento - 20
de agosto de 1906, Pom­
bal, Paraíba. Filiação -

JoãJ>:' Vieira Carneiro e

M4téia Carneiro. Estu­
dós e graus universitá­
rios - Faculdade de Di­
reito de Recife - 1927.

Muitos o chamam na Pa­
raíba de "o compadre".

. Homem dedicado' aos

CONVOCAÇÃO
EDITAL DE CPNVOCAÇÁO DE

ASSEMBLÉIA PARA A FUNDAÇÃO
DA ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL

'- DOS TÉCNICOS, AUXILIARES
DE ENFERMAGEM E DOS

EXERCENTES DAS ATIVIDADES

PARA.MÉDICA,S DE APOIO
À ENFERMAGEM

DO ESTADO DE SANTA CAT-ARINA

A Associação Profissional dos Assistentes Sociais de,
Santa Catarina - APASSC -, através de sua Presidente,

convoca seus associados para a Assembléia Geral Eleito-

ral, que se realizará no dia 08 de Agosto próximo, às 20,00
horas, no Auditório da Faculdade de ServIço Social, à Rua

Victor Konder 53, nesta capital, para eleição da nova Dire-o>",

toria desta Associação, biênio 1977/1979.

As inscrições daschapas serão aceitas até o dia 24 de

julho, na Sede da Associação à Rua Tenente Silveira, 21-
Sala 112, nos horários:

5a feira - 18:30 às 20:00 horas

6a feira -·18:30 às 20:00 horas

Sábado - 10:00 às 12:00 horas

Domingo - �O:OO às 12:00 horas.

problemas sociais, o que
alicerçou seu prestígio
quandô' foi interventor
de 1940 a ��H5, ��e em
sua esposa, Sra. Alice

Carneiro, uma compa­
nheira de todos os mo-

Principais fatos da vida

parlamentar e adminis­
trativa - oficial de gabi­
nete do Ministro da Via­

ção e Obras Públicas

(1931-34), deputado fe­
deral (34-37). Advogado
do Banco do Brasil (37-
40). Governador do Es­
tado da Paraíba (40-45).
Eleito senador em 1950.

mentos e cuja importân­
cia em sua vida sempre
fez questão de ressaltar.
A partir de novembro do

EDITAL

Pelo presente edital são convidados os senhores Téc­

nicos, Auxiliares de Enfermagem e demais profissionais
exercentes das atividades Paramédicas de apoio à enfer­

magem, residentes neste Estado e presentes ao X Con-

. gresso Nacional dos Auxiliares e Técnicos em Enferma­

gem, a se reunirem no próximodia23 de julho de 1977, às9

horas, no Clube 12 de Agosto, sito à rua Hercilio Luz, s/n'',
a fim de deliberarem sobre a conveniência da FUNDAÇÃO
DA ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS TÉCNICOS, AUXI­
LIARES DE ENFERMAGEM E DOS EXERCENTES DAS

ATIVIDADES PARA-MÉDICAS DE APOIO À ENFERMAGEM
no Estado de Santa Catarina, nos termos das disposições
legais e das Instruções vigentes do Mi nistério do Trabalho.

Solicita-se, outrossim, aos que comparecerem o ob­

séquio de virem munidos de seus documentos de identifi­
cação e qualificação profissional.

Florianópolis, 19 de julho de 1977

Pela Comissão Organizadora
BENEDICTO COSTA CARVALHO

Presidente da UNATE

CLEUZA TARANTO

WALTER ROQUE FOLLE

ZULMIRA MIOTELLO

(Comissão Organizadora)

ano passado, quando ela
morreu de câncer, após
um longo internamento,
o senador andava sempre
de preto e parecia que
não tinha muito inte-

A.S. Marília Celina Felício - CRAS 447

PRESIDENTE DA APASSC

resse em continuar vi­

vendo. Vários compa­
nheiros seus ouviram­

lhe confidências sobre a

falta que lhe fazia a es-

Vice-presidente da co­

missão de legislação so­

cial e da comissão espe­
cial de estudos dos pro­

blemas das secas no

Nordeste e membro das

CASA - CENTRO: Rua Jairo Calado, n? 24, pró­
ximo ao campo do Avaí, casa c/ 3 dormitórios,
sala, copa, cozinha, BWC,_ 1 suíte, área de ser­

viço, garagem pi 2 çarros, despensa, quintal,
para residência ou escritórios. Aluguel Cr$
7.000,00.

posa: não tiveram filhos.
Há poucos dias foi visi­

tado pelo Ministro da

Justiçá, Armando Falcão;
a quem conhece muito
bem.

comissões de constitui­

ção e justiça, de serviço
público civil, de estudos
dos projetos de reformaNOVA ERA Carteira de Administração

RUA. FELIPE S(HMIDT, 21 - (ONj. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968
O seu quarto de hospi­

tal estava sempre re­

pleto. Uma das grandes
amizades de sua vida era

constitucional n? I e 2

(58), de
'

Consolidação
das Leis do Trabalho e

da Lei do Inqu ilinato.
Reeleito senador em 58.o ex-senador Argemiro

Figueiredo, também da
Paraíba.

Presidente da comissão

permanente do Polígono
das Secas (64-70) ree­

leito "em 66. 2° vice-
No Congresso, o sena­

dor, Carneiro tinha tido�ASA - C�NTRO: Rua Crispim Mira, 4:3, próximo
a Hodoviária, casa cl 4 dormitórios, living,BWC
completo, copa, cozinha, porão, garagem, am­
plas instalações para residência ou empresa.
Aluguel Cr$ 15.000,00.

ESCRITÓRIO - CENTRO: Edifício Hércules, Rua
Tenente Silveira, conj. 50a,'cl 50 m2, todo carpe­
tado, com WC cl chuveiro pi executivo. Aluguel
Cr$ 3.500,00.

presidente do Senado
Federal (71 e 72). Em 73,

uma atuação sempre
voltada para os interes­

ses do Nordeste, espe­

cialmente os da Pa­

raíba. Era homem de

vice-presidente da co­

missão do distrito federal

�
�

�
�

e membro das comissões

uma luta contínua pelos
interesses paraibanos
junto aos ministérios e

outras repartições. Uma

de assuntos regionais e

de finanças. Reeleito em

74. Em 75,1° suplente da
mesa do Senado.

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE S(HMIDT, 21 - (ONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE S(HMIDT, 21 - (ONJ. 509 • A.R.S.

FONE 22.8968

APARTAMENTO - tENTRO: 2 dormitórios, sala,
BWC completo, copa-cozinha, área de serviço, 3
sacadas cl vista para a baía norte. Rua Tenente
Silveira, Ed. Brigadeiro Fagundes, ap. 111. Alu­
guei Cr$ 3.500,00.

APARTAMENTO - CENTRO: Edifício Jaime Li­
nhares, Rua Vidal Ramos, ap. 501, cl 2 dormitó­

ri.os, living, cozinha, área de serviço, dependên­
cia de empreqada completa, hall, BWC, garagem.
Aluguel Cr$ 4.500,-00.

CASA - ESTREITO: Rua Gustavo Barroso n0474
proximo à Telesc, casa moderna recé� cons�
truída, cl 3 dormitórios, sala, c�pa-cozinha, 2
BWC, área serviços, garagem epátio de 520 m2.
Aluguel Cr$ 7.000,00. ..

�
�

�
�

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE S(HMIDT, 2.1 -.(ONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22'.8968

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELlI!'E S(HMIDT, 21 - (ONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

.

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE S(HMIDT, 21 - (ONJ. 509 - A.R.S.

. FON.E 22.8968
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Prefeitos reiteram pedidos
ao governador Konder Reis

,
'

Cada memoriei foi analisado pelo governador antes do
'despachar ao set9r competente,

Acompanhados do deputado Nel­
son Morro e do suplente Gervásio
Maciel, Cinco prefeitos municipais
mantiveram na manhã de ontem au­

diência com o governador Konder
Reis, oportunidade em que apresen­
taram novas reivindicações ao chefe

I do Executivo e solicitaram o apres­
samento de soluções administrativas
de solicitações anteriores. O prefeito
José Fuck, de Angelina, além de plei­
tear um auxílio financeiro para aqui­
sição de um trator, formulou convite
ao governador para presidir a aber-

, tura da "Festa do Colono", no dia 14
de agosto vindouro, em Angelina.

,

I, OS demais prefeitos recebidos pelo
Chefe do Executivo pertencem à re­

gião do Alto Vale do Itajaí e dirigem os

municípios de Laurentino, Lontras,
Rio do Oeste e Salete.
LAURENTINO

O prefeito Ambrósio Losi, de Lau­
rentino, acompanhado do vice Orli

JoséMorara,entregou memorial soli­
'citando várias obras no setor rodovia­
rio, como 'um acesso asfaltado da
BR-470 ao centro da cidade, com ex­

tensão de 1.500 metros, e o melhora­
mento de duas estradas municipais: a
macadamização da estrada que de­
manda à localidade de Fruteira com 9

quilômetros de comprimento e tam­

bém da estrada pela margem es-

querda do Rio Itajaí.
'

LONTRAS
O principal motivo da vinda do pre­

feito Érico Ricardo Knapmann a Flo­

rianópólis foi o de 'levar ao conheci­
mento do governador a situação fi­
nanceira da Prefeitura, cujas dívidas

ultrapassam a 800 mil cruzeiros. Os
débitos da municipalidade incluem

obrigações sociais e previdenciária e

foram deixadas pelo antigo prefeito
Hermínio Ullich, eleito em 72 pelo
MDB.

'

Além de solicitar um auxílio finan-
ceiro para saldar 0$ débitos deixados,

pela administração anterior, o pre­
feito Érico Knapmann pleiteou a ins­

talação de um posto de saúde na ci­
dade e _a liberação do convênio cele-

brado com o Fear para custear os tra­
balhos de conservação da estrada
que liga Lontras com o município de

Presidente Nereu.

RIO DO OESTE i

No segundo 'Contato com o gover-
-

nador Konder Reis, após assumir a

Prefeitura de Rio do Oeste, o prefeito
Genésio Vasselai trouxe, ao conheci­
mente do Chefe do Executivo as pro­
vidências já adotadas pela adminis­
tração 'estadual em atendimento às
reivi nd icações anteriores e reiterou
outros pedidos, como a construção
de um ginásio de esportes, a libera­
ção de verbas do Fear para manuten­
ção da estrada que demanda à locali­
dadedeTocaGrande, numa extensão
de 26 quilômetros, entre outros.
Finalmente, o prefeito de Rio do

Oeste, que se fazia acompanhar do
ex-prefeito Eugênio Mardelli, plei­
teou ao governo do Estado a constru­

ção de uma ponte em concreto ar­

mado no centro da cidade, sobre o

Rio Itajaí, a fini de substituir a ponte
antiga, construída em madeira, que
se encontrá" em precário estado.
Ainda no setor rodoviário, solicitou
auxíllo para a construção de sete pon­
tiJhões no interior do município.

SALETE
"

A última comitiva recebida na

manhã de ontem em Palácio foi a de
salete, chefiada pelo prefeito Afonso
Hohden e pelo vice Antônio Schumel­
ler, que pleiteou um auxílio de 200JIli I

�ruzeiros para fazer frente às d��,ije­sas de abertura da estrada que ligá a

sede do município a Itaiópolis, via

Santa Margarida. Solioitou ainda o

empenho do governador junto à
, Cásan para iniciar as obrasde irnplan­
tação da rede de abastecimento de

água da cidade e junto à Secretaria da
Educação a implantação do curso de
segundo grau em Salete.. Finalmente,
reivindicou providências da Erusc
para iricluir em seu programa deste
ano/a extensão de redes de eletrifica­
ção rural para as localidades de Rio
Luiz, Ribeirão Cipriano e Rio Herta.

mais adiante ser editado quinzenalmente.
O presidente Dejandir Dalpasquale anunciou

também que durante a reuniáo de ontem ficou

decidido que o MDB vai requerer o horário do

rádio e televisão para veicular um encontro a,

ser realizado pela direção regional em se­

tembro próximo, Em agosto serão definidos os

detalhes sobre o programa pela cadeia de rádio
e televisão, que será de uma hora. A direção do

partido está estudando a realização naquela
oportunidade, de umencontro estadual de ve­

readores do MDB ou então de um simpósio
estadual do partido nesta Capital.

Os principais políticos arenistas de Santa Catarina receberam

sem qualquer surpresa a nota oficial,distribuída ontem pelo pre­
sidente nacional do partido, Francellno Pereira, desautorizando

qualquer debate em torno.da sucessão presidencial. O secretário
da Casa Civil considerou a decisão da direção nacional "perfei­
tamente normal, uma vez que o presidente Geisel não havia
acionado o sinal verde". Já o presidente (egional da Arena, sena­
dor Lenoir Vargas Ferreira, observou que o atual Governo tem

dois anos pela frente e os debates em torno da sucessão "pode­
riam tumultuar a vida administrativa da nação", Tanto o secretá­
rio Ribas Júnior, como Lenoir Vargas Ferreira disseram acreditar

que a partir de agora "as especulações _e debat�s tendem a

diminuir sensivelmente". Mesmo assim nao acreditam em um

sil�cio total em torno da questão, "mas haverá manifestações
isoladas em torno de nomes".

O secretário Ribas Júnior explicou que o governador Konder
Reis ainda não se pronunciou sobre o assunto, "mesmo porque
havia recebido orientação do presidente Geisel, no sentido de

que a questão sucessória somente seria tratada a pa�ir do pró­
ximo ano". Ribas Júnior disse também que a sucessao dos go­
vernadores somente deverá ser deflagrada a partir de maio,
acrescentando que "antes disso será cedo demais, embora os

aspi rantes a candidato possam realizar seus trabalhos", Parafra­

seando o ex-secretário Paulo da Costa Ramos, Ribas observou

que "ações isoladas são suicidas',', referindo-se ao movimen!o
surgido na área parlamentar catannense em torno da sucessao

estadual. Assegurou também que na época oportuna, o governa­
dor Konder Reis terá o seu candidato para substituí-lo no Execu­

tivo.
O líder do Governo, deputado Nelson Pedrini também conside­

rou a posição da direção nacional de "oportuna", pois na sua

opinião é muito cedo para analisar tão complexo assunto, Se­

gundo ele, é preciso muita prudência para evitar o caminho
errado. Quanto a sucessão estadual, também considera "incon­

sequente" a movimentação de parlamentares, em torno do pro­
blema.
No MDB, o deputado federal César Nascimento disse q_ue a

nota oficial arenista "não tem razão para existir, porque a Arena
não participa da escolha, mas simplesmente homologa o nome

indicado". Segundo ele, ninguém mais conseguirá cqnter os

debates em tornó do assunto e ao mesmo tempo sugeriu o nome

do general Ariel Paca da Fonseca, como "um dos presidenciá­
'veis, pela sua liderança e posição política liberal". Para o presi-
dente regional do MDB, deputado Dejandir Dalpasquale, "não se

deveria proibir os políticosde debater a questão". Para ele, esses
debates sobre a sucessão "decorrem diretamente do r.egime de

Exceção em que vive o país, pois em um processo normal, tudo é
preparado naturalmente pelos partidos políticos", .

Arenistas acham oportuna nota
para evitar debate precipitado

No d ia de ontem foi come­

morada, em todas as unida­
des da FAB, a 'passagem do

104° an iversário de Santos

Dumont, Patrono da Força
Aérea Brasileira. Em Floria­

nópolis, a comemoração teve
caráter estritamente militar,

I com a cerimônia sendo le­

vada a efeito na Base Aérea.
A solenidade, que contou

com a presença de coman­

dantes de todas as unidades

militares da Capíta], toi in i-
H

'

""••
ciada com o hastaarnento do

pavllfiáo de "Marechal do

Ar", em honra a Santos Du­

mont, com contingentes da

Base Aérea e do 2°/1 0°GAV­

Esquadrão de Buscas e Sal­

vamento - prestando as hon-
,

ras de estilo.

ORDEM 'DO DIA
Na ocasião, foi a lida a

Ordem do Dia do ministro da

Aeronáutica, Joelmir Cam­

pos de Araripe Macedo, alu­
siva à datà, em que dizia: "O

Os dados foram di-' apenas 90 escolas for-

MDS regional não julga os

"dissidentes" de Joaçaba
O diretório regional do MDB decidiu ontem

que o problema dos vereadores "dissidentes"
de Joaçaba, será resolvido pelo diretório muni­

cipal e não pela direção regional do partido,
'conforme informara anteriormente o presi­
dente Dejandir Dalpasquale. 'O, pró­
prio presidente anunciou ontem que o diretório

municipal de Joaçaba tomará 'as providências
necessárias e disse que para a direção regio­
nal, "o assunto se encontra liquidado". Se­

gundo ele, o problema não tem as dimensões

que estava recebendo nos últimos dias "e de­
verá mesmo ser resolvido a nível de diretório

municipal". Já o secretário Saulo Vieira obser­

vali que o assunto somente será tratado a nível

regional, "caso não se encontre uma solução
em Joaçaba".
Durante reunião realizada na manhã. de on­

tem, a Executiva regional confirmou que a par­
tir de agosto o partido editará um Boletim In-

formativo mensal, contendo informações
sobre a linha partidária, atuação dos deputa­
dos federais, estaduais, vereadores e prefeitos
da Oposição. Referido Boletim Informativo
será distribuído em todo o Éstado, devendo

Ontem uma Comissão Técnica, iniciou traba­
lhos no sentido de ministrar cursos para todos
os vereadores emedebistas de Santa Catarina,
contendo orientação geral sobre o processo

legislativo, Essa programação, segundo De­

jandir, faz parte da mobilização geral do MDB e

.objetiva "atualizar os vereadores" sobre todas

as atividades inerentes às Câmaras Municlpais,
As reuniões serão realizadas nas principais re­

giões do Estado, ministradas por técnicos e

professores universitários.

seu gênio inventivo, mais que
a transcendência de suas ex­

periências, pretende realçar
a-figura humana de Alberto

Santos Dumont, o seu des­

preendimento, a sua abne­

gação, a riqueza moral de

suas posições",
"Brilham na história deste

brasileiro - acrescentou -

passagens inesquecíveis do

mais puro humanismo. A

visão de um mundo aberto,

BASE AÉREA'FESTEJOU ONTEM
SA.NTOS DUMONT

dias". materializado no-:'avião en-

"A complexidade .. da vida, et.fftaf.ljjo distâncias e tro-

que, muitas vezes, admira­
mos nas, obras dos grandes
realizadores, não é só o que
elas objetivamente �epresen­
tam, mas também os exem­

plos dos valores pessoais
que eles nos legam",
"Estes mestres da criativi­

dade - continuou -, harmo­

niosas personalidades onde

a ciência e a filosofia coexis­

tem, estão se perdendo 1'10
utilitarismo dos nossos

cando riquezas, é reforçada
pelo gesto fraterno de doar à
humanidade todas as suas

descobertas. A esperança
de um mundo mais justo é
simbolizava na divisão' dos
prêmios de suas façanhas
entre os pobres de Paris. A

sua grandeza é manifesta na

simplicidade de narrativas,
onde o sábio e o poeta se

confundem",
"Santos Dumont foi mais

,

que um homem de ciência,
pois percebia que tão impor­
tante como banir o mistério,
é fazer com que a luz do co­

nhecimento, não se perca
nas sombras do egoismo".
"Santos Dumont foi mais

que um homem de espírito,
foi um predestinado que fez

da realidade, apenas um

ponto de partida para convi­
ver com o futuro".

E concluiu o ministro da

Aeronáutica: "Saibamos

buscar, nas páginas precio­
sas-: desta existência cria­

dora, o ânimo forte para en­

tender e transformar a vida".

CONDECORAÇÕES
Em Seguida, foi procedida

'a entrega de condecorações
,

ao industrial Klaus Schuma­
cher e a dezesseis militares.

Foram agraciados com

a Medalha Mérito Santos

Dumont, além do civil Klaus

Schumacher, os majores­
aviadores Paulo Emílio Ro-

moderna tornou necessária

as grandes organizações e

elas trouxeram consigo,
quase sempre, o culto da ro­

tina, O homem que 'indagava,
deu lugar ao homem estan­

dardizado, sem individuali­

dade, sem vontade. 'própria,
sem iniciativa. O tempo para
refletir é cada vez menor",

E prosseguiu - "A Força
Aérea, quando do aniversário
de seu' Patrono, mais que o

drigues de Carvalho e Wil­

liam de Oliveira Barros e,

ainda, o sub-oficial Felício '

Gerardi Negri.
Com Medalha do Serviço

Militar, com passador de

prata - 20 anos -, foram agra­
ciados os sub-oficiais Osório

Sampaio de Araújo, Osni
Artu r Alves e Gustavo Romeu

Teodósio e os sargentos
Mauro Souza, Luiz Antonio

Marozo, Urbano Augusto'
Prade, Osni Rosa e Lourenço
Roberto da Silva:
Os sa'i-gentos' Carlos Adail

Casotti, Valmir Assis Car­

valho, Manoel Messias Boa­

ventura, Dalton da Silva e Ha­

roldo Pacheco, foram agra-
'

ciados com a Medalha de

Serviço Mi litar, com. passa­
dor de bronze - 10 anos.

Após a condecoração dos

aqraciados, a solenidade foi
encerrada com o desfile da

tropa, em continência às au­
toridades presentes.

Enfermeiros de 4 países reunidos na Capital
.

"
'

. \

Um País carente de profissionais--

o aprimoramento profissional e técnico-de enfermagem é a

preocupação dos congressos iniciados ontem,

Com um programa
científico e de estudos
abrangente, mesclado
com turismo e passeios,
foram iniciados ontem,
no Clube Doze de

, Agosto, em Florianópo­
lis, o 10° Congresso Na­
cional e o 1° Congresso
Sul-Americano dos Auxi­
liares e Técnicos em En­

fermagem, que reúnem
aproximadamente 600

participantes de quase
todos os Estados brasi­
leiros e da Argentina,
Uruguai e Paraguai.
O evento é organizado

pela unlão Nacional dos
Auxiliarese Técnicos e"rl

Enfermagem e será en­

cerrado no dia 28 pró­
ximo. Por motivos parti­
culares, o secretário da
Saúde de Santa Cata­
rina, Hélio Ortiz, não deu
a aula inaugural, pre­
vista para às 9 horas. Foi
substituído pelo médico
Diogo Nei Ribeiro, dire­
tor em exercício da As­
sociação Catarinense
dos Hospitais, que abor­
dou a política estadual
de saúde.
Antes das 9 horas -;

enquanto alqurnas deie­
gações começavam a

chegar, o presidente da
União Nacional dos Au-

(

xiliares e Técnicos em horas de hoje, no Clube
Enfermagem, Benedito 12, com o tema "Precei­
Costa Carvalho, fez uma tos atuais de assistência
exposição crítica sobre neo-natal", pelo médico
o papel e o reconheci- Nelson Grlsard, da Ufsc,
mento do trabalho do e à tarde, a partir das 14
auxiliar de enfermagem. horas, será debatido o
A noite, às 20 horas, foi "AprimÓramento
realizadaacerimôniaso- técnico-cultural do auxi­
Iene de abertura, se- liar, do fécnico de en­

guida de uma conferên- fermagem e das ocupa­
cia de um representante ções afins no Brasil e na
do Mlntstérío-da Previ- 'América do Sul".
dência e Assistência So- Desse encontro parti-
cial, sobre "Os profis- cipam estudantes de
sionais de ·enfermagem universidades e colégios
e os serviços assisten- catarinenses e gaúchos,
ciais da previdência so- além de técnicos e auxi­
cial no Brasil". ' liares de quase todos os
O reiníçio será às 9 Estados.

vulgados ontem pelo
presidente da União
Nacional dos Auxilia­
res e Técnicos em En­

ferm.agem (Unate),
Bened ito Costa Car­
valho: no Brasil há 30
mil auxil iares de en­

fermagem com forma­

ção à nível de primeiro
grau e 3 mi I técnicos
em enfermagem, com

curso específico de se­

gundo grau, quando,
atualmente, seriam ne­

cessários 220mi I;, há 12
mil enfermeiras de
nível superior, quando,

\' � .'.' ....

de acordo com uma

pesquisa do ano pas­
sado, seriam necessá­

�ias 60 mil. Há ainda

cerca de 100 mi I aten­
dentes sem qualquer
curso específico na

área, mas que exercem

todas as funções que o

auxiliar e o técnico de

enfermagem têm hoje
nos hospitais brasilei­
ros.

Em todos os Estados
há falta de profissio­
,nais para atuar em

hospitais e serviços de

assistência, enquanto

mam cerca de mil auxi­
liares anualmente, e de
certa forma, dentro de
um padrão de ensino

apenas razoável. Des­
sas escolas, não chega
a uma dezena às que
funcionam anexas a

hospitais, um dos sis­
temas de integração de
resultados ampla­
mente positivos por­
que permite uma con­
vivência com o pa­
ciente e uma correla­

ção prático-teórica do

curso.

Uma proposição
apresentada de impro­
viso ontem de, manhã,
pelo próprio presi­
dente da Funate, gerou
alguns descontenta­
mentos. Para Bened ito
Costa Carvalho há ne­

cessidade premente
dentro do nosso difícil
contexto da assistên­

cia, de se reconhecer
nos 30 mi I auxi I iares de

enfermagem e nos 100
mil atendentes, ele­
mentos que desempe­
nham todas as tarefas
dê um técnico de en­

fermagem, formado em

curso especial de nível

médio. Então, a

exemplo de outros Es­

tados, se pretende de- '

finir,
- através da Lei

2.604, as verdadeiras

funções do técnico. Se
objetiva que todos os

auxiliares portadores
de certificado de auxi­
liar (que vai ser exigido
depois que se subme­

terem a um exame ou

prova que será feito

pela Sec.retaria da
\ '

Educação dos Esta-
dos) passem a ser en­

quadrados, profissio­
nalmente, como sendo
técnicos em enferma­

gem:

aprovados numa prova
especial e que exige no

mínimo três anos de

suplência, isto é, de

atividades práticas no

hospital. Os técnicos
formados em cursos

regLilares natural­

mente terão melhor

padrão salarial.

A questão saiarial foi
intencionalmente, des­
viada por um motiv.o,
segundo Benedito:

"ninguém pode e deve
discutir salário se não
tiver qual ificação sufi­
ciente para reclamá-lo.
O que se pretende é
adquirir um nível de

Estudantes do Colé-- qualidade e quanti­

qlo. Coração de Jesus
dade relativamente

de Florianópolis, fica-
bom (por isso se fará

ram apreensivas com
provas com os' aten­

esta idéia (já efetivada dentes e auxil lares) e

em várias vários Esta- depois se poderá plei­

dos) temendo uma res-
tear salários bons".

trição maior, no mer­

cado de trabalho, Be­
nedito explicou que o

técnico que cumpriu
t�sanosnoseucuffio
terá funções definidas
em relação aos demais,
que passarão a ser téc­
nicos também, mas

promovidos por serem

Nem por isso, uma re­

presentante de Pelotas
deixou de observar que
muitos pr.ofissionais da
área não têm obtido um

reconhecimento cor­

reto do serviço pres­
tado e que em troca

chegam a receber até o

mínimo de Cr$ 600,00".
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Vivemos uma

farsa,
diz Vilela

Rui Carneiro morre
e o Senado perde seu'

mais antigo membro

Francelino: Nem U"Ja

palavra a mais
Geisel manda apurar
caso de discriminação
racial em Caçapava

iniciativa d/o deputado
emedebista Walter Silva

(RJ), sugerindo ao MDB
o lançamento da candi­
datura Dilermando Mon­
tei ro, comandante do "
Exército, mas o Sr.
Francelina Pereira ape­
nas sorriu.
- O Walter lançou a

candidatura do general
Dilermando ou apenas
lembrou seu' nome?
- Sugeriu que o par­

tido lançasse essa can­

didatura e se for consi­
derada inviável, que o

MDB lance novamente o

anticandidato.
.

- O que o Sr. acha?
A pergunta ficou sem

resposta. Outro jorna­
lista' comentou também
a posição do senador
Magalhães Pinto, "o
único candidato decla­
rado à sucessão presi­
dencial", mas o presi­
dente da Arena mudava
de assunto. Um repórter
observou que os que se

dizem candidatos não
têm chances e os que
não são cand idatos
estão cotados, "o Sr.
concorda com esta ob­

servação, presidente?"
O Sr. Francelina Pereira
mudou de assunto, fa­
lando sobre titulação de
jornais e lembrando seu

tempo de estudante,
quando ficava até às 6
horas da manhã espe­
rando o jornal rodar e

sai r às ru as.

Uma única pergunta
ele esclarecer: a nota
desautorizando o lan­

çamento de nome à su­

cessão presidencial, por
inoportuno, foi transmi­
tida aos presidentes dos
diretorias reqionais,

..

Brasília - A visita
inesperada do presi­
dente da Arena, Sr.
Francelina Pereira, ao

comitê de imprensa da,
Câmara, na tarde de on­

tem, deixou os jornalis­
tas inquietos, com todos

esperando novas reve­

lações sobre o problema
sucessório. O dirigente
arenista, contudo, não

respondeu às indaga­
ções feitas, limitando-se
a dar informações sobre
o estado de saúde do

deputado Teódulo de
Albuquerque - que so­

freu "impulso cerebral"
ontem no palácio do
Planalto.

sua característica parla-,

Brasília - Uma informação distribuída pela agência AJB

sobre discriminação racial no Clube União Caçapava, na ci­

dade de Caçapava, no Rio Grande do Sul, levou o presidente
Geisel a pediresclarecimentos ao governador Sinval Guazelli,
através do Ministro da Justiça.

O texto do telex encaminhado ao governador do Rio

Grande do Sul pelo Ministro Armando Falcão é o seguinte:
"Senhor Presidente Ernesto Geisel tomou conhe'cimento

seguinte notícia aqui difundida pela agência AJB/PA: "Os

estudantes negros das escolas de Caçapava do Sul, a 248

quilômetros de Porto Alegre, não puderam vibrar junto com

os colegas brancos, nem torcer pela candidata de sua escola à

rainha dos estudantes. O "Clube União Caçapava" não permi­
tiu a entrada de negros que tiveram de resignar-se a dançar
longe da comissão julgadora, num "clube de morenos", a três

quadras do "clube dos brancos", Os bailes foram organiza­
dos pela" União Caçapava de estudantes", presidida por Gil­

berto Abut que "considera muito natural o fato de negro não

poder participar do baile dos brancos" e que parece não se

constranger em contratar um.conjunto muito inferior para

tocar no baile de seus colegas de cor, Segundo um dos estu­

dantes do ColéqioEstadual Nossa Senhora de Assunção, que
não quis revelar o nome "para não se comprometer", a dis­
criminação racial entre os estudantes de Caçapava é comum,

"nunca se elege um líder de aula negro e nem mesmo as

bonitas mulatas da escola podem concorrer ao título de

rainha". O estudante de segundo grau afirma que nem todos

os seus colegas são adeptos da discriminação racial, que é

"característica principal da panelinha destes mandões da

UCE". Presidente Ernesto Geisel, por meu intermédio, solicita
Vossa Excelência determine imediatas providências para
total esclarecimento assunto, a fim serem aplicadas, se cabí­
veis, medidas legais pertinentes. Atenciosas saudações Ar­

mando Falcão Ministro Estado Justiça",

Brasília - Faleceu as

17h13min de ontem no mentar: prestar homena­
centro de terapia inten- gem ao ex-presidente
siva do hospital Distrital Getúlio Vargas, de quem
de Brasília, o senador pa- foi interventor, sempre
raibano do MDB, de 77

_
no início da segunda

anos, Rui Carneiro. quinzena de agosto. Era
O parlamentar foi in- um homem grato e

ternado há 14 dias vítima amigo.
de uma diverticulite e Desde a revolução,
complicações no apa- teve uma atuação polí­
relho digestivo. Após sua tica das mais contidas.

Cuiabá - "Estamos vivendo uma farsa, mas ainda é

tempo de alertar a opinião pública brasileira para essa rea­

lidade. O poder não é uma conquista de bárbaros, mas o

bem do povo, Democracia não é bagunça, é o regime da
lei", disse o senador Teotônio Vilela (Arena-A L) na palestra
que proferiu em Cuiabá a convite da delegacia matrogros­
sense da associação dos diplomados da Escola Superior de
Guerra (Adesg),

O senador alagoano falou e respondeu perguntas durante
quase quatro horas sobre a atualidade pai ítica, econômica e

social brasileira, fazendo severas críticas ao regime vi­

gente, advertindo que
"

a inflação vai teveto país a bencer­

rota, porque a descapitalização está levando as empresas
nacionais a cair nas mãos das multinacionais",

O Sr, Teotônio Vilela, que este percorrendo o país fazendo
palestras e colhendo subsídios para o seu "Projeto Brasil",
que propõe a reorganização política, social e econômica­
"e que não é nem tumultuário, nem tendencjoso, pois visa­
mos resguardar a opinião pública contra o comodismo">:
disse que já se passaram 12 anos e "é hora de uma avalia­

ção dessa jornada",
"Eu não prego a subversão. O que falo aqui, falona tribuna

e já falei ao presidente Geisel. Faço isso porque fui eleito

para isso. Minha obrigação é discutir séria e serenamente os

problemas brasileiros, Ninguém é obrigado a dizer que quer
democracia sem saber o que é democracia. Ela é algo
intrfnseco, Se se fizer um plebiscito não dá nem graça. É a

mesma coisa que optar entre a luz e a escuridão",
O senador alagoano disse que sua grande preocupação é

o homem, para que o Brasil progrida com base, citando
como exemplo a India e o Paq-uistão, "países ricos, mas com
um índice de miserabilidade que faz tremer os céus", De­
fendeu a participação na vida política do Brasil "dessa

juventude que precisa crescer, se instruir, se orientar, se

preparar, mas não esperar 100 anos, que é quetido o país vai

atingir o auge de seu desenvolvimento".
Por outro lado, condenou a maneira como'se tem procu­

rado orientar a juventude contra outros regimes, Entende o

Sr. Teotônio Vilela que é preciso dar aos jovens condições
de aprender, capacidade de discernir "e não como-grita da
tribuna o Zé Bonifácio: - Está tudo cheio de comunista, No

governo, na iqreje.ne: ruas .. ."

Afirmando noinicio de seu pronunciamento que ninguém
devia entender suas palavras como "dissidentes", disse o

Sr. Teotônio Vilela que "reclamo a legalidade, busco solu­

ções para uma situação, porque estamos na estaca zero,

Não melhoramos nada desde 1964", Defendeu a volta do

processo pai ítico natural e criticou o AI-5, dizendo que "nin­

guém tem direito. Posso chegar a Campo Grande (onde
falou ontem à noite na Adesg) e saber que fui cassado e'o
instrumento mais perigoso que meus velhos olhos de polí­
tico já viram, Deus queira que fique nas mãos de um homem

equilibrado, pois sua pólvora dá para incendiar o mundo",

"Apesardo AI-5 que é um freio que inibe, as comunidades já
estão se menitestenoo. São os estudantes, os advogados, os
cientistas, os professores - citou o manifesto dos professo­
res mineiros - que já .sentem não só a vontade, mas a

I necessidetiç de se meniteeter. Já existe uma' consciência
viva e exptessive de opinião pública nacional".

Segundo o senador alagoano, "a lei só é fraca para quem
não tem coragem de interpretá-Ia, A lei é o império, a força; o
homem é que não tem força nenhume. A legislação perma­
nente só poderá existir com' o estado de direito, com o

cumprimento da lei, Se não se ? obedece, por que formar

advogados, manter tribunais? E a negação do valor. Dá-se
valor a força, que não constrói nada. Não vivemos mais na

era do homem da caverna. A lei deu diretriz a moderna

civilização".
Afirmando que não. acreditar que um civil possa ser can­

didato a Presidência da República em 79 seria "negar nos­
sas convicções democráticas", o Sr. Teotónio Vilela preco­
nizou o fim imediato do bipartidarismo, que "está com os

dias contados, A democracia não admite uma situação
como essa da Arena e do MDB, em que se é a favor ou contra
o governo". Condenou, também, a Lei Fetcêo,
considerendo-e "uma lei retrógada",
Ao analisaras dois partidos atuais, disse ele que "a Arena

serve o poder, mas não é poder, Nunca foi", Para ilustrar sua
afirmação, lembrou o fato do Sr. Humberto Barreto, presi­
dente da Caixa Econômica Federal, ter lançado recente­
mente o nome do general João Batista de Figueiredo a

sucessão do presidente Geisel, "enquanto os líderes arenis­
tas saem em disparada quando são abordados sobre esse

assunto, porque ainda não receberam ordens para dizer.
quem é o candidato",

.

Sobre a sucessão presidencial, disse o senador que,
como era previsto "já se sabe que as candidaturas estão
vindo de dentro para fora, As águas iam forçar a barragem e

já está acontecendo, E estão saindo só porque não decidi­
mos ainda pelo tipo de governo democrático que o país
pede". Na opinião do Sr. Teotônio Vilela, a próxima eleição
presidencial "será o final mais longo de toda a República",
pois faltam ainda 20 meses para o atual cumprira mandato e

já surge o sucessor, Entende ele que essa antecipação.
provocará um esvaziamento do atual qovemo, ati'ibuindo
culpa ao sistema, que "sempre fecha questão em torno do
assunto",

Ao enveredar pela área econômica em sua palestra, o Sr,
Teotônio Vilela,ÇJ.firmou que "a falia de uma legislação supe­
rior uma carta magna - permite aqs ministros fazer o que
querem. Cada ministério é uma espécie de principado: O
governo quer ser éusteto e íntegro, mas permite essas irres­

ponsabilidades" segundo o senador, "essa desotienteçéo e

instabilidade", cujas mudanças expõem as empresas a fre­

quentes riscos de falências, "no fundo, no fundo, -é subver-s
siva".

"O ministro Simonsen diz que a inflaçã� é demanda de

dinheiro, As empresas não pagam seus compromissos� os

governos estaduais não pagam as empreiteiras, o federal
não paga as dívidas externas e ninguém tem dinheiro, Que
ministério é esse? A inflação vai levar o oeise bancarrota,
porque a descapitalização está levando as empresas a cair

nas mãos das multinacionais. Deixamos de fornecer capital
de giro para as empresas nacionais para dar capital de giro
"as multinacionais, Estamos entregando o país".
Respondendo a um empresário e frisando que "falamos

em nome da consciência democrática que ninguém vai des­

truir", disse O Sr. Teotônio Vilela que "uma parte das dispo­
nibilidades é para financiar as multinacionais, outra para
financiar as empresas estatais e outra para' tapar o buraco
dos Cr$ 40 bilhões das 134 financeiras, fora os grupos. Aí o
problema já não é mais de lei é outra coisa. Em quarto lugar
vem a iniciativa privada, Se:sobrar ... "

Foi graças ao seu apoio
que o MDB pôde ser

constituído, pois faltava a

oposição o número de
senadores necessários.
Dizem que o f�z aten­

dendo. a um apelo do

ex-presidente Castello

operação apareceram ou­

tros problemas, que
culminaram com a pa­
rada cardíaca de ontem.

O corpo do senador
deverá ser embalsamado
para ser levado para a Pa­

raíba, onde será sepul­
tado. Eleito senador pela
primeira vez em 1950, o
senador Rui Carneiro
exercia atualmente o seu

quarto mandato, sendo o

mais antigo senador em
exercício. O suplente do
senador que passará a

ocupar a sua cadeira é o

Sr. Ivandro da Cunha
Lima, que perdeu recen­
temente as eleições para

prefeito de Campina
Grande. O senador Rui
Carneiro perdeu em no­

vembro do ano passado
sua' esposa, Sra. Alice
Carneiro.
O prestígio político do

senador Carneiro na Pa­
raíba é inegável. Político
do estilo antigo; eonhe­
.cendo pessoalmente mi­
lhares de eleitores,
calcula-se que tenha
mais de 10mil afilhados.
Muitos o chamam na Pa�
raíba de "o compadre",

..Homem dedicado' aos
problemas sociais, o que
alicerçou seu prestígio
quandõ foi interventor
de 1940 a 1�15, t�ve em
sua esposa, Sra. Alice

Carneiro, uma compa­
nheira de todos os mo­

mentos e cuja importân­
cia em sua vida sempre
fez questão de ressaltar.
A partir de novembro do
ano passado, quando ela
morreu de câncer, após
um longo internamento,
o senador andava sempre
de preto e parecia que
não tinha muito inte-

A primeira pergunta
feita ao presidente. da
Arena foi sobre a conse­

quência da nota: a, quais
setores fora endereçada
e se tinha caráterde uma

ordem superior. O Sr.
Francelina Pereira - que
estava bem-humorao,
sorrindo muito declarou

que a nota era do partido
e para o partido.
- O que o Sr. quis

dizer com "meios artifi­
ciais" para: tentar ante­
cipar o debate sucessó­
rio?
- Ora, a nota é clara,

com um português cla­
ríssimo.
-;- Os meios utilizados

para promover a candi­
datura Figueiredo foram
as declarações do Sr.
Humbedo Barr�o e o

amplo noticiário da im­

prensa. Seriam "artifi­
ciais"?
- O pensamento da

Arena está na nota.
Foi-lhe pedida, tam­

bém, sua opinião sobre a

Branco, com quem se

dava muito bem. Partici-

pou, por este motivo, da
comissão especial do
Senado que acompa­
nhou a trasladação d9S
restos mortais do ex­

presidente Castello e de
sua esposa para o Ceará.
Foi dos primeiros se­

nadores a defender, em
plenário, o aproveita­
mento da energia solar e
a pleitear o parcela­
mento das d�vidas da

prefeitura para' com o

INPS.

. BENEFICÊNCIÀ MAÇÓNICA DE SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GER4L EXTRAORDI·
NÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com o Art.18 parágrafo único do Esta­

tuto, convocamos os senhores sócios quites com a tesou­

raria da Beneficência Maçônica de Santa Catarina, para a

sessão de AssembléiaGeral Extraordinária a realizar-se no

próximo dia 21 (vinte e um) do mês em curso com início as

9,30 horas, em sua sede provisória à rua dos Ilhéus nO 8,
, edifício APLU B, 12° andar, sala 123, com a seguinteOrdem
do Dia:

AUMENTO DAS MENSALIDADES 1978
Não havendo "quorum" na primeira convocação, os traba­
lhos serão instalados meia hora após: com qualquer nú-
mero de sócios presentes.

'

Seu último discurso foi.
a 20/5 sobre a ação dos
governos estadual e fe­
deral em favor das popu­
lações desabrigadas e

contra danos causados
pelas chuvas prolonga­
das na Paraíba.
É a seguinte a sua bio­

grafia,' publicada pelo
Senado: profissão - ad­

vogado. Nascimento - 20

de agosto de 1906, Pom­
bal, Paraíba.· Filiação -

Joã_(tVieira Carneiro e

M4tí:ia Carneiro. Estu­
dós e graus universitá­
rios - Faculdade de Di­

reito de Recife - 1927.

Principais fatos da vida

parlamentar e adminis­
trativa - oficial de gabi­
nete do Ministro da Via­

ção e· Obras Públicas

(1931-34), deputado fe­
deral (34-37). Advogado
do Banco do Brasil (37-
40). Governador do Es­
tado da Paraíba (40-45).
Eleito senador em 1950.

Vice-presidente da co­

missão de legislação so­
cial e da comissão espe­
cial de estudos dos pro­
blemas das secas no

Nordeste e membro das
comissões de constitui­

ção e justiça, de serviço
público civil, de estudos
dos projetos de reforma
constitucional n? 1 e 2

(58), de Consolidação
das Leis do Trabalho e

da Lei do Inquilinato.
Reeleito senador em 58.
Presidente da comissão

permanente do Polígono
das Secas (64-70) ree­

leito em 66. 2° vice­

presidente do Senado
Federal (71 e 72). Em 73,
vice-presidente da co­

missão do distrito federal
e membro das comissões
de assuntos regionais e

de finanças. Reeleito em

74. Em 75, l° suplente da
mesa do Senado.

APASSC A Diretoria.

CONVOCAÇÃO
EDITAL DE CPNVOCAÇÁO DE

ASSEMBLÉIA PARA A FUNDÀÇÃO
DA ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL

" DOS TÉCNICOS, AUXILIARES
DE ENFERMAGEM E DOS

EXERCENTES DAS ATIVIDADES

PARA.MÉDICA,S DE APOIO

À ENFERMAGEM
DO' ESTADO DE' SANTA CAT-ARINA

A Associação Profissional dos Assistentes Sociais de;
Santa Catarina - APASSC -, através de sua Presidente,

convoca seus associados para a Assembléia Geral Eleito-

ral, que se realizará no dia 08 de Agosto próximo, às 20,00
horas, no Auditório da Faculdade de SerViço Social, à Rua

Victor Konder 53, nesta capital, para eleição da nova Dire-�'.

toria desta Associação, biênio 1977/1979.

As inscrições das chapas serão aceitas até o dia 24 de

julho, na Sede da Associação à Rua Tenente Silveira, 21-
Sala 112, nos horários:

5a feira - 18:30 às 20:00 horas

6a feira -,18:30 às 20:00 horas

Sábado - 10:00 às 12:00 horas

Domingo -1.0:00 às 12:00 horas.

EDITAL

Pelo presente edital são convidados os senhores Téc­
nicos, Auxiliares de Enfermagem e demais profissionais
exercentes das atividades Paramédicas de apoio à enfer­

magem, residentes neste Estado e presentes ao X Con-

, gresso Nacional dos Auxiliares e Técnicos em Enferma­

gem, a se reunirem no próximo dia23 de julho de 1.977, às 9

horas, no Clube 12 de Agosto, sito à rua Hercilio Luz, s/I')Q,
a fim de deliberarem sobre a conveniência da FUNDAÇÃO
DA ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS TÉCNICOS, AUXI­
LIARES DE ENFERMAGEM E DOS EXERCENTES DAS

ATIVIDADES PARA-MÉDICAS DE APOIO À ENFERMAGEM
no Estado de Santa Catarina, nos termos das disposições
legais e das Instruções vigentes do Ministério do Trabalho.

Solicita-se, outrossim, aos que comparecerem o ob­

séquio de virem munidos de seus documentos de identifi­
cação e qualificação profissional.

Florianópolis, 19 de julho de 1977

Pela Comissão Organizadora
BENEDICTO COSTA CARVALHp

Presidente da UNATE

CLEU.lA TARANTO

WALTER ROQUE FOLLE

ZULMIRA MIOTELLO

A.S. Marília Celina Felício - CRAS 447

PRESIDENTE DA APASSC

resse em continuar vi­

vendo. Vários compa­
nheiros seus ouviram­
lhe confidências sobre a

falta que lhe fazia a es­

posa: não tiveram filhos.
Há poucos dias foi visi­

tado pelo Ministro da

Justiça, Armando Falcão;
a quem conhece muito
bem.
O seu quarto de hospi­

tal estava sempre re­

pleto. Uma das grandes
amizades de sua vida era

o ex-senador Argemiro
Figueiredo, também da
Paraíba.
No Congresso, o sena­

dor, Carneiro tinha tido
uma atuação sempre
voltada par.a os interes­
ses do Nordeste, espe­
cialmente os da Pa­
raíba. Era homem de
uma luta contínua pelos
interesses paraibanos
junto aos ministérios e

outras repartições. Uma

CASA - CENTRO: Rua Jairo Calado, nO 24, pró­
ximo ao campo do Avaí, casa cl 3 dormitórios,
sala, copa, cozinha, BWC, 1 suíte, área de ser-

viço, garagem pi 2 çarros, despensa, quintal,
para residência ou escritórios. Aluguel Cr$
7.000,00.

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE 5CHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.5.

FONE 22.8968

(Comissão Organizadora)

�ASA - C�NTRO: Hua Crispim Mira, 4J, próximo
a Hodoviária, casa cl 4 dormitórios, Iiving,BWC
completo, copa, cozinha, porão, garagem, am­
plas instalações para residência ou empresa.
Aluguel Cr$ 15.000,00,

ESCFúTóRla - CENTRO': Edifício. Hércules, Rua
Tenente Silveira, conj. 508, cl 50 m2, todo carpe­
tado, com WC cl chuvei ro pi executivo. Aluguel
Cr$ 3.500,00.

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE 5CHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.5.

FONE 22.8968

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE 5CHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

APARTAMENTO - CENTRO: Edifício Jaime Li­
nhares, Rua Vidai Ramos, ap. 501, cl 2 dormitó­
rios, livi ng, cozinha, área de serviço, dependên­
cia de empregada completa, hall, BWC, garagem.
Aluguel Cr$ 4.500,,-00. .

APARTAMENTO' - CENTRO: 2 dormitórios, sala,
BWC completo, copa-cozinha, área de serviço, 3
sacadas cl vista para a baía norte. Rua Tenente
Silveira, Ed. Brigadeiro Fagundes, ap. 111. Alu­
guei Cr$ 3.500,00.

CASA - ESTREITO: Rua Gustavo Barroso n0474
próximo à Telesc, casa moderna, recé� cons�
truída, cl 3 dormitórios, sala, copa-cozinha, 2
BWC, área serviços, garagem e 'pátio de 520 rnz
Aluguel Cr$ 7.000,00. ','

�
�

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE 5CHMIDT, 2.1 -,CONJ. 509 - A.R.5.

FONE 22'.8968

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA F'ELll'E 5CHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

,

NOVA ERA Carteira de Administração
RA RUA FELIPE SCHMIDT, 21 • CONJ. 509 • A.R.S.

FONE 22.8968

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitos reiteram pedidos
ao governador Konder Reis

Cada memorial foi analisado pelo governador antes do
'despachar ao seio: competente,

Acompanhados do deputado Nel­
son Morro, e do suplente Gervásio
Maciel, cinco prefeitos municipais
mantiveram na manhã de ontem au­

diência com o governador Konder
Reis, oportunidade em que apresen­
taram novas reivindicações ao chefe
do Executivo e solicitaram o apres­
samento de soluções administrativas'
de solicitações anteriores. O prefeito
José Fuck, de Angelina, além de plei-
tear um auxílio financeiro para aqui­
sição de um trator, formulou convite
ao governador para presidir a aber­

, turada "Festa do Colono", nodia 14
de agosto vindouro, em Angelina.
Os demais prefeitos recebidos pelo

Chefe do Executivo pertencem à re­

gião do Alto Vale do Itajaí e dirigem os

municípios de Laurentino, Lontras,
Rio do Oeste e Salete,
LAURENTINO

O prefeito Ambrósio Losi, de Lau­
rentino, acompanhado do vice Orli
José Morara,entregou memorial soli­
'citando várias obras no setor rodoviá-
rio, como 'um acesso asfaltado da
BR-470 ao centro da cidade, com ex­

tensão de 1.500 metros, e o melhora­
mento de duas estradas municipais: a
macadamização da estrada que de­
manda à localidade de Fruteira com 9

quilômetros de comprimento e tam­

bém da estrada pela margem es­

querda do Rio Itajaí.
LONTRAS

O principal motivo da vinda do pre­
feito Érico Ricardo Knapmann a Flo­

rianópolis foi o de levar ao conheci­
mento do governador a situação fi­
nanceira da Prefeitura, cujas dívidas
ultrapassam a 800 mil cruzeiros. Os
débitos da municipalidade incluem

obrtqaçõessociais e previdenciária e

foram deixadas pelo antigo prefeito
Hermínio Ullich, eleito em 72 pelo
MDB.
Além de solicitar um auxílio finan­

ceiro para saldar Os débitos deixados
pela administração anterior, o pre­
feito Érico Knapmann pleiteou a ins­

talação de um posto de saúde na ci-
dade e _a liberação do convênio cele-

, j'

brado com o Fear para custear os tra­
balhos de conservação da estrada
que liga Lontras com o município de
Presidente Nereu.

RIO DO OESTE
,

No segundo contato com o gover-
.

nadar Konder Reis, após assumir a

Prefeitura de Rio do Oeste, o prefeito
Genésio Vasselai trouxe ao conheci­
mento do Chefe do Executivo as pro­
vidências já adotadas pela adminis­
tração estadual em atendimento às
reivindicações anteriores e reiterou
outros pedidos, como a construção
de um ginásio de esportes, a libera­
ção de verbas do Fear para manuten­
ção da estrada que demanda à local i­
dadedeTocaGrande, numaextensão
de 26 quilômetros, entre outros.

Finalmente, o prefeito de Rio do
Oeste, que se fazia acompanhar do
ex-prefeito Eugênio Mardelli, plei­
teou ao governo do Estado a constru­

ção de uma ponte em concreto ar­

mado no centro da cidade, sobre o

Rio Itajaí, a fini de substituir a ponte
antiga, construída em madeira, que
se encontrt em precário estado.
Ainda no setor rodoviário, solicitou
auxílio para a construção de sete pon­
tllhões no interior do município.

SALETE
A última comitiva recebida na

manhã de ontem em Palácio foi a de
Salete, chefiada pelo prefeito Afonso
Rohden e pelo vice Antônio Schumel­
ler, q�e pleiteou um auxílio �e200Jril
cruzeiros para fazer frente as de�.p'e­
sas de abertura da estrada que ligá a

sede do município a Itaiópolis, via

Santa Margarida. Solioitou ainda o

empenho do governador junto à
, Casan para iniciar as obrasde jrnplan­
tação da rede de abastecimento de

água da cidade e junto à Secretaria da
Educação a implantação do curso de
segundo grau em Salete. Finalmente,
reivindicou providências da Erusc
para incluir em seu programa deste
ano/a extensão de redes de eletrifica­
ção rural para as localidades de Rio
Luiz, Ribeirão Cipriano e Rio Herta.

Política/Administração - 3

O diretório regional do MDB decidiu ontem

que o problema dos vereadores "dissidentes"
de Joaçaba, será resolvido pelo diretório muni­

cipal e não pela direção regional do partido,
conforme informara anteriormente o presi­
dente Dejandir Dalpasquale. 'O pró­
prio presidente anunciou ontem que o diretório

municipal de Joaçaba tomará as providências
necessárias e disse que para a direção regio­
nal, "o assunto se encontra üquldado". Se­

gundo ele, o problema não tem as dimensões

que estava recebendo nos últimos dias "e de­
verá mesmo ser resolvido a nível de diretório

municipal". Já o secretário Saulo Vieira obser­

vou que o assunto somente será tratado a nível

regional, "caso não se encontre uma solução
em Joaçaba".
Durante reunião realizada na manhã. de on­

tem, a Executiva regional eonfirmou que a par­

tir de agosto o partido editará um Boletim In-

formativo mensal, contendo informações
sobre a linha partidária, atuação dos deputa­
dos federais, estaduais, vereadores e prefeitos
da Oposição. Referido Boletim Informativo
será distribuído em todo o Estado, devendo

que um homem de ciência,
pois percebia que tão impor­
tante como banir o mistério,
é fazer com que a luz do co­

nhecimento, não se perca
nas sombras do egoismo".
"Santos Dumont toí mais

que um homem de espírito,
foi um predestinado que fez

da realidade, apenas um

ponto de partida para convi­
ver com o futuro".

. E concluiu o ministro da

Aeronáutica: "Saibamos

buscar, nas páginas precio­
sas desta existência cria­

dora, o ânimo forte para en­

tender e transformar a vida".

CONDECORAÇÕES
Em seguida, foi procedida

a entrega de condecorações
ao industrial Klaus Schuma­

cher e a dezesseis mi litares.
Foram agraciados com

a Medalha Mérito Santos

Dumont, além do civil Klaus

Schumacher, os majores­
aviadores Paulo Emílio Ro-

que, muitas vezes, admira- seu qênio inventivo, mais que
11!0s nas. obras dos grandes, a transcendência de suas ex-

realizadores, não
é

só o que periências, pretende realçar
elas objetivamente represen- a figura humana de Alberto

tam, mas também os exem- Santos Dumont, o seu des-

Em todos os Estadqs
há falta de profissio­
nais para atuar em

hospitais e serviços de

assistência, enquanto

Arenistas acham oportuna nota
para evitar debate precipitado

Os principais políticos arenistas de Santa Catarina receberam

sem qualquer surpresa a nota oticialdistribuída ontem pelo pre­
sidente nacional do partido, Francellno Pereira, desautorizando

qualquer debate em torno da sucessão presidencial. O secretário
da Casa Civil considerou a decisão da direção nacional "perfei­
tamente normal, uma vez que o presidente Geisel não havia
acionado o sinal verde". Já o présidente �egional da Arena, sena­
dor Lenoir Vargas Ferreira, observou que o atual Governo tem

dois anos pela frente e os debates em torno da sucessão "pode­
riam tumultuar a vida administrativa da nação". Tanto o secretá­
rio Ribas Júnior, como Lenoir Vargas Ferreira disseram acreditar

que a partir de agora "as especulaçóes _e debates tendem a

diminuir sensivelmente". Mesmo assim nao acreditam em um

silk1cio total em torno da questão, "mas haverá manifestações
isoladas em torno de nomes".

O secretário Ribas Júnior explicou que O governador Konder
Reis ainda não se pronunciou sobre o assunto, "mesmo porque
havia recebido orientação do presidente Geisel, no sentido de

que a questão sucessória somente seria tratada a partir do pró­
ximo ano". Ribas Júnior disse também que a sucessão dos go­
vernadores somente deverá ser deflagrada a partir de maio,
acrescentando que "antes disso será cedo demais, embora os

aspirantes a candidato possam realizar seus trabalhos". Parafra­

seando o ex-secretário Paulo da Costa Ramos, Ribas observou

que "ações isoladas são suicidas'.', referindo-se ao movimen!o
surgido na área parlamentar catartnense em torno da sucessao

estadual. Assegurou também que na época oportuna, o governa­
dor Konder Reis terá o seu candidato para substituí-lo no Execu­

tivo.
O líder do Governo, deputado Nelson Pedrini também conside­

rou a posição da direção nacional de "oportuna", pois na sua

opinião é muito cedo para analisar tão complexo assunto. Se­

gundo ele, é preciso muita prudência para evitar o caminho
errado. Quanto a sucessão estad ual, também considera "incon­

sequente" a movimentação de parlamentares, em torno do pro­
blema .

No MDB, o deputado federal César Nascimento disse que a

nota oficial arenista "não tem razão para existir, porque a Arena
não participa da escolha, mas simplesmente homologa o nome

indicado". Segundo ele, ninguém mais conseguirá conter os

debates em torno do assunto e ao mesmo tempo sugeriu o nome

do general Ariel Paca da Fonseca, como" um dos presidenciá­
'veis, pela sua liderança e posição política liberai". Para o presi­
dente regional do MDB, deputado Dejandir Dalpasquale, "não se

deveria proibir os pollticosde debater a questão". Para ele, esses
debates sobre a sucessão "decorrem diretamente do r.egime de

Exceção em que vive o país, pois em um processo normal, tudo é
preparado naturalmente pelos partidos políticos".'

BASE AÉREA FESTEJOU ONTEM
SA.NTOS DUMONT

No dia de ontem foi come­

morada, em todas as unida­
des da FAB, a 'passagem do

1040 an iversário de Santos
Dumont, Patrono da Força
Aérea Brasileira. Em Floria­

nópolis, a comemoração teve
caráter estritamente militar,
com a cerimônia sendo le­

vada a efeito na Base Aérea.
A solenidade, que contou

com' a presença de coman­

dantes de todas as unidades
militares da Capital, foi ini­

ciada com o hasteamento do

pavillíão de "Marechal do

Ar';, em honra a Santos Du­

mont, com contingentes da
Base Aérea e do 2°/1 00 GAV­

Esquadrão de Buscas e Sal­
vamento - prestando as hon-

,

ras de estilo.

ORDEM 'DO DIA

Na ocasião, foi a lida a

Ordem do Dia do ministro da

Aeronáutica, Joelmi r Cam­

pos de Araripe Macedo, alu­
siva à datà, em que dizia: "O

Enfermeiros de 4 países reunidos na Capital
,

,

'

" \
' ,

--Um País carente de proflssionais-v+-.

o aprimoramento profissional e técnico-de enfermagem é a

preocupação dos congressos iniciados ontem.

Com um programa
científico e de estudos
abrangente, mesclado
com turismo e passeios,
foram iniciados ontem,
no Clube Doze de

. Agosto, em Florianópo­
lis, 0100 Congresso Na­
cional e o 10 Congresso
Sul-Americano dos Auxi­
liares e Técnicos em En­

fermagem, que reúnem
aproximadamente 600
participantes de quase
todos os EStados brasi­
leiros e da Argentina,
Uruguai e Paraguai.
O evento é organizado

pela União Nacional dos
Auxiliares e Técnicos ef'!l

Enfermagem e será en­

cerrado no dia 28 pró­
ximo. Por motivos parti­
culares, o secretário da
Saúde de Santa Cata­
rina, Hélio Ortiz, não deu
a aula inaugural, pre­
vista para às 9 horas. Foi
substituído pelo médico
Diogo Nei Ribeiro, dire­
tor em exercício da As­

sociação Catarinense
dos Hospitais, que abor­
dou a, política estadual
de saúde.
Antes das 9 horas '"

enquanto algumas deie­
gações começavam a

chegar, o presidente da
União Nacional dos Au-

xillares e Técnicos em

Enfermagem, Benedito
Costa Carvalho, fez uma
exposição crítica sobre
o papel e o reconheci­
mento do trabalho do
auxiliar de enfermagem.
A noite, às 20 horas, foi
realizada a cerimôniaso­
Iene de abertura, se­

guida de uma conferên­
cia de um representante
do Ministério da Previ­
dência e Assistência So­
cial, sobre "Os profis­
sionais de ·enfermagem
e os serviços assisten­
ciais da previdência so­

cial no Brasil".
O reiníçio será às 9

horas de hoje, no Clube
12, com o tema" Precei­
tos atuais de assistência
neo-natal", pelo médico
Nelson G risard, da Ufsc,
e à tarde, a partir das 14
horas, será debatido o
"Aprimoramento
técnico-cultural do auxi­
liar, do fécnico de en­

fermagem e das ocupa­
ções afins no Brasil e na

, América do Sul".
Desse encontro parti­

cipam estudantes de
universidades e colégios
catarinenses e gaúchos,
além de técnicos e auxi­
liares de quase todos os

Estados.

pios dos valores pessoais
que eles nos legam".
"Estes mestres da criativi­

dade - continuou -, harmo­
niosas personalidades onde
a ciência e a filosofia coexis­

tem, estão se perdendo no

utilitarismo dos nossos

dias".
"A complexidade da vida

moderna tornou necessária
as grandes organizações e

elas trouxeram consigo,
quase sempre, 0 culto da ro­

tina. O homem que 'indagava
deu lugar ao homem estan­

dardizado, sem individuali­

dade, sem vontade 'própria,
sem iniciativa. O tempo para
refletir é cada vez menor".

E prosseguiu" "A Força
Aérea, quando do aniversário
de seu' Patrono, mais que o

MDS regional não julga os

"dissidentes" de Joaçaba

preendimento, a sua abne­

gação, a riqueza moral de

suas posições". ,

"Brilham na história deste
brasileiro - acrescentou -

passagens inesquecíveis do
mais puro humanismo. A

visão de um mundo aberto,
materializado no avião en­

curtamro distâncias ,e tro­

cando riquezas, é reforçada
pelo gesto fraterno de doar à
humanidade todas as suas

descobertas. A esperança
de um mundo mais justo é
simbolizava na divisão' dos
prêmios de suas façanhas
entre os pobres de Paris. A

sua grandeza é manifesta na

simplicidade de narrativas,
onde o sábio e o poeta se

confundem" .

"Santos Dumont foi mais

mais adiante ser editado quinzenalmente.
O presidente Dejandir Dalpasquale anunciou

também que durante a reuniáo de ontem ficou

decidido que o MDB vai requerer o horário do

rádio e televisão para veicular um encontro a

ser realizado pela direção regional em se­

tembro próximo. Em agosto serão definidos os

detalhes sobre o programa pela cadeia de rádio

e televisão, que será de uma hora. A direção do

partido está estudando a realização naquela,
oportunidade, de' umencontro estadual de ve­

readores do MDB ou então de um simpósio
estadual do partido nesta Capital.

Ontem uma Comissão Técnica, iniciou traba­
lhos no sentido de ministrar cursos para todos
os vereadores emedebistas de Santa Catarina,
contendo orientação geral sobre o processo
legislativo. Essa programação, segundo De­

jandir, faz parte da mobilização geral do MOB e

.objetiva "atualizar os vereadores" sobre todas
as atividades inerentes às Câmaras Municipais.
As reuniões serão realizadas nas principais re­

giões do Estado, ministradas por técnicos e

professores un iversitários.

médio. Então, a

exemplo de outros Es­

tados, se pretende de­
fini r,

- através da Lei

2.604, as verdadei ras

funções do técnico. Se
objetiva que todos os

auxiliares portadores
de certificado de auxi­

liar (que vai ser exigido
depois que se subme­

terem a um exame ou

prova que será feito

pela Secretaria da

Educação dos Esta­

dos) passem a ser en­

quadrados, profissio­
nalmente, como sendo
técnicos em enferma­

gem:

drigues de Carvalho e Wil­

liam de Oliveira Barros e,

ainda, o sub-oficial Felício

Gerardi Negri.
Com Medalha do Serviço

Mi litar, com passador de

prata - 20 anos -, foram agra­
ciados os sub-oficiais Osório

Sampaio de Araújo, Osni

ArturAlves e Gustavo Romeu

Teodósio e os sargentos
Mauro Souza, Luiz Antonio

Marozo, Urbano Augusto
Prade, Osni Rosa e Lou renço
Roberto da Silva.'
Os sargentos Carlos Adail

Casotti, Valmir Assis Car­

valho, Manoel Messias Boa­

ventura, Dalton da Silva e Ha­

roldo Pacheco, foram agra-
ciados com a Medalha de

Serviço Mi litar, com passa­
dor de bronze - 10 anos.

Após a condecoração dos

aqraciados, a solenidade foi

encerrada com o desfile da

tropa, em continência às au­

toridades presentes.

Os dados foram di-' apenas 90 escolas for-

vulgados ontem pelo
presidente da União
Nacional dos Auxilia­
res e Técnicos em En­

fermagem (Unate),
Bened ito Costa Car­
valho: no Brasil há 30
mil auxiliares de en­

fermagem com forma­
ção à nível de primeiro
grau e 3 mi I técnicos
em enfermagem, com

curso específico de se­

gundo grau, quando,
atualmente, seriam ne­

cessários220mil;.há 12
mil enfermeiras de
nível superior, quando,

\'� ..
'

.....

de acordo com uma

pesquisa do ano pas­
sado, seriam necessá­

�ias 60 mil. Há ainda
cerca de 100 mi I aten­
dentes sem qualquer
curso específico na

áre�masqueexemem
todas as funções que o

auxiliar e o técnico de

enfermagem têm hoje
nos hospitais brasilei­
ros.

mam cerca de mil auxi­
liares anualmente, e de
certa forma, dentro de
um padrão de ensino

apenas razoável. Des­
sas escolas, não chega
a uma dezena às que
funcionam anexas a

hospitais, um dos sis­
temas de integração de
resultados ampla­
mente positivos por­
que permite uma con­

vivência com o pa­
ciente e uma correla­

ção prático-teórica do
curso.

Uma proposição
apresentada de irnpro-'
viso ontem de manhã,
pelo próprio .presi­
dente da Funate, gerou
alguns descontenta­
mentos. Para 6ened ito
Costa Carvalho há ne­

cessidade premente
dentro do nosso difícil
contexto da assistên­
cia, de se reconhecer
nos 30 mil auxiliares de

enfermagem e nos 100
mil atendentes, ele­
mentos que desempe­
nham todas as tarefas
de um técnico de en­

fermagem, formado em

curso especial de nível

A questão saiarial foi
intencionalmente, des­
viada por um motivo,
segundo Benedito:

"ninguém pode e deve
discutir salário se não
tiver qual ificação sufi­
ciente para reclamá-lo.
O que se pretende é

adquirir um nível de

Estudantes do Colé-- qualidade e quanti­

gio Coração de Jesus
dade relativamente

de Florianópolis, fica-
bom (por isso se fará

ram apreensivas com
provas com os aten­

esta idéia (já efetivada dentes e auxil lares) e

em várias vários Esta- depois se poderá plei-
tear salários bons".dos) temendo uma res-

trição maior no mer­

cado de trabalho. Be­
nedito explicou que o

técnico que cumpr'u
três anos no seu curso

terá funções definidas
em relação aos demais,
que passarão a ser téc­
nicos também, mas

promovidos por serem

aprovados numa prova

especial e que exige no

mínimo três anos de

suplência, isto é, de
atividades práticas no

hospital. Os técnicos
f.ormados em cursos

regulares natural­

mente terão melhor

padrão salarial.

Nem por isso, uma re­

presentante de Pelotas
deixou de observar que
muitos profissionais da
área não têm obtido um

reconhecimento cor­

reto do serviço pres­
tado e que em troca

chegam a receber até o

mínimo de Cr$ 600,00".
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Rui Carneiro morre Vivemos uma
e o Senado perde seu' '-

mais antigo membro

francelino: Nem U"Ja

palavra a mais
Geisel manda apurar
caso de discriminação
racial em Caçapava farsa,

diz Vilela
/

iniciativa do deputado
emedebista Walter Silva

(RJ), sugerindo ao MOB
o lançamento da candi­
datura Oilermando Mon­
teiro, comandante do II
Exército, mas o Sr.
Francelina Pereira ape­
nas sorriu.
- O Walter lançou a

candidatura do general
Oilermando ou apenas
lembrou seu" nome?
- Sugeriu que o par­

tido lançasse essa can­

didatura e se for consi­
derada inviável, que o

MOB lance novamente o

anticandidato.
- O que o Sr. acha?
A pergunta ficou sem

resposta. Outro jorna­
lista' comentou também
a posição do senador
Magalhães Pinto, "o
único candidato decla­
rado à sucessão presi­
dencial", mas o presi­
dente da Arena mudava
de assunto. Um repórter
observou que os que se

dizem cand idatos não
têm chances e os que
não são candidatos
estão cotados, "o Sr.
concorda com esta ob­

servação, presidente?"
O Sr. Francelina Pereira
mudou de assunto, fa­
lando sobre titulação de

jornais e lembrando seu

tempo de estudante,
quando ficava até às 6
horas da manhã espe­
rando o jornal rodar e

sair às ruas.

Uma única pergunta
ele esclarecer: a nota
desautorizando o lan­

çamento de nome à su­

cessão presidencial, por
inoportuno, foi transmi­
tida aos presidentes dos �

diretorias regionais.

Brasília - A visita
inesperada do presi­
dente da Arena, Sr.
Francelina Pereira, ao

comitê de imprensa da.
Câmara, na tarde de on­

tem, deixou os jornalis­
tas inquietos, com todos

esperando novas reve­

lações sobre o problema
sucessório. O dirigente
arenista, contudo, não

respondeu às indaga­
ções feitas, limitando-se
a dar informações sobre
o e�ado de saúde do

deputado Teódulo de

Albuquerque - que so­

freu "impulso cerebral"
ontem no palácio do
Planalto.

sua característica parla­
mentar: prestar homena-

Brasíl ia - Faleceu as

17h13minde ontem no

,

Brasília - Uma informação distribuída pela agência AJB

sobre discriminação racial no Clube União Caçapava, na ci­

dade de Caçapava, no Rio Grande do Sul, levou o presidente
Geisel a pediresclarecimentos ao governador Sinval Guazelli,
através do Ministro da Justiça.

O texto do telex encaminhado ao governador do Rio

Grande do Sul pelo Ministro Armando Falcão é o seguinte:
"Senhor Presidente Ernesto Geisel tomou conhecimento

seguinte notícia aqui difundida pela agência AJB/PA: "Os

estudantes negros das escolas de Caçapava do Sul, a 248

quilômetros de Porto Alegre, não puderam vibrar junto com

os colegas brancos, nem torcer pela candidata de sua escola à

rainha dos estudantes. O "Clube União Caçapava" não permi­
tiu a entrada de negros que tiveram de resignar-se a dançar
longe da comissão julgadora, num "clube de morenos", a três

quadras do "clube dos brancos". Os bailes foram organiza­
dos pela" União Caçapava de estudantes", presidida por GiI­

bérto Abut que "considera muito natural o fato de negro não

poder participar do baile dos brancos" e que parece não se

constranger em contratar um. conjunto muito inferior para

tocar no baile de seus colegas de cor. Segundo um dos estu­

dantes do ColégioEstadual Nossa Senhora de Assunção, que
não quis revelar o nome "para não se comprometer", a dis­
criminação racial entre os estudantes de Caçapava é comum,

"nunca se elege um líder de aula negro e nem mesmo as

bonitas mulatas da escola podem concorrer ao título de

rainha". O estudante de segundo grau afirma que nem todos

os seus colegas são adeptos da discriminação racial, que é

"característica principal da panelinha destes mandões da

UCE", Presidente Ernesto Geisel, por meu intermédio, solicita
Vossa Excelência determine imediatas providências para

total esclarecimento assunto, a fim serem aplicadas, se cabí­
veis, medidas legais pertinentes. Atenciosas saudações Ar­

mando Falcão Ministro Estado Justiça".

centro de terapia inten- gem ao ex-presidente
siva do hospital Distrital Getúlio Vargas, de quem
de Brasília, o senador pa- foi interventor, 'sempre
raibano do MDB, de 77

.
no início da segunda

anos, Rui Carneiro. quinzena de agosto. Era
O parlamentar foi in- um homem grato e

ternado há 14 dias vítima amigo.
de uma diverticulite e Desde a revolução,
complicações no apa- teve uma atuação polí­
relho digestivo. Após sua tica das mais contidas.

Cuiabá - "Estamos vivendo uma farsa, mas ainda é

tempo de alertar a opinião pública brasileira para essa rea­

lidade, O poder não é uma conquista de bárbaros, mas o

bem do povo. Democracia não é bagunça, é o regime da

lei", disse o senador Teotônio Vilela (Arena-A L) (la palestra
que proferiu em Cuiabá a convite da delegacia matrogros­
sense da associação dos diplomados da Escola Superior de
Guerra (Adesg).

O senador alagoano falou e respondeu perguntas durante
quase quatro horas sobre a atualidade política, econômica e

social brasileira, fazendo severas críticas ao regime vi­

gente, advertindo que
"

a inflação vai levar. o país a bencet­

rota, porque a descapitalização está levando as empresas
nacionais a cair nas mãos das multinacionais"

O Sr. Teotônio Vilela, que est,á percorrendo o paísYazendo
palestras e colhendo subsídios para o seu "Projeto Brasil",
que propõe a reorganização política, social e econômica­
"e que não é nem tumultuário, nem tendencioso, pois visa­
mos resguardar a opinião pública contra o comodismo".­
disse que Já se passaram 12 anos e "é hora de uma avalia­

ção dessa Jornada".
"Eu não pregoa subversão. O que falo aqui,falona tribuna

e já falei ao presidente Geisel. Faço isso porque fui eleito
pou, por este motivo, da para isso. Minha obrigação é discutir séria e serenamente os
comissão especial do problemas brasileiros. Ninguém é obrigado a dizer que quer
Senado que acompa- democracia sem saber o que é democracia. Eia é algo
nhou a trasladação dçs intrrnseco, Se se fizer um plebiscito não dá nem graça. É a

restos mortais do ex- mesma coisa que optar entre a luz e a escuridão".

presidente Castello e 'de O senador alagoano disse que sua grande preocupação é

sua esposa para o Ceará.
o homem, para que o Brasil progrida com base, citando
como exemplo a India e o Paquistão, "países ricos, mas com

Foi dos primeiros se- um índice de miserabilidade que faz tremer os céus". De­
nadores a defender, em fendeu a participação na vida política do Brasil "dessa

plenário, o aproveita- juventude que precisa crescer, se instruir, se orientar, se

mento da energia solar e preparar, mas não esperar 100 anos, q.ue é quando o país vai
a pleitear o parcela- atingir o auge de seu desenvolvimento".

mento das dívidas da Por outro lado, condenou a maneira como'se tem procu-

f
rado orientar a juventude contra outros regimes. Entende o

pre eitura para
-

com o

INPS.
Sr, Teotônio Vilela que é preciso dar aos jovens çondições
de aprender, capacidade de discernir "e não comoqtite da

Seu último discurso foi tribuna o Zé Bonifácio: - Está tudo cheio de comunista, No
a 20/5 sobre a ação dós governo, na igreja,nas ruas ...

"

governos estadual e fe-' Afirmando no início de seu pronunciamento que ninguém
deral em favor das popu- devia entender suas palavras como "dissidentes", disse o

lações desabrigadas e
Sr. Teotônio Vilela que "reclamo a legalidade, busco solu­

contra danos causados ções para uma situação, porque estamos na estaca zero.

Não melhoramos nada desde 1964". Defendeu a volta do
pelas chuvas prolonga- processo pai ítico natural e criticou o AI-5, dizendo que "nin-
das na Paraíba. guém tem direito. Posso chegar a Campo Grande (onde
É a seguinte a sua bio- falou ontem à noite na Adesg) e saber que fui cassado eo

grafia, publicada pelo instrumento mais perigoso que meus velhos olhos de polí­
Senado: profissão _ ad- tico já viram. Deus queira que fique nas mãos de um homem

vogado. Nascimento _ 20 equilibrado, pois sua pólvora dá para incendiar o mundo",

de agosto de 1906, Pom-
"ApesardoAI-5 que é um freio que inibe, as comunkiedes jé
estão se menitestenoo. São os estudantes, os advogados, os

bal, Paraíba. Filiação -

cientistas, os professores - citou o manifesto dos professo-
João�Vieira Carneiro e res mineiros - que já sentem não só a vontade, mas a

M4t�ia Carneiro. Estu- I necessioede de se manifestar, Já existe uma' consciência
dós e graus universitá- viva e expressiva de opinião pública nacional".

rios _ Faculdade de Di- Segundo o senador alagoano, =e lei só é fraca para quem

reito de Recife _ 1927. não tem coragem de interpretá-Ia, A lei é o império, a força; o

Principais fatos da vida
homem é que não tem força nenh.uma. A legislação perma­
nente só poderá existir com' o estado de direito, com o

parlamentar e adminís- cumprimento da lei, Se não se ? obedece, por que formar
trativa - oficial de gabi- advogados, manter tribunais? E a negação do valor. Dá-se
nete do Ministro da Via- valor a força, que não constrói nada. Não vivemos mais na

ção e Obras Públicas era do homem da caverna. A lei deu diretriz a moderna

(1931-34), deputado fe- civilização".
deral (34-37). Advogado Afirmando que não acreditar que um civil possa ser can­

do Banco do Brasil (37-
didato a Presidência da República em 79 seria "negar nos-

40). Governador do Es-
sas convicções democráticas", o Sr, Teotônic Vilela preco­
nizou o fim imediato do bipartidarismo, que "está com os

tado da Paraíba (40-45). dias contados. A democracia não admite uma situação
Eleito senador em 1950. como essa da Arena e do MDB, em que se é a favor ou contra

o governo". Condenou, também, a Lei Falcão,
consiciereruio-e "uma lei retrógada".
Ao analisaras dois partidos atuais, disse ele que "a Arena

serve o poder, mas não é poder. Nunca foi". Para ilustrar sua
afirmação, lembrou o fato do Sr. Humberto Barreto, presi­
dente da Caixa Econômica Federal, ter lançado recente­
mente o nome do general João Batista de Figueiredo a

sucessão do presidente Geisel, "enquanto os líderes arenis­
tas saem em disparada quando são abordados sobre esse

assunto, porque ainda não receberam ordens para dizer

quem é o candidato".
.

Sobre a sucessão presidencial, disse o senador que,
como era previsto "já s'e sabe que as candidaturas estão
vindo de dentro para fora. As águas iam forçar a barragem e

já está acontecendo, E estão saindo só porque não decidi­

mos ainda pelo tipo de governo democrático que o país
pede". Na opinião do Sr, Teotônio Vilela, a próxima eleição
presidencial "será o final mais longo de toda a República",
pois faltam ainda 20 meses para o atual cumprira mandato e

já surge o sucessor. Entende ele que essa antecipação
otovocer« um esvaziamento do atual governo, atribuindo

culpa ao sisieme, que "sempre fecha questão em torno do
assunto".
Ao enveredar pela área econômica em sua palestra, o Sr,

Teotônio Vilela afirmou que "a falta de uma legislação supe­
rior uma carta magna - permite aos ministros fazer o que
querem, Cada ministério é uma espécie de principado: O
governo quer ser éusteto e íntegro, mas permite essas irres­

ponsabilidades" segundo o senador, "essa desorientação e

instabilidade", cujas mudanças expõem as empresas a fre­

quentes riscos de falências, "no fundo, no fundo, é subver­
siva",

"O ministro Simonsen diz que a inflaçã� é demanda de
'

dinheiro. As empresas não pagam seus compromissos os

governos estaduais não pagam as empreiteiras, o fed�ral
não paga as dívidas externas e ninguém tem dinheiro. Que
ministério é esse? A inflação vai levar o país a bancarrota,
porque a descapitalização está levando as empresas a cair
nas mãos das multinacionais. Deixamos de fornecer capital
de giro para as empresa's nacionais para dar capital de giro
"as multinacionais, Estamos entregando o país".
Respondendo a um empresário e frisando que "falamos

em nome da consciência democrática que ninguém vai des­

truir", disse o Sr. Teotônio Vilela que "uma parte das dispo­
nibilidades é para financiar as multinacionais, outra para
financiar as empresas estatais e outra para tapar o buraco
dos Cr$ 40 bilhões das 134 financeiras, fora os grupos. Aí o

L
problema já não é mais de I�i é outra coisa. Em quarto lugar

________________________________�--------------------------------------------------------------------�---- . ve_m__
a

__in_'_'c_ia_t_iv_a_p__ri_V_a_d_a_o_S_�_s_o_b_r_a_r,_.. _" __.

Foi graças ao seu apoio
que o MDB pôde ser

constituído, pois faltava a

oposição o número de
senadores necessários.
Dizem que o f�z aten­

dendo. a um apelo do
ex-presidente Castello

operação apareceram ou­

tros problemas, que
culminaram com a pa­
rada cardíaca de ontem.

O corpo do senador
deverá ser embalsamado
para ser levado para a Pa­

raíba, onde será sepul­
tado. Eleito senador pela
primeira vez em 1950, o
senador Rui Carneiro
exercia atualmente o seu

quarto mandato, sendo o

mais antigo senador em
exercício. O suplente do
senador que passará a

ocupar a sua cadeira é o

Sr. Ivandro da Cunha

Lima, que perdeu recen­
temente as eleições para

prefeito de Campina
Grande. O senador Rui
Carneiro perdeu em no­

vembro do ano passado
sua' esposa, Sra. Alice
Carneiro.
O prestígio político do

senador Carneiro na Pa­
raíba é inegável. Político
do estilo antigo; conhe­
.cendo pessoalmente mi­
lhares de eleitores,
calcula-se que tenha
mais de 10mil afilhados.
Muitos o chamam na Pa­
raíba de "o compadre",
.Homem dedicado' aos
problemas sociais, o que
alicerçou seu prestígio
quandê' foi interventor
de 1940 a l!!4.5, {t{vê ém
sua esposa, Sra. Alice

Carneiro, uma compa­
nheira de todos os mo­

mentos e cuja importân­
cia em sua vida sempre
fez questão de ressaltar.
A partir de novembro do
ano passado, quando ela
morreu de câncer, após
um longo internamento,
o senador andava sempre
de preto e parecia que
não tinha muito inte­
resse em coritinuar vi­
vendo. Vários compa­
nheiros seus ouviram­
lhe confidências sobre a

falta que lhe fazia a es­

posa: não tiveram filhos.
Há poucos dias foi visi­

tado pelo Ministro da

Justiça, Armando Falcão;
a quem conhece muito
bem.
O seu quarto de hospi­

tal estava sempre re­

pleto. Uma das grandes
amizades de sua vida era

o ex-senador Argemiro
Figueiredo, também da
Paraíba.

A primeira pergunta
feita ao presidente da
Arena foi sobre a conse­

quência da nota: a, quais
setores fora endereçada
e se tinha caráterde uma

ordem superior. O Sr.
Francelina Pereira - que
estava bem-humorao,
sorrindo muito declarou

que a nota era do partido
e para o partido.
- O que o Sr. quis

dizer com "meios artifi­
ciais" para tentar ante­
cipar o debate sucessó­
rio?
- Ora, a nota é clara,

com um português cla­
ríssimo.
� Os meios utilizados

para promover a candi­
datura Figueiredo foram
as declarações do Sr.
Humberto Barreto e o

amplo noticiário da im­

prensa. Seriam "artifi­
ciais"?
- O pensamento da

Arena está na nota.
Foi-lhe pedida, tam­

bém, sua opinião sobre a

Branco, com quem se

dava muito bem. Partici-

, BENEFICÊNCIÀ MAçóNICA DE SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI·
NÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com o Art.18 parágrafo único do Esta­

tuto, convocamos os senhores sócios quites com a tesou­

raria da Beneficência Maçônica de Santa Catarina, para a

sessão de Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no

próximo dia 21 (vinte e um) do mês em curso com início as

9,30 horas, em sua sede provisória à rua dos Ilhéus nO 8,
edifício APLUB, 12° andar, sala 123, com a seguinte Ordem
do Dia:

AUMENTO DAS MENSALIDADES 1978
Não havendo "quorum" na primeira convocação, os traba­
lhos serão instalados meia hora após: com qualquer nú-
mero de sócios presentes,

.

APASSC A Diretoria.

CONVOCAÇÃO
EDITAL DE C�NVOCAÇÃO DE

ASSEMBLÉIA PARA A FUNDAÇÃO
DA ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL

' .c, '\ DOS TÉCNICOS, AUXILIARES
DE ENFERMAGEM E DOS

EXERCENTES DAS ATIVIDADES

PARA.MÉDICA,S DE APOIO

À ENFERMAGEM
DO ESTADO DE' SANTA CAT·ARINA

A Associação Profissional dos Assistentes Sociais de;
Santa Catarina - APASSC -, através de sua Presidente,

convoca seus associados para a Assembléia Geral Eleito-

ral, que se realizará no dia 08 de Agosto próximo, às 20,00
horas, no Auditório da Faculdade de Serviço Social, à Rua

Victor Konder 53, nesta capital, para eleição da nova Dire-�c,

toria desta Associação, biênio 1977/1979,

As inscrições daschapas serão aceitas até o dia 24 de

julho, na Sede da Associação à Rua Tenente Si Iveira, 21-
Sala 112, nos horários:

5a fei ra - 18 :30 às 20:00 horas

6a feira -,18:30 às 20:00 horas

Sábado - 10:00 às 12:00 horas

Domingo -1.0:00 às 12:00 horas.

EDITAL

Pelo presente edital são convidados os senhores Téc­

nicos, Auxiliares de Enfermagem e demais profissionais
exercentes das atividades Paramédicas de apoio à enfer­

magem, residentes neste Estado e presentes ao X Con­

gresso Nacional dos Auxiliares e Técnicos em Enferma­

gem, a se reunirem no próximo dia 23 de julho de 1977, às 9

horas, no Clube 12 de Agosto, sito à rua Hercilio Luz, si I") 0,
a fim de deliberarem sobre a conveniência da FUNDAÇÃO
DA ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS TÉCNI COS, AUXI­
LIARES DE ENFERMAGEM E DOS EXERCENTES DAS

ATIVIDADES PARA-MÉDICAS DE APOIO À ENFERMAGEM
no Estado de Santa Catarina, nos termos das disposições
legais e das Instruções vigentes do Ministério do Trabalho.

Solicita-se, outrossim, aos que comparecerem o ob­

séquio de virem munidos de seus documentos de identifi­
cação e qualificação profissional.

Florianópolis, 19 de julho de 1977

Pela Comissão Organizadora
BENEDICTO COSTA CARVALHO

Presidente da UNATE

CLEUZA TARANTO

WALTER ROQUE FOLLE

ZULMIRA MIOTELLO

(Comissão Organizadora)

A.S. Marília Celina Felício - CRAS 447

PRESIDENTE DA APASSC

Vice-presidente da co­

missão de legislação so­
cial e da comissão espe­
cial de estudos dos pro­

blemas das secas no

Nordeste e membro das

CASA - CENTRO: Rua Jairo Calado, nO 24, pró­
ximo ao campo do Avaí, casa cf 3 dormitórios,
sala, copa, cozinha, BWC,_1 suíte, área de ser­

viço, garagem pf 2 çarros, despensa, quintal,
para residência ou escritórios, Aluguel Cr$
7.000,00. comissões de constitui­

ção e justiça, de serviço
público civil, de estudos
dos projetos de reformaNOVA ERA Carteira de Administração

RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONj. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968
constitucional n? 1 e 2

(58), de' Consolidação
das Leis do Trabalho e

da Lei do Inqu ilinato.
Reeleito senador em 58.
Presidente da comissão

permanente do Polígono
das Secas (64-70) ree­

leito em 66. 2° vice­

presidente do Senado
Federal (71 e 72). Em 73,
vice-presidente da co­

missão do distrito federal
e membro das comissões
de assuntos regionais e

de finanças. Reeleito em

74. Em 75, l° suplente da
mesa do Senado.

No Congresso, o sena­

dor Carneiro tinha tido
uma atuação sempre
voltada para os interes­
ses do Nordeste, espe­
cialmente os da Pa­
raíba. Era homem de
uma luta contínua pelos
interesses para.ibanos
junto aos ministérios e

outras repartições. Uma

�ASA - C�NTRO: Rua Crispim Mira, 4::1, próximo
a Rodoviária, casa cf 4 dormitórios, living,BWC
completo, copa, cozinha, porão, garagem, am­
plas instalações para residência ou empresa.
Aluguel Cr$ 15.000,00.

ESCRITÓRIO - CENTRO: Edifício Hércules, Rua
Tenente Silveira, conj. 508;cf 50 m2, todo carpe­
tado, com WC cf chuveiro p/ executivo. Aluguel
Cr$ 3.500,00.

�
�

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

APARTAMENTO - CENTRO: 2 dormitórios, sala,
BWC completo, copa-cozinha, área de serviço, 3
sacadas cf vista para a baía norte. Rua Tenente
Silveira, Ed. Brigadeiro Fagundes, ap. 111. Alu­
guei Cr$ 3.500,00.

APARTAMENTO - CENTRO: Edifício Jaime Li­
nhares, Rua Vidal Ramos, ap. 501, cf 2 dormitó­
rios, livi ng, cozinha, área de serviço, dependên­
cia de empregada completa, hall, BWC, gara,gem.
Aluguel Cr$ 4.500�00. .

CASA - ESTREITO: Rua Gustavo Barroso nO 474
próximo à Telesc, casa moderna recé� cons:
truída, cf 3 dormitórios, sala, c�pa-cozinha, 2
BWC, área serviços, garagem e'-pátio de 520 m2.
Aluguel Cr$ 7.000,00.

'

�
�

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 2.1 -.CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22'.8968

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA F'ELll'E SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

.

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

t:ONE 22.8968

'v
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Prefeitos reiteram pedidos
, ,

ao governador Konder Reis

Cada memorial foi analisado pelo governador antes do
'despachar ao setot competente,

Acompanhados do deputado Nel­
son Morro e do suplente Gervásio
Maciel, Cinco prefeitos municipais
mantiveram na manhã de ontem au­

d iência com o �overnador Konder
Reis, oportunidade em que apresen­
taram novas reivindicações ao chefe
do Executivo e solicitaram o apres­
samento de soluções adrninistratlvàs
de solicitações anteriores. O prefeito
José Fuck, de Angelina, além de plei­
tear um auxílio financeiro para aqui­
sição de um trator, formulou convite
ao governador para presidir a aber-

, tura da �:Festa do Colono", no dia 14
de agosto vindouro, 13m Angelina.
Os demais prefeitos recebidos pelo

Chefe do Executivo pertencem à re­

gião do Alto Vale do Itajaí ,e dirigem os

mu nicípios de Lau renti no, Lontras,
Rio do Oeste e Saleta.
LAURENTINO

O prefeito Ambrósio Losi, de Lau­
rentino, acompanhado do vice Orli
José Morara,entregou mernorlal soli­
'citando várias obras no setor rodoviá­
rio, como 'um acesso asfaltado da
BR-470 ao centro da cidade, com ex­

tensão de 1.500 metros, e o melhora­
mento de duas estradas municipais: a
macadamização da estrada que de­
manda à localidade de Fruteira com 9

quilômetros de comprimento, e tam­

bém da estrada pela margem es-

querda do Rio Itajaí.
'

LONTRAS
O principal motivo da vinda do pre­

feito Érico Ricardo Knapmann a Flo­

'rianópólis foi o dê levar ao conheci­
mento do governador a sltúação fi­
nanceira da Prefeitura, cujas dívidas

ultrapassam a 800 mil cruzeiros. Os
débitos da municipalidade incluem

". obrigações sociais e previdenciária e

foram deixadas pelo antigo prefeito
Hermínio Ullich, eleito em 72 pelo
'MDB.

Além de solicitar um auxílio finan­
ceiro para saldar os débitos deixados,

pela administração anterior, o pre­
feito ,Érico Knapmann pleiteou a ins­

talação de um posto de saúde na ci­
dade e _a liberação do convênio cele-

brado com o Fear para custear os tra­
balhos de conservação da estrada
que liga Lontras com o município de

Presidente Nereu.

RIO DO OESTE i

No segundo contato com o gover-
.

nador Konder Reis, após assumir a

Prefeitura de Rio do Oeste, o prefeito
Genésio Vasselai trouxe ao conheCi­
mente do Chefe do Executivo as pro­
vidências já adotadas pela adminis­
tração -estadual em atendimento às
reivi nd icações anteriores e reiterou
outros pedidos, como a construção
de um ginásio de esportes, a libera­

ção de verbas do Fear para manuten­

ção da estrada que demanda à locali­
dade de TocaGrande, numa extensão
de 26 quilômetros, entre outros.
Finalmente, o prefeito de Rio do

Oeste, que se fazia acompanhar do
ex-prefeito Eugênio Mardelli, plei­
teou ao governo do Estado a constru­

ção de uma ponte em concreto ar­

mado no centro da cidade, sobre o

Rio Itajaí, a firri de substituir a ponte
antiga, construída em madeira, que
se encontrã em precário estado.
Ainda no setor rodoviário, solicitou
auxílio para a construção de sete pon­
tilhôes no interior do município.

SALETE
A última comitiva recebida na

manhã de ontem em Palácio foi a de
Salete, chefiada pelo prefeito Afonso
Hohden e pelo vice Antônio Schumel­
ler, q�e pleiteou um auxílio �e200&il
cruzeiros para fazer frente as deRije­
sas de abertura da estrada que ligá a

-sede do município a ltalópolls, via
Santa Margarida. Solicitou ainda, o
empenho do governador junto à
.Casan para iniciar as obrasdeirnplan- ,

tação da rede de abastecimento de
água da cidade e junto à Secretaria da
Educação a implantação do curso de
segundo grau em Salete. Finalmente,
reivindicou providências da Erusc
para incluir em seu programa deste
ano/a extensão de redes de eletrifica­
ção rural para as localidades de Rio
'Luiz, Ribeirão Cipriano e Rio Herta.

Política/Administração -

Arenistas acham oportuna nota
para evitar debate precipitado

Os ptincipais políticos arenistas de Santa Catarina receberam

sem qualquer surpresa a nota oüclaldistrlbufda ontem pelo pre­
sidente nacional do partido, Francellno Pereira, desautorizando

qualquer deb�te em torno.da su��ssão presid_enciaL O se�retário
da Casa Civil considerou a decisáo da direção nacional perfei­
tamente normal, uma vez que o presidente Geisel não havia
acionado o sinal verde". Já o presidente r.egional da Arena, sena­
dor Lenoir Vargas Ferreira, observou que o atual Governo tem

dois anos pela frente e os debates em torno da sucessão "pode­
riam tumultuar a vida administrativa da nação". Tanto o secretá­
rio Ribas Júnior, como Lenoir Vargas Ferreira disseram acreditar

que a partir de agora "as especulacões _e debates tendem a

diminuir sensivelmente". Mesmo assim nao acreditam em um

sil�cio total em torno di! questão, "mas haverá manifestações
isoladas em torno de nomes".

O secretário Ribas Júnior explicoU que o governador Konder
Reis ainda não se pronunciou sobre ô assunto, "mesmo porque
havia recebido orientação do presidente Geisel, no sentido de

que a questão sucessória somente seria tratada a pa�ir do pró­
ximo ano". Ribas Júnior disse também que a sucessao dos go­
vernadores somente deverá ser deflagrada a partir de rnaio.,
acrescentando que "antes disso será cedo demais, embora os

aspi rantes a candidato possam realizar seus trabalhos". Parafra­

seando o ex-secretário Paulo da Costa Ramos, Ribas observou

que "ações isoladas são suicidas'.', referindo-se ao movimen!o
surgido na área parlamentar catannense em torno da sucessao

estadual, Assegurou também que na época oportuna, o governa­
dor Konder Reis terá o seu candidato para substituí-lo no Execu­

tivo.

O líder do Governo, deputado Nelson Pedrini também conside­
rou a posição da direção nacional de "oportuna", pois na sua

opinião é muito cedo para analisar tão complexo assunto. Se­

gundo ele, é preciso muita prudência para evita:r o caminho
errado. Quanto a sucessão estadual, também considera "incon­

sequente" a movimentação de parlamentares, em torno do pro­
blema.
No MDB, o deputado federal César Nascimento disse que a

nota oficial arenista "não tem razão para existir, porque a Arena
não participa da escolha, mas simplesmente homologa o nome

indicado". Segundo ele, ninguém mais conseguirá conter os

debates em torno do assunto e ao mesmo tempo sugeriu o nome

do general Ariel Paca da Fonseca, como "um dos presidenciá­
'veis, pela sua liderança e posição política liberal". Para o presi-
dente regional do MDB, deputado Dejandir Dalpasquale, "não se

deveria proibir os políticos de debater a questão". Para ele, esses
debates sobre a sucessão "decorrem diretamente do r.egime de
Exceção em que vive o país, pois em um processo normal, tudo é
preparado naturalmente pelos partidos políticos". '

MDS regional não julga os

udissidentes" de Joaçaba
mais adiante ser editado quinzenalmente.

O presidente Dejandir Dalpasquale anunciou
também que durante a reuniáo de ontem ficou

decidido que o MDB vai requerer o horário do

rádio e televisão para veicular um encontro a.
ser realizado pela direção regional em se­

tembro próximo. Em agosto serão definidos os

detalhes sobre o programa pela cadeia de rádio
e televisão, que será de uma hora. A direção do

partido está estudando a realização naquela
oportunidade, de umencontro estadual de ve­

readores do MDB ou então de um simpósio
estadual do partido nesta Capital.

O diretório regional do MDB decidiu ontem

que o problema dos vereadores "dissidentes"
de Joaçaba, será resolvido pelo diretório muni­

cipal e não pela direção regional do partido,
'conforme informara anteriormente o presi­
dente Dejandir Dalpasquale. 'O, pró­
prio presidente anunciou ontem que odiretório

municipal de Joaçaba tomará 'as providências
necessárias e disse que para a direção regio­
nal, "o assunto se encontra liquidado". Se­

gundo ele, o problema não tem as dimensões

que estava recebendo nos últimos dias "e de­
verá mesmo ser resolvido a nível de diretório

municipal". Já o secretário Saulo Vieira obser­

vot,J que o assunto somente será tratado a nível

regional, "caso não se encontre uma solução
em Joaçaba".
Durante reunião realizada na manhã. de on­

tem, a Executiva regional confirmou que a par­
tir de agosto o pa:rtido editará um Boletim In-

. formativo mensal, contendo informações
sobre a linha partidária, atuação dos deputa­
dos federais, estaduais, vereadores e prefeitos
da Oposição. Referido Boletim Informativo
será distribuído em todo o Estado, devendo

Ontem uma Comissão Técnica, iniciou traba­
lhos no sentido de ministrar cursos pflra todos
os vereadores emedebistas de Santa Catarina,
contendo orientação geral sobre o processo

legislativo. Essa programação, segundo De­

jandir, faz parte da mobilização geral do MDB e

.objetiva "atualizar os vereadores" sobre todas

as atividades inerentes às Câmaras Municipais.
As reuniões serão realizadas nas principais re­

giões do Estado, ministradas por técnicos e

professores universitários.

drigues de Carvalho e Wil­

liam de Oliveira Barros e,

ainda, o sub-oficial Felício
Gerardi Negri.
Com Medalha do Serviço

Militar, com passador de

prata - 20 anos -, foram agra­
ciados os sub-oficiais Osório

Sampaio de Araújo, Osni
Artu r Alves e Gustavo Romeu

Teodósio e os sargentos
Mauro Souza, Luiz Antonio

Marozo, Urbano Augusto'
Prade, Osni Rosa e Lou renço
Roberto da Silva.'
Os s._;rgentos Carlos Adail

Casotti, Valmir Assis Car­

valho, Manoel Messias Boa­

ventura, Dalton da Silva e Ha­
roldo Pacheco, foram agra-

'

ciados com a Medalha de

Serviço Mi litar, com. passa­
dor de bronze - 10 anos.

Após a condecoração dos

aqraciados, a solenidade foi

encerrada com o desfile da

tropa, em continência às au­

toridades presentes.

elas objetivamente represen­
tam, mas também os exem­

plos dos valores pessoais
que eles nos legam".
"Estes. mestres da criativi­

dade - continuou -, harrno­

niosas personalidades onde

a ciência e a filosofia coexis­

tem, estão se perdendo 1"10

No dia de ontem foi come-' que, muitas vezes, admira"

morada, em todas as unida- mos nas, obras dos grandes,
des da FAB, a passagem do realizadores, não é só o que

seu gênio inventivo, mais que
a transcendência de suas ex­

periências, pretende realçar
a figura humana de Alberto

Santos Dumont, o seu des­

preendimento, a sua abne­

gação, a riqueza moral de

suas posições".
"Brilham na história deste

utilitarismo dos nossos visão de um mundo aberto,
dias". materializado no', avião en-

"A complexidade da v·ida �cCl'ftãhjjo distãncias ,e tro-
moderna tornou necessária

as grandes organizações e

.elas trouxeram consigo,
quase sempre, o culto da ro­

tina. O homem queindaqava
deu lugar ao homem estan­

dardizado, sem individuali­

dade, sem vontade "própria,
sem iniciativa. O tempo para
refletir é cada vez menor".

E prosseguiu" i'A Força
Aérea, quando d-o aniversário
de seuPatrono, mais que o

cando riquezas, é reforçada
pelo gesto fraterno de doar à
'humanidade todas as suas

descobertas. A esperança
de um mundo mais justo é
simbolizava na divisão' dos
prêmios de suas façanhas
entre os pobres de Paris. A

sua grandeza é manifesta na

simplicidade de narrativas,
onde o sábio e o poeta se

confundem" .

"Santos Dumont foi mai9

que um homem de ciência,
pois percebia que tão impor­
tante como banir o mistério,
é fazer com que a luz do co­

nhecimento, não se perca
nas sombras do egoismo".
"Santos Dumont fói mais

que um homem de espírito,
foi um predestinado que fez

BASE AÉREA ,FESTEJOU ONTEM
SA-NTOS DUMONT

Com um programa
científico e de estudos
abrangente, mesclado
com turismo e passeios,
foram iniciados ontem,
no Clube Doze de.

. Agosto, em Florianópo­
lis, o 10° Congresso Na­
cional e o 10 Congresso
Su I-Americano dos Auxi­
liares e Técnicos em En­

fermagem, que reúnem
aproximadamente 600

participantes de quase
todos os Estados brasi­
leiros e da Argentina,
Uruguai e Paraguai.
O evento é organizado

pela União Nacional dos
Auxil iares e Técnicos e'!1

Enfelmagem e será en­

cerrado no dia 28 pró­
ximo. Por motivos parti­
culares, o secretário da
Saúde de Santa Cata­
rina, Hél io Ortiz, não deu
a aula inaugural, pre­
vista para às 9 horas. Foi
substituído pelo médico
Diogo Nei Ribeiro, dire­
tor em exercício da As­
sociação Catarinense
dos Hospitais, que abor­
dou a política estadual
de saúde.
Antes das 9 horas ",

enquanto àlqumas dele­
gações começavam a

chegar, o presidente da
União Nacional dos Au-

xillares e Técnicos em

Enfermagem, Benedito
Costa Carvalho, fez uma
exposição crítica sobre
o papel e o reconheci­
mento do trabalho do
auxiliar de enfermagem.
A noite, às 20 horas, foi
realizada a cerimônia so­
lene de abertura, se­

guida de uma conferên­
cia de um representante
do Ministério da Previ­
dência e Assistência So­
cial, sobre "Os profis­
sionais de ·enfermagem
e os serviços assisten­
ciais da previdência so­
cial no Brasil".

O reiníçio será às 9

1040 an iversário de Santos

Dumont, Patrono da Força
Aérea Brasileira. Em Floria­

nópolis, a comemoração teve
-

carãter estritamente militar,
,

com a cerimônia sendo le­

vada a efeito na Base Aérea.
A solenidade, que contou

,

com' a presença de coman­

dantes de todas as unidades

militares da Capital, fpi ini­
ciada COr.t1 o hasteamento do

'"'í':"

pavirfião de "Marechal do

Ar';, em honra a Santos Du­

mont, com contingentes da

Base Aérea e do 20/1 00 GAV­

Esquadrão de Buscas e Sal­

vamento - prestando as hon-
,

ras de estilo.

ORDEM 'DO DIA
Na ocasião, foi a lida a

Ordem do Dia do ministro da

Aeronáutica, Joelmir Cam­

pos de Araripe Macedo, alu­
siva à datá, em que dizia: "O

o aprimoramento profissional e técnico-de enfermagem é a

preocupação dos congressos iniciados ontem.

horas de hoje, no Clube
12, com o tema "Precei­
tos atuais de assistência
neo-natal", pelo méd ico
Nelson Grisard, da Ufsc,
e à tarde, a parti r das 14
horas, será debatido o
"Aprimoramento
técnico-cultural do auxi­
liar, do fécnico de en­

fermagem e das ocupa­
ções afins no Brasil e na

. América do Sul".
Desse encontro parti­

cipam estudantes de
universidades e colégios
catarinenses e gaúchos,
além de técnicos e auxi­
liares de quase todos os

Estados.

brasileiro - acrescentou - da realidade, apenas 'um

passagens inesquecíveis do ' ponto de partida para convi­

mais puro humanismo. A ver com o futuro".
E concluiu o ministro da

Os dados foram di-' apenas 90 escolas for-

vulgados ontem pelo
presidente da União
Nacional dos Auxilia­
res e Técnicos em En­

fermagem (Unate),
Bened ito Costa Car­
valho: no Brasil há 30
mil auxiliares de en­

fermagem com forma­
ção à nível de primeiro
grau e 3 mil técnicos
em enfermagem, com

curso específico de se­

gundo grau, quando,
atualmente, sedam ne­

cessários 220 mi I;, há 12
mil enfermeiras de
nível superior, quando,

\'1."': ...

de acordo com uma

pesquisa do ano pas­
sado, seriam necessá­

�ias 60 mil. Há ainda
cerca de 100 mil aten­
dentes Sem qualquer
curso específico na

áffia,masqueexeroem
todas as funções que o

auxiliar e o técnico de

enfermagem têm hoje
nos hospitais brasilei­
ros.

Em todos os Estados
há falta de profissio­
nais para atuar em

hospitais e serviços de

assistência, enquanto

Aeronáutica: "Saibamos

buscar, nas páginas precio­
sas- desta existência cria­

dora, o ânimo forte para en­

tender e transformar a vida".

CONDECORAÇÕES
Em Seguida, foi procedida

a entrega de condecorações
.

ao industrial Klaus Schuma­
cher e a dezesseis militares.

Foram agraciados com

:I Medalha Mérito Santos

Dumont, além do civil Klaus

Schumacher, os majores­
aviadores Paulo Emílio Ro-

Enfermeirosde 4 países reunidos na Capital,

\. .

--Um País carente de profissionais-c-c-.
mam cerca de mil auxi­
liares anualmente, e de
certa forma, dentro de
um padrão de ensino

apenas razoável. Des­
sas escolas, não chega
a uma dezena as que
funcionam anexas a

hospitais, um dos sis­
temas de integração de
resultados ampla­
mente positivos por­
que permite uma cOQ­
vivência com o pa­
ciente e uma correla­

ção prático-teórica do
curso.

Uma . proposição
apresentada de impro­
viso ontem de' manhã,
pelo próprio presi­
dente da Funate, gerou
alguns descontenta­
mentos. Para Benedito
Costa Carvalho há ne­

cessidade premente
dentro do nosso difícil
contexto da assistên­

cia, de se reconhecer
nos 30 mil auxiliares de

enfermagem e nos 100
mil atendentes, ele­
mentos que desempe­
nham todas as tarefas
de um técnico de en­

fermagem, formado em

curso especial de nível

médio. Então, a

exemplo de outros Es­

tados, se· pretende de­

finir,
- através da Lei

2.604, as verdadeiras

funções do técnico. Se

objetiva que todos os

auxiliares portadores
de certificado de auxi­
llar (que vai ser exigido
depois que se subme­
terem a um exame ou

prova que será f.eito

pela Sec.retaria da

Educação dos Esta­

dos) passem a ser en­

quadrados, profissio­
nalmente, como sendo
técnicos em enferma­

gem:

aprovados numa prova
especial e que exige no

mínimo três anos de

suplência, isto é, de

atividades práticas no

hospital. Os técnicos
formados em cursos

regulares natural­
mente terão melhor

padrão salarial.

A questão saiarial foi
intencionalmente, des­
viada por um motivo,
segundo Benedito:
"ninguém pode e deve
discutir salário se não
tiver qual ificação sufi­
ciente para reclamá-lo.
O que se pretende é

adquirir um nível de

qualidade e quanti­
dade relativamente
bom (por isso se fará
provas com os aten­
dentes e auxiliares) e

depois se poderá plei­
tear salários bons".

Nem por isso, uma re­

presentante de Pelotas
deixou de observar que
muitos profissionais da
área não têm obtido um

reconhecimento cor­

reto do serviço pres­
tado e que em troca

chegam a receber até o

mínimo de Cr$ 600,.00":

Estudantes do Colé­

gio. Coração de Jesus
de Florianópolis, fica­
ram apreensivas com

esta idéia (já efetivada
em várias vários Esta­

dos) temendo uma res­

trição maior no mer­

cado de trabalho. Be­
nedito explicou que o

técnico que cumpriu
três anos no' seu curso

terá funções definidas
em relação aos demais,
que passarão a ser téc­
nicos também,' mas

promovidós por serem
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Agora vem a
. chuva e o sereno

Brasília - Cumpriu-se a primeira etapa da estratégia de
lançamento da candidatura do General João Batista de
Figueiredo a Presidente da República. Os objetivos
alcançados foram: 1) ocupar o terreno, de modo a deixar
a outros pretendentes o papel de ameaçar a unidade
militar; 2) difundir para efeito de mobilização política e

popular a imagem do candidato como um homem que,
dentro do sistema militar; está comprometido, por for­
mação e por inspiração que lhe vêm do lar, com os

valores da vida democrática, o respeito à Constituição e

a crença na eficácia do exercício continuado das liber­
dades públicas.

Não se sabe quem delineou ess« estratégia, mas ela
foi levada a termo pelo Sr. Humberto Barreto e pelo Sr.
Heitos de Aquino, ambos da intimidade presidencial. A
eles se deve atribuir não só a manifestação de preferên­
cias como o acesso de jornais e revistas a amplo material
escrito e iconográfico dando noticia da evolução da vida
e das idéias do General Chefe do SNI.' A figura do
General tornou-se conhecida por dentro e por fora e

hoje a parte do público que lhe guardou uma imagem
que se pretendeu difundir com o máximo de vigor.
Evidentemente essa manifestação não se dirigiu aos

chefes militares, pois estes conhecem de cor e salteado
a biografia do seu colega. Ela se dirigiu ao grande pú­
blico e, especialmente, aos políticos.

Pode-se dizer, assim, que a estratégia, na sua primeira
etapa, configurou como atípico, nas circunstâncias de­
correntes do movimento de 1964, o lançamento dessa
candidatura. Pela primeira vez a candidatura, que vice­
java embora internamente, foi lançada de fora para
dentro e procurou definir, mesmo com a omissão do
candidato, um prévio compromisso democrático. Até
aqui o hábito era a reiteração do compromisso formal
nos discursos de posse e depois trilhar os invios cami­
nhos traçados pela conjuntura. Agora, sabemos que se o

General Figueiredo; com sua plataforma civil e' demo­
crática, chegar a presidente, ele preteride defender sua
autenticidade. E essa autenticidade está na lição pa-.
tema, de respeito à Constituição e à ordem democrática.
Não há dúvida de que, para efeito externo, ou seja,

para efeito dos que não decidem, a operação realizou-se
com êxito. A candidatura Figueiredo deixou de ser algo
temível, pelas escassas informações sobre a personali­
dade de um homem reservado, explosivo e implacável.
Hoje sabemos que ele, além de praticar equitação, con­
versa, estuda, pensa, faz versos, detesta a mentira e só
examinará a hipótese de ser ou não ser candidato se seu

nome reunir previamente o consenso de civis e milita­
res. Os civis são incorporados à força política decisória,
pelo menos na mente do General, e essa foi uma das
poucas declarações que dele se ouviu ao longo dessa
primeira etapa da estratégia conduzida por seus admira
dores em favor da sua elevação à Presidência da Repú­
blica.

Concluída essa primeira etapa, na qual se fixaram as

vantagens do lançamento antecipado, a estratégia co­

meça a sofrer os impactos da resistência ao nome do
General Chefe do SNI. O General Figueiredo, pelo
menos por seis meses, ficará exposto à chuva e ao se­

reno, enquanto, sob o abrigo das instituições mílítares,
os eventuais competidores passarão a aliciar, com a van-.

tagem de alvejarem, de dentro das suas trincheiras, um
candidato que foi posto na praça pública. Obviamente o

estrategista da campanha pesou vantagens e riscos, pro­
veitos e perigos da opção feita e está preparado para
conduzir os movimentos daqui por diante com o mesmo

brilho e a mesma eficiência do movimento inicial. Mas
algumas dúvidas ficaram no espírito dos que profissio­
nalmente devem observar os fatos políticos. Vamos a

elas, ou pelo menos a uma delas.

A eleição do Presidente da República não depende
do apoio popular nem sequer da opção dos políticos. A
Arena foi silenciada por ordem do presidente e o sena­

dor Petrõnio Portela sabiamente aludiu à tempestivi­
dade das açõés políticas. Mas essa constatação tem por
objetivo óbvio reiterar que quem escolhe o sucessor é o
Presidente da República, assessorado pelo alto. co­

mando das Forças Armadas, com ênfase no alto co­

mando do Exército, ao qual o Gen'eral Figueiredo de­
verá chegar em novembro ou em março, pois a condição
hierárquica é, em termos de candidaturamilitar, condi­
ção "sine qua non" para ascenção à Presidência da Re­
pública, hoje na verdade o último posto da carreira.
Para que então essa mobilização de opinião em favor

do General Figueiredo? Trata-se apenas de criar am­
biente para o futuro Chefe do Governo, suscitando
desde já esperanças na sua eficiência e no seu credo
político? Ou se trata de compensar, com apoio externo,
furos na frente interna, que normalmente, nestes tem­

pos ditos revolucionários, é que decide? Nesse caso, -a
publicidade de que se beneficiou o candidato é apro'�
priada ou é contraindicada? Não se trataria de vender
por antecipação aos que vão'. optar uma opção que já '.
apresenta a vantagem de ser bem recebida pelos políti­
cos e pela opinião pública liberal, tão distanciada do
governo?

Francamente, não estamos em condições de respon­der a essas perguntas. E possível que o Presidente Gei­
sel, que reivindica a liderança no encaminhamento da
questão, tenha sua preferência pelo General-Figuei­
redo. Nesse caso, cabe reiterar a pergunta, por que a

campanha?

. f;arlos Castello Branco

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo- .

lis - Caixa Postal, 139 -'-CEP 88.000 - Ende­

reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33-1866-
33-1926 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação). Telex 0482-177'.
Sucursais: Blumenuu - Rua 7 de Setembro,
967 - 10 andar - Brusque - Avenida Consul
Cartos Remiux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

Fatores que se completClm
o equilíbrio entre a segurança e

a liberdade é um ideal tão antigo
entre os povós, e comumente tão

. distante, q�e traduz'na sua própria
longevidade um complexo de di­
ficuldades intrínsecas e emrgen-·
tes, para as quais não há soluções
definitivas e absolutas. A história
das nações democráticas é mar­

cada pela lula incessante em

busca de um modus vivendi entre
estas duas coordenadas do orde­
namento institucional, que não'
raro aparecem. conflitantes, corno.
que a sugerir um impasse, ou a

impor um desafio.

Na verdade, não se trata de
dosar meticulosamente um dos
ingredientes em função do outro.

Constitui-se equívoco
argumentar-se' que a liberdade
possa ser tanto mais ampla quanto

-r..

�

Psicotécnico

Sr. Diretor: Na edição de 08-07-77,
na coluna "Informação Geral", esse

jornal registra "que em Canoinhas

cobra-se até Cr$ 1.000,00" para a pres­

tação do exame psícotécníco, o que
não está correto, já que a taxa estipu­
lada pela Portaria n? 049/77 da Secre­
taria da Fazenda do Estado de Santa
Cata�ina é de Cr$ 53,00 (Cincoenta e

três cruzeiros);menor então do que a

cobrada no vizinho Estado do Paraná.

.
Quanto à instalação de comissões

ambulantes, o' Detran está elaborando
um plano para interiorização dos exa-

.

mes psicoténcios e médicos, além dos

já existentes nas 14 (quatorze) Dele­
gacias Regionais de Polícia (Floria­
nópolis, joinville, Blumenau, Itajaí,
Tubarão, Criciúma, Mafra, Lages,

.
Chapecô, Joaçaba, São Miguel do

:
-.Oes�e, Concórdia, Rio do Sul e Caça-

menor for a segurança e vice­
versa. O verdadeiro equilíbrio não
está em medir quantidades iguais
de liberdade e de segurança. São
dois valores que embora virtual,'.
mente apareçam ligados, na prá­
tica desfrutam de condições pró­
prias e independentes, e como tal
.precisam ser considerados: O
'equilíbrio ou a estabilidade de­
mocrática, portanto, reside num

ponto em que tanto a liberdade
quanto a segurança atinjam o seu

grau de desenvolvimento próprio.
Ou seja, o máximo de segurança
com o máximo de liberdade.
No Brasil não se está, feliz­

mente, longe desse entendi­
mento. Malgrado distorções de
enfoque e de estilo; e

.

a despeito
das dificuldades 'históricas, num e

noutro terreno, a batalha que a

Nação 'enfrenta é no sentido de

CARTAS
dor. Cordialmente, Ten.Cel: Ronaldo

Améri�o Schmidt - Diretor do Detran
- SC.

Nota d; Redação: Quem informou

que em Canoinhas cobra-se' até Cr$
1.000,00 para a prestação do exame

psicotécnico, foi o deputado Acácio
Pereira. O jornal é apenas o veículo
da informação.

Ney Braga
Sr. Diretor:' Objetivando ressalvar a

verdade na informação - base fun­
damentaI do jornalismo autêntico -

solicitamos desmentir a noticia inse­
rida em sua edição de 17 do corrente,
sob o título "Encontro de estudantes
termina às 10 horas em assembléia ge­
ral" onde se afirma que os formandos
de engenharia não teriam participação
da escolha de seu patrono.
Com o mesmo direitoque deve ser

outorgado a outros, de escolher livre­
mente seus homenageados, assim

procedeu a atual turma de engenheí­
ros recém-formados. Nossaescolha foi

autêntica, democrática e livre de in­

Junções. Não temos culpa se a mesma'
não agradou a.correntes filosóficas ou

políticas que fazem proselitismo no

meio universitário. Gratos pela publi-

atingir o ponto máximo de perfei­
ção, mantidas ambas, a liberdade
e a segurança, nos limites ideais
de sua realização plena. É natural
que num .estâgio primitivo desse
processo, os dois valores guardem
entre si certa correspondência.
Neste caso, a segurança parecerá
limitar a liberdade, e esta parecerá
afrouxar a segurança.

A evolução indicará no entanto
que nada é menos, errôneo. Em

estágios superiores, o regime de­
mocrático levará à constatação pe­
culiar de que, onde a segurança se

configurar mais completa e de­
senvolvida, a liberdade será mais
ampla e radiante. Não se há de por
em confronto o que deve em ver-·

dade somar-se, no fim último,
transcendental, que é a realizaçdo
do homem,

·r

cação. Florianópolis, 19.07.77, CO­
MISSÃO DOS FORM_f..NDOS DE

ENGENHARIA 1977. ,/

- - .-

Nota da Redação: O fato dos for-
mandos de engenharia não terem

participado de forma direta da es­

colha do patrono foi denunciado du­
rante o 90 Ecem, no campus da Ufsc, a
partir de informações colhidas junto
aos 75 formandos e do Diretório-Aca­
dêmico do Centro Tecnológico. A O
Estado não importa a defesa de "ou­
tros interesses" além de veicular fa­
tos.

oESTADO
Empres,! Editera O ESTADO Lt�a.

e2-Chapecó- Rua Uruguai, 1458-Criciúma
- Avenida Getúlio Varqas, 312 - itajaí - Rua'

'c, Hercílio Luz, 412 - 10 andar - Joaçaba - RUfl15
'de Novembro, 882 - 10 andar - Ioínville - Rua

,

9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

saia N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubarão - Rua Sáo Manoel, 210 - São
Miguel do Oeste - Rua Itaberaba - Repre·

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A.S.
Lara· L\.da .Ó» Porto Alegre - Proppal Propa­
ganda Representaçóes Ltda. - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá­

rio Nacional. AJB - Internacional: AP - Radio­
fotos: AP - Telefotos: AJB.

I,.'or..�íio geral

-!

INÉRCIA
Nos últimos dias do go­

verno do Sr. Colombo Salles,
o en'tão Secretário da Saúde
Prisco Paraíso viajou para a

.
. Alemanha, em companhia do
Governador, para firmar con­
trato de financiamento com

agências de crédito alemãs,
no valor d-e 30 milhões de
marcos.

Secretários Plínio Bueno e

Nicolau Malburg, os empre­
sários Newton Ramos e César

Gomes, além do Presidente
da Caixa Econõmica do Es­

tado, Sr. Paulo Bauer Filho .

NACIONAL
As forças ocultas da-Fede­

ração Catarinense de Futebol
já se mostram receptivas às

pressões que pretendem mo-

Os recursos se destinavam
a custear a construção de um

novo Hospital Infantil na Ca­
pital do Estado e a prover a

modernização de equipa­
mentos médico-hospitalares

,

em estabelecimentos vincu­
lados a Fundação Hospitalar
de Santa Catarina.
Pois bem. Havia um con­

trato de financiamento e um

projeto de aplicação.
Dois anos depois, o di­

nheiro continua inerte, sem

servir aos propósitos progra­
mados.

.

dificar o torneie seletivo pela
segunda vaga catarinense ao

Campeonato Nacional.
Essas pressões pretendem

a inclusão do Palmeiras de
Blumenau, que disputaria a

vaga com Avaí e Figueirense
num triangular.

* * *

Os clubes da Capital ainda
não foram consultados. Nem
'há: indícios de que serão.
GABRIELA E . EMA-
NUELLE
A novela Gabriela,' -expor-

* * *
_
tada pela TV Globo para Por-

Sua inércia conta apenas no tu�l faz tanto s';1cesso na m.e­
que se refere àmaterialização tropol�, que .a Imprensa .l!s­
dos projetos. Quanto ao con- boetajá pubhcagags .no estilo,.. "Gabriela faz maridos re
trato, os juros semestrais que . ,:
sobre ele incidem são bem gressa�e� m�ls ce�o a casa .

dinâmicos. E ha ate pais batizando com

OS ÚLTIMOS o nome da escultural mulata

O Deputado João Linhares d� }or�� Amado "a� novas

declara conhecer até o mo- miúdas que lhes ennquece a

mento apenas um candfdato à prole.
Presidência da'República: o Enquanto o nome Cabriela
Senador Magalhães Pinto, soa como a de uma heroín ..., o
"que tem se declarado publi- de Emanuelle é exorcizado
camente aspirante à Chefia 'pelos portugueses.
do Governo".

'

* * *

-Os nomesmilitares estão' Culpa do filme de Sylvia
trafegando pela imprensa Kristel, que choca a cons­

porque estamos em recesso e ciência conservadora mesmo
os jornalistas estão sem suas oe Portugal "após Salazaire",
fontes naturais de informa- CONSTATAÇÃO
ção, isto é, sem assunto. O leite nunca esteve tão

* * * aguado.
Que os precipitados não JUROS

identifiquem no 10 Vice- A contenção das taxas de
Presidente da Câmara um juros neste semestre será um
feroz e empedernido civi- dos temas principais da
lista. Na sua opinião o Presi- agenda do XII Congresso Na­
dente da República "será um cional de Bancos, a se instalar
militar, porque vivemos num de 25' a 2' deste mês em Ma­
período revolucionário e naus.

quem garante a Revolução Fontes do setor acreditam
são as.Forças Armadas". que poderá ser firmado um

O que o parlamentar quer "acordo de cavalheiros"
dizer é que, em se tratando de entre governo e, banqueiros,
sucessão, "os últimos a serem após as discussões sobre a

lembradps serão os- primei- contenção.e redução das taxas
ros". de juros.

* * * * * *

O presidente do Banco' do
Brasil, Sr. Karlos Richbieter, ,

declarou recentemente que o.

Coverno,' por meio do BB,
não vai tomar nenhuma ini­
ciativa para' reduzir as taxas
de juros, porque acredita que
a queda da inflação forçará
naturalmente à sua baixa,

Desde que militares.
ORDENADO
O Governador KonderReis

é o novo membro da "Ordem
da Machadinha", conferida
pelo Conselho da Sociedade
Corpo de Bombeiros Volun­
tários, de jo inville.
DESPEDIDA
No bota-fora do ex­

Secretário Paulo da Costa
Ramos circulavam no saguão
do Aeroporto Hercílio Luz

políticos do passado e do pre­
sente, além de empresários e

âmigos do jornalista, todos
reunidos em tomo da mesma

despedida.
* * *

Presentes, o ex-
. Governador Celso Ramos, os

ANivERSÁRIO QUENTE
Na última segunda-feira,

dia 18,Curitiba comemorou o

segundo aniversário da úl­
tima nevasca, ocorrida em

1975.
* * *

Os termômetros marcavam

23 graus centígrados -

temperatura média durante u

dia:
.

Indicadores (VIII)
Problemas? Onde não há?

A projeção da realidade dos anos Setenta aos anos Oitenta, no

ângulo econômico, é um exercício que já feito, de modo simplifi?ado.
A linha geral do que vai ser a sociedade ca!annense em meio apro?<lma
década não será muito afastada dos parametros que foram explicita­
dos. Um grau crescente de consciência coletiva a respeito dosdesafios

.

e das soluçôes é inferível,. primeiro da intensidade da procura dos
meios de torrnaçáo e qualificação, (escola) e depois da participação

. política (eleição, quadro de eleitores). A escola atual é sensivelmente'
melhor que a escolado meu tempo. O que se está querendo denominar
perda de qualidade do ensino não corresponde à verdade plena. Não há
perda de qualidade, O que talvez angustie os que assim proclama�
seja a não utilização ainda intensa da tecnoloçia educaclonald.lspo_nl­
velou mobilizável. Afinal, os que fazem o JI!JIZO da desqualificação,
fazem-no a partir de um aprendizado. E o obtiveram onde? Na escola
que julgam ultrápassada, por certo. Mas se a.escola que frequentar<;,m
não tinha qualidade, como a adquiriram eles, para habilitar-se ao JUIZO
que editam? Os 800 mil catarinenses que fazem do sistema escolar
deste Estado um dos mais densos do País estão, seguradamente,
adquirindo instrumentos de participaçáo e de crítica e, porisso, cons- ,

ciência de problemática e soluções. Então, têm posta a_ condição �ar�
entender e superar desafios. De outro lado, a população adulta nao e

.axpectante, contemplativa relação ao,s tem,as significativos deG()n­
duçáo e gestão da sociedade, Ao contrario. e intensamente partícrpa­
tiva. Todo catarinense com mais de dezoito anos é um eleitor .. E Isto que
'revelam os registros eleitorais. E o catarinense não apenas cumpre o

dever de se fazer cidadão. Exercita o privilégio, exprimindo-se quando
chamado a colocar a sua opção. A política faz parte da Individualidade
de cada um. Tem-se.tporisso, o segundo elemento demonstrativo da

assunção da responsabilidade soci�1 de cada um de nós, �ue é a

criação da condição e a rnanltestação da vontade individual para a

formação da vontade geral.
Conhecimento e participação são os pressupostos básicos do

avanço de qualquer sociedade. O decantado milagre japonês c�me­
çou há mais de um século, com a ocidentalização. Os Estados Unidos
partiram para o domínio final do conhecimento com as 'Land G!ant·
Untversítles' dos anos Sessenta do Sécu lo passado. Eles - Japao e

USA-disp-é'nderam 120 anos para ser o que são. A recuperação alemã
após a ruína de 1939-1945 é produto da partícipaçáo lastreada no

conhecimento. A Nova Escócia, no Canadá, nos anos 20 deste Século,
era comoo litoral de Santa Catarina, dos anos 50. Uma Universidade, a
de São Francisco Xavier, dispôs-se a realizar as transformações. E as

fez. Porto Rico, no início dos anos 40, tinha uma renda per capita de
nem cem dólares por ano. Em 1963, quando ali pude ir, dos 2,5 milhões
de por!o-riquenhos, 35 mil estavam frequen,tando universidade (e�
Santa Catrina, hoje, com 3,5 habitantes airtda temos apenas 25 mil
matrículas universitárias), e a renda pessoal anual já superava mil
dólares.

.

O esforço catarinense exigido para construir o futuro é muito mais
de coordenação que de outra natureza. Aliás, a dificuldade maior não
se situa nos elementos materiais (capital, insumos, etc.). A principal
dificuldde enfrentada pelo administrador público e pelo empresário
privado é centrada na gerência dos programas e dos projetos. Não se

, estão fazendo as coisas, na velocidade adequada, ainda quando os

recursos são francamente disponíveis, por insuficiência de entendi­
mento quanto ao imperativo da velocidade na consecução dos objeti­
vos. Este é o gargalo principal, o problema crucial, na Empresa, tanto
no setor público quanto do privado. �as é superável.

A Icides Abreu

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geisel diz que as·medidas contra a
inf/açêio começam a dar resultados

O presidente Geisel disse ontem a

diretoria do Banco Nacional de De­
senvolvimento EconÔmico que as

medidas contra a inflação estão come­

çando a dar resultados. Acrescentou
que o. governo está profundamente
interessado em lutar contra a inflação
e que as medidas que vêm sendo ado­
tadas ultimamente já estão dando re­

sultados. O Chefe do Governo .disse
airida que "é nossa preocupação
poder assegurar, com a baixa taxa de
inflação o acesso ao desenvolvi­
mento nas áreas industrial e agrícola
e em outros setores com um dinheiro

• 1. '

mais barato". O encontro com a dire-
toria do BNDE teve a duração de 15
minutos e o motivo da audiência foi a .

comemoração do 25 aniversário 'do
órgão.

O presidente Geisel afirmou tam­

bém, que a preocupação do governo
é oferecer dinheiro mais barato ao

comércio, à indústria e à agricultura.
E concluiu: "espero em breve sensí­
veis melhoras nesse terreno.

O presidente do BNDE, Marcos
,Vianna, informou ao general Geisel,
antes da solenidade, que o governo
poderá ampliar o lançamento de 50
milhões de dólares em-bônus do Te­
souro que será feito na terça-feira,
nos Estados Unidos. Ao sair do gabi-

nete presidencial, afirmou que é fatal
acontecer a queda no custo do di­

nheiro, como consequência das me­

didas que vêm sendo tomadas desde
o final do ano passado, e agora já

. amadureceram".
,O presidente do BNDE, que chegou

ontem pela manhã dos Estados Uni-

'dos, relatou ao general Geisel os re­

sultadosdo pré-lançamento de bônus
do Tesouro em Nova lorque eBoston.
"Embora seja um mercadomulto tra­

dicionàlista e difícil, orientado para
seus próprios títulos, esperam-se re­

sultados muito superiores às expec­
tativas. Alguns dos ''Manager" já,
estão falando na necessidade de ele­
var a emissão", ,- disse Marcos

Vianna ao presidente Geisel.

o lucro do Banco do Brasil no

primeiro semestre: 11 bilhões
passado e de Cr$ 1 bilhão
840 milhões agora. Essa
'provisão possibilitou, ago­
ra, uma diferença maior
no lucro líquido, e por
esse motivo o presidente
do banco acredita que
parâmetro mais importan­
te 'é o lucro bruto - que
aumentou 11,09 por cen­

to.
Ainda anteontem, ele

jantou com o ministro da
Fazenda e cOm os princi­
pais banqueiros,' na reu­

nião que tradicionalmeri te
se faz entre governo e

setor privado as vésperas
do Conselho Monetário
Nacional (reunido ontem).
"Choramos sobre os ba­
lanços", disse Rischbieter,
sobre esse jantar.

Dificilmente, entretan­

to, ele deverá queixar-se

muito mais do que a

inflação de 22,6 por cen­

to do primeiro semestre.

Aumento em 27�02 por
cento em relação ao lucro
líquido de 3 bilhões 289
milhões 718 mil registra­
dos em dezembro de
1976, e chegou agora a

exata importância de
Cr $ 4 bilhões 178 mi­
lhões 885 mil.

o Banco do Brasil con­
cederá 18 por cento ao

ano de dividendos sobre o

valor nominal de suas a­

ções, num valor de Cr $ 4
bilhões 179 milhões regis­
trado no primeíro semes­

tre do ano, segundo apon­
ta o balanço fechado a 30
de junho, e ontem divul­

gado pelo presidente, Kar­
los Ríschbieter.

desses primeiros resulta­
dos de sua gestão (Karlos
Richbieter assumiu a pre­
sidência do Banco do
Brasil em fevereiro deste

ano). Pela primeira vez, a

diretoria deixa este ano

de participar dos lucros
do banco, por causa da
resolução do Conselho de
Desenvolvimento' Econô­
mico que no ano passado
fixou um teto salarial pa­
ra os dirigentes. das em­
presas estatais. Mas manti­
veram-se os dividendos de
18 por cento ao ano e foi
o próprio Karlos Richbie­
ter quem deixou claro
ontem que a concessão
desses dividendos não eli­
mina a possibilidade de

bonificações.
MtNIMOS
O. presidente do Banco

do Brasil, Karlos Ríchbíe­
ter, disse por outro lado,
concordar inteiramente
com a opinião, manifesta­
da pelo ministro da Agri­
cultura, Alysson Paulinel­
li, sobre o aumento con­

cedido anteontem pelo
Conselho Nacional de A­
bastecimen to para os pre­
ços mínimos oferecidos
como garantia para a co­

locação dos produtos agrí­
colas.O lucro bruto do ban­

co foi de Cr $ 11 bilhões
b milhões 533 mil, no

primeiro semestre do ano

- 11,09 por cento mais
do que os Cr $ 9 bilhões
909 milhões 393 mil do

segundo semestre do ano

passado -, mas o lucro
líquido (descontados as

provisoes, reservas e im­

.posto de renda), cresceu

Na opinião de Karlos
Rischbieter, no entanto, o
que importa não é o au­

mento do lucro ·líquido,
superior a inflação, por
que essa maior elevação

.

foi possível graças a ma­

nu tenção praticamente
nos mesmos níveis da pro­
visão do imposto de ren­

da, de Cr $ 1 bilhão 811
milhões 300 mil ano ano

O lançamento de 50 milhões de dó­
lares (Cr$ 720 _milhõ�s). Será feito
simultaneamente em Boston e Nova

Iorque, na próxima I terça-feira. É o

terceiro lançamento feito no mercado
norte-americano, e o maior.

Comentou-se, ainda, que, diante dos
bons resultados da colocação de
bônus do Tesouro do Japão, o go­
verno está estudando um novo Ian­
çamento em Tóquio, no total equiva­
lente a 70 milhões de dólares (Cr$ 1

bilhão).

"Acho que o preço
mínimo é apenas um indi­
cativo, e não serve como

referência para a comer­

cialização na prática. E
não tenho qualquer receio
quanto à produtividade
ou ao plantio. Acho que
não é desistimulou ao

produtor", afirmou.

Produtores rurais catarinenses
não gostaram dos preços mínimos Um pedido: atuação

. .'

maIs agresslv� no
, ·e .' ,

comerao exterIor

O diretor presidente da Agricultura do Estado de San­
CooperAlfa, Aury Luiz Boda- ta Catarina (Faesc), Marcos
nese manifestou-se profunda- Wandresen destacou, entretan­
mente decepcionado ao falar to, "que embora os preços
em nome de 7 mil produtores não lenamente os produtores,
rurais que compõem o quadro a fixação an tecipada dos pre­
social da cooperativa que dir- ços mínimos pagos aos produ­
ige, em relação aos preços tores se constitui em um

mínimos fixados pelo Conse- grande estímulo para os pro­
lho Nacional de Abastecimen- dutores, visto que proporcio­
to (Conab), Argumenta Boda- nam a garantia para que pos­
nese "que Cr$ 112,00 por sam continuar produzindo",
uma saca de soja é um preço Segundo ele, "os produtores
muito baixo, uma, vez que, esperavam que o feijão tivesse
conforme demonstra os cálcu- um preço mínimo fixado su- na mesma área em que se

los de custo de produção, .

perior a Cr$ 400,00 a saca, colhe uma saca de feijão é
resta�"âo 'produtor o lucro", pois é um produto de primei- possível colher-se 4 saêáS 'tle"
mínimo de Cr$ 0,60 por ra necessidade e a fíxaçâo.de � milho. Revelou ainda "que
saca". melhores preços resultaria em tendo em vista que o feijão é

Ao lamentar que a fixação maiores condições para" o uma cultura que não permite
dos preços mínimos "não a- plantio. Entretan o - acres- mecanização e-vem sendo :de-
tingiram as perspectivas espe- centou - a fixação em Cr$ senvolvida em propriedades
radas pelos produtores", o 276,00 a saca já atende em consideradas minifúndios, o

presidente da Federação da parte os' produtores". problema se torna ainda mais

Para Aury Bodanese, "o

preço mínimo do feijão não
atende as reivindicaçõ e s dos
plantadores que esperavam
100% de aumento e obtive­
ram apenas 28,5%. Explicou
Bodanese que o descontenta­
mento já era factível antes da

divulgação e agora se tornou
ainda mais profundo. Na sua

opinião, é muito difícil que
haja plantio de feijão preto
na próxima safra, is to porque,

grave do ponto' de vista so­

cial. Esses agricultores - a­

.crescenta Bodanese - desesti­

.mulados em' relação ao plan­
tio de, feijão por falta dé

. preço, terão que optar por
outra cultura, também de for­
ma artesanal, que lhe permita

,

'a sobrevivência,
, Já para o presidente .do

Sindicato dos Trabalhadores
'Rurais de Chapecó, Arlindo
Schwartz "o preço mínimo
estipulado para o· feijão preto
é irrisório e desestimulante".
A soja, 'segundo ele, embora
fixado em €:r$ 112;00, não

significará o preço de comer­

cialização, que deverá ser

mantido mais alto, em razão
das exportações.

Para o diretor técnico, da
Federação das Coopenltivas
do Estado de Santa Catarina

(Fecoagro), Antonio Francis­
co -de Mattos, "ó preço da
saca de feijão não satisfez os

produtores, uma vez que es­

peravam um aumento na or­

dem de Cr$ 350,00 ou Cr$
400,00 a saca. Essa diferença
proporcionará um desestímu­
lo no plantio, pois os custos

dos insumos ficam em torno
de 60% do preço fixado",

Uma das grandes vantagens
apontadas por Marcos Wan­
dresen na divulgação dos pre­
ços m�s por parte do"
Conab, foí .a _ inclusão do;,
preço de garanti&..para a;>bata-
ta semente. "Este fato' -

disse ele - ,propiciará melho-
res oportunidades no merca-

do, já que Santa Catarina
possui solo. e clima apropria-
do para este tipo de cultivo".

Depois de ouvir dos Ministros da Agri­
cultura e da Indústria e Comércio uma

exposição sobre as perspectivas de ex­

portação de soja e açúcar, o Presidente
Ernesto Geisel observou, ontem, durante
a reunião do CDE, que "ainda temos

. muito que aprender em comércio exte­

rior"; acrescentando:' "temos que ser

mat'S'''ag ressivos".
'

,

'

diTrante a reunião, ficou decidido que a

implementação do programa da borracha.
contará com um9_ dotação do Conselho
Monetário Nacional de Cr$ 300 milhões

por ano, nos próximos três anos. Sobre a

mistura de farinha de soja na farinha de

trigo, o Conselho de Desenvolvimento
Econôrnlco ' adiou qualquer decisão até

que o Ministério da Fazenda resolva a

questão do subsídio para afarinha de so]s
a fim de viabilizar economicamente a mis­
tura.

O Ministro da Indústria e Comércio, An­
gelo Calmon de Sá, relatou ao presidente
que está em curso, no programa da bor­
racha, a plantação de seringais novos; a

produção de mudas; a modernização das

usinas; o treinaménto de mão-de-obra; a
produção de defensivos e a disponibili-

, dade de recursos financeiros para a im­

plantação ..
, O presidente Geisel pediu, ao Ministro,
que estimulasse os industriais de pneu­
máticos, no sentido de obter deles Parti­
cipação no programa de plantio de 100
mil hectares de novos seringais, A reunião
durou duas horas, e dela participaram,
além do presidente os ministros do Plane­

jamento, Fazenda, }nd ústria e Comércio,

Agricultura e Minas e Energia.
SIDERURGIA

As encomendas do setor siderúrgico
junto à indústria nacional, este ano, atin­
gi ram, até o momento, o montante de 600
milhões de dólares (Cr$ 10 bilhões 470
milhões), devendo demandar mais 300 a

310 milhões de dóíares (Cr$ 4 bilhôas 300
milhões) até dezembro.

O anúncio foi feito pêlO Ministro da ln­
dústria é do Comércio, Angelo.Calmon de
Sá, durante a reunião do Conselho de De-

.

senvolvirnento Econômico (eDE), na qual
se decidiu ampliar a área de plantio e os

recursos do programa de incentivo à pro-
,

duçáo de borracha vegetal (Probor) e ini­
ciar pelo sul o programa de adição da soja
à farinha de trigo.
Segundo o Ministro Reis Veloso,

secretário-geral do CDE, o Conselho de­
cidiu ampliar em mais 100 mil hectares a

área de plantio do Probor, destinando
mais Cr$ 900 milhões, durante os próxi­
mos' três anos - Cr$ 300 milhões anual­
mente ao programa.
Foi feita, na reunião, uma reavaliação'

do programa de adição de cinco porcento
de soja à farinha de trigo, havendo o COE
determinado que a sua implantação efe­
tiva, à se iniciar, ainda sem data marcada,
pelos estados do sul, não implicará no

aumento do preço do pão.
Reis Velloso assegurou que a reunião

do CDE constou "essencialmente destes
assunto", acentuando que o item siderur­
gia se resumiu apenas à divulgação dos .

dados de compras junto à indústria na­

cional'pelo Mi nistro Calmon' de Sá.

,

�.

Banqueiros estudarão
emManaus a queda
das taxas de juros

acordo, com a segurança que
oferecem. .

O Bancb do Brasil defenderá
três teses no congresso da se­

mana que vem, ao qual deverá
comparecer o presidente da Re­

pública, que fará o discurso de
abertura - considerado o ,mais

importante do ano para o setor
bancário por Rischbieter. Ter-

,

ça-feira de manhã o ministro da
Fazenda, Mário Henrique Si­
monsen, deverá fazer uma con­

ferência, e à tarde, falará o

presiden te do Banco" do Brasil
Durante os debates, o Banco

do Brasil apresentará três teses.
A primeira delas sugerirá a

supressão da sessão de devolu­

ção de cheques, feita entre o

meio-dia e as 13 horas do dia
anterior ao da compensação
dos cheques (realizada no dia
anterior).

'Grupo Hansen instalará

nova fábrica' na Bahia
,

O Grupo Hansen, fabricante dos tubos e conexões Tigre, está.
concluíndo os estudos para instalação de uma fábrica no Estado
da,Bahia. O Grupo - que está inaugurando também sua primeira
planta industrial no exterior, a Tubos Paraguayos S.A.I.C.I -

Tubopar - já dispõe de seis unidades industriais em Santa
Catarina (Joinville), duas em São Paulo (uma na capital e outra em
Rio Claro) e uma em Pernambuco (Recife). A fábrica da Bahia,
porém, será a primeira a produzir conexões de PVC fora de
Joinville.

A nova fábrica do Grupo Hansen destina-se basicamente ao

atendimento do mercado da região Nordeste do país, além dos
Estados do Espírito Santo e norte do Estado de Minas Gerais.'
Com isso, parte da produção de tubos da fábrica pernambucana
poderá ser liberada para exportação, metadamente para o Oriente
Médio e Austrálía, Por outro lado, com" o início da Produção de
conexões na Bahia, parte da produção da fábrica de Joínvílle

'

poderá ser deslocada para o mercado africano e latino �ericano.

chegar a um novo' consenso
sobre a redução das taxas dos
empréstimos bancários.

Ele acha, no entanto, que o

'mês de julho não está carretan­
dó muitas reclamações da parte
dos empresários, e diz que a

seletividade do crédito, da par­
te do Banco do Brasil, está
'sendo feita de acordo' com as

prioridades fixadas, Na rede

privada, Rischbieter· acredita

que os clien tes estejam atual­
mente sendo selecionados de

Nova queda das taxas de.
juros poderá vir a ser discutida'
entre autoridades monetárias e

banqun eros privados no .prôxi­
mo congresso de bancos, que
começa segunda-feira que vem,
em Manaus.

O presidente do' Banco do
Brasil, Karlos Richbieter, admi­
tiu ontem que esse' tema acabe
por ser incluído extra-oficial­
mente no congresso dos ban­
cos, mas foi bastante reticente
quanto à possibilidade de se
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Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - CENTRO COMERCIAL A.R.S. - FQNE 22-8968

ANDAR INTEIRO - A.R.S -.

Andar inteiro no Centro Comercial Ader­
bal Ramos da Silva, área de 1.000m2, 12
salas cada uma com BWC e cozinha no

mais moderno prédio de Florianópolis.
Aluguel Cr$ 80.000,00 mensais mais en­

cargos.

EXPOSiÇÃO DE ARTE
Assista de 22/07 a 08/08 a exposição de
talhas e esculturas do artista catarinense
Ivo Silva, no salão de exposições Nova
Era. Centro Comercial AF-IS, sala201. P res­
tigie a arte de nossa ilha.

LOJA � CENTRO - Centro Comercial.
Aderbal Ramos da Silva, A.RS.loja 117 c/

instalações para boutique ou loja de con­

fecções. Na galeria, acesso por modernas
rampas e escada rolante. Excelente ponto
de alto comercio. Aluguel Cr$ 6.500,00,
sem luvas.

SALA - CENTRO - Centro Comercial
Aderbal RamosdaSilva, sala c/45m2, para
fins comerciais, na Sobreloja, nO 212, com

. instalações de Primeira, escritório, bal-
cões, prateleiras, tudo modulado e acar­

petado. Aluguer Cr$ 9.000,00.

LOJA - CENTRO
Centro Comercial Aderbal Ramos da Si Iva,
loja 121 ao lado do SAC'S, 'excelente
ponto para revistaria, tabacaria, e bombo­
niere. Acesso pela Felipe Schmidt e Cons.
Mafra. Aluguel Cr$ 5.000,00, sem luvas.

SALA - CENTRO - Rua Felipe Schmidt,
ED. Governador F. Schmidt, salas comer­

ciai�405 e 406, c/50m2, cada uma, aluguel
Gr$ 3.500,00 cada.

SALA - CENTRO: Edifício Gov. Felipe
Schmidt, sala 204, comercial, área de
50m2. Aluguel: Cr$ 3.500,00.

(o,

CASA - CENTRO
Fina residência, também para fins comer,
ciais, Rua Duarte Schutel, esq. Alm. La­

mego, c/ 2 pavimentos, garagem, õdormi­
tórios, 3 BWC, dep. empregada, 3 salas,
escritório, copa-cozinha, local de fácil es­
tacionamento. Aluguel Cr$ 16.000,00.

CASA - CENTRO
Rua Demétrio Ribeiro, nO 35, para residên­
cia ou comércio. Fácil estacionamento, 3

pavimentos, garagem, 4 salas, 5 dormito­
rios, e· BWC, pep. ernpr., serviço, pátio
ajardinado: Excelente para clínica mé­
dica. Aluguel Cr$ 15.000,00.

.

. KITn'mTE - CENTRO - Edifício Gover­
nador Felipe Schmidt, Rua F. Schmidt,
proximidades Manolo's, kitinete nO 804.

Aluguel Cr$ 3.000,00.

KITlNETE - CENTRO- Edifício Gover­
nador Felipé Schmidt, Rua F .. Schmidt,
proximidades Manolo's, Kitinete nO 802,
c/50m2. Aluguel Cr$ 3.000,00.

KITlNETE - CENTRO: Ed ifído Gover­
nador Felipe schmtct, ap 803, c/50m2.
Aluguel: Cr$ 3.000,00.

CASA - SÃO JOSÉ
Em Roçado, no Conj. Habitacional Palma­
res, próximo à BR, à 15 mino do centro de
Fpolis, casa recém construída, toda de'

. material, 2 dormitórios, copa-cozinha,
sala, BWC, amplo pátio, Aluguel à combi­
nar.

CASA· SANTA MÓNICA
3 dormitórios, 2 salas, BWC, copa­
cozinha, área de serv ., garagem, amplo
pátio, jardim, c/telefone.
Rua Madre Benvenuta, nO 18 - Aluguel Cr$
4.000,00 sem mais despesas.

LOJA - COQUEIROS
'À Av. Max Souza, nO 1.1 ao, térreo, quase
esquina, com 440 m2, amplo salão envi­
draçado, 2 BWC e escritório. Estaciona­
mento p/ 40 carros c/ telefone.
Aluguel Cr$ 18.000,00 sem luvas.

CASA - ESTREITO � À rua-Santos Sa­
raiva nO 1196, proximidades Brah ma. Casa

. de madeira com 3 dormitórios, sala;
copa-cozinha BWC e garagem. Ai-uguel
Cr$ 2.500,00.

CASA - COSTEIRA - Residência à Av.

Jorge Lacerda, com 60m2, quarto, sala,
copa cozinha, BW'C, garagem, amplo pá- .

tio. Aluguel Cr$ 2.500,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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No Cruzeiro, muitos
elogios a Iustrich

O Cruzeiro de Zé Carlos, otimista com a Libertadores

ESTADUAL/CHAVE I

Em Mafra - No estádio da Pedra Ama­

rela, o Juventus de Rio do Sul conseguiu
boa vitória, derrotando o Operário por 3 a

1. Golsde Braulio, a 40 do.primeiro tempo,
Gucho empatou a·2 do segundo, Savio fez
2 a 1 a 39 e novamente Savio marcou a 43
minutos. .

O jogo foi apitado por Antônio Rogério
Osório, auxiliado por Fritz Schlegel e FIa­
res de Souza, e rendeu apenas Cr$

JOGOS

PELO BRASIL

2.900,00. Operário: Arnildo; Rui, Henri­

que, João Carlos e João Stock; Gile, Ne­
linho (Dema) e Airton; Luis, Franco e Re­
nato Rosa (Gucho). Juventus RS: Wilson;
Saulo, Baia, Djalmae Léo;Toninho, Vieira
e Clóvis; Savio, Braulio e Valadares (Alva­
ni r).Em Jaraguá umaCAMPEONATO CARIOCA

- São Cristóvão 1 x 1 América;
Fluminense 4 x O Bangu No final da partida os poucos torcedo­

res que se arriscaram a assistir esta par­
tida, vaiaram muito Leocádio, técnico do

Operário, que desarticulou totalmente o

time ao substituir Nelinho por Dema.

surpresa: derrotaCAMPEONATO PAULISTA
- América 4 x O Juventus

Santos 1 x O Ferroviária

São Bento 3 x 2 Botafogo
Marília O x 5 Palmeiras

do Paysandu Em Joaçaba, novo fracasso do Lages,
desta vez sendo goleado pelo Joaçaba
por 5 a O. Esta partida, a exemplo da de

Mafra, também foi disputada à tarde e po�
isso rendeu somente Cr$ 9.300,00. Jose
da Silva Melo teve uma arbitragem tran­

qüila, auxiliado por João Koeller e Arlindo
de Oliveira. O primeiro tempo terminou 2 a

O, golsde Marçal a 30 segundose 20 minu-:
tos. Valmor fez o terceiroa 23 do segundo,
Paulo Roberto o quarto a 34 e Celso en­

cerrou a 39. Joacaba: Casagrande; Pau-

CAMPEONATO GAÚCHO
- Inter x Cruzeiro

(transferido)
Caxias 1 x 1 Esportivo

Novo Hamburgo 2 x 1 Sta Cruz

CAMPEONATO PARANAENSE
- Coritiba O x 1 Atlético

linho (Renato), Valmir, Baiano e Celso;
Betico, Marçal (Quincas) e Paulo Robert�;
Vermelho, Edinho e Valmor. Lages: Nene;
Ba\ista, Alvim, Lourival e Gerson; Oscar,
Jorginho e Mosca; Wi Ison, Zanata e Zé
Luis.

Em Jaraguá do Sul, O Juventus local à
noite venceu com facilidade o Paysandu
por 3 a 1. Nilo fez o primeiro a 19 minutos,
Toninha aumentou a 25, Mário descontou
a 32 e Emílio fez o terceiro a 30 da se­

gunda fase. Ni lo, do Juventus, foi expulso
pelo árbitro lolando Rodriques.

Em Caçador, também à noite. Ki nder­
mann e Palmitos empataram de 1 a 1, gols
de teca a 28 do primeiro tempo e Jorge a

37 do segundo. Juiz: Dalmo Bozzano, au-
.xiliado por Reinaldo Lamego e Valdir
Marcelino. Renda de Cr$ 9.000,00. Kin­
derrnann: Galina; Maneca, Miudo, Mene­
gazzo e Vilmar; Debiasi, Telmo (Miro) e

Vaimor; João Carlos, Zeca e Orlando.
Palmitos: Cavalheiro; Paraná, Beta, Vil-
mar e MMo; Jorqe, Gilberto (Rose) e 'ruo

I I(GH",n); Valter Rei, e Claudinho.
.

l_

Belo Horizonte - O Cruzeiro vive um ambiente de

otimismo após vitória de 4 a O sobre a Portuguesa de

Acarigua, no último domingo. Os jogadores acreditam

que dificilmente deixarão escapar a classificação para a

final da Taça Libertadores, atribuindo a boa campanha
no torneio ao bom trabalho do técnico lustrich, reconhe­

cido até pela crônica desta capital.
Os jogadores contundidos, Neca e Vanderlei, não são

problemas para o jogo de domingo, cont.r� o .Intern�cio­
nal, que iniclará a segunda fase das semifinais da Liber­

tadores, segundo o médico Ronaldo Nazaret. Enquanto
isso, os diriqentes do clube estão tomando as providên­
cias para a partida. A torcida foi a primei ra atingida com o

aumento dos preços dos ingressos, sendo que a arqui­
bancada já foi estipulada em Cr$ 46,00.
Com relação, a vinda da Portuguesa ao Brasil, o imo

passe já foi resolvido. O treinador Vladimir Popovic, e o

jogador Dussan Sopic, ambos iugoslàvos, receberão seus

vistos. O Itamarati esclareceu que devido à ausência de

visto direto entre o Brasil e Iugoslávia, há maior demora
na sua liberação, mas não impedimento. _

AGonfederação Su I-Americana de Futebol já desiqnou
o trio de arbitragem para domingo, Arturo Iturraldi, da

Argentina,Edson Perez, do Peru e Juan Silvagno, do

Chile, foram os indicados, e o juiz será sorteado mela

hora antes do jogo.

Luis Pereira não
aceita crític:as

Salvador - O zag uei ro
Luis Pereira disse nesta

capital, onde está com a

mulher e filha em pe-_
ríodo de descanso, que
pretende definir sua

'permanência na seleção
numa conversa que terá
com o almirante Heleno
Nunes quando retornar·
de Salvador, no. fim
desta semana.

Dizendo-se contra­

riado com as críticas que
tem recebido, Luis Pe­
reira não admite que
"coloquem em cima de
mim todos os erros de
um time inteiro. Não
existem mais supercra­
ques que com a sua en­

'trada mudam o placar.
Hoje, em todo o lugar,
todos sabem jogar fute­
bol e eu não posso res­
ponder sozinho pelos
erros".

. Comentou que o fu­
tebol brasileiro ainda é o

melhor do mundo, "mas
falta um pouco mais de

rnentalizaçáo ao joga­
dor" e afirmou que a se­

leçáo. preciga ainda

jogar bastante com

equipes de diversas par­
tesdo mundo e com estio.
los variados, principal­
mente as que usam mar­

cação homem a homem,
acrescentando que "as­
sim a, gente cheqa quase
lá".
Luis Pereita pretende

permanecer no Brasil
até a chegada do Atlé­
tico de Madrid a São
Paulo onde jogará um

quadrangular junto com

Paimei ras , Santos e Co­

ríntians. Ele espera par­

ticipar dos jogos que seu
time fará naquela ci­
dade, a partir do pró­
ximo dia 2 de agosto,
quando espera' já estar

com tudo decidido a

respeito de seleção.

. Um sul-ameri.cano de

basquete na Argentina
São Paulo - A equipe de basquetebol da Francana,

ex-Amazonas de Franca, seguiu ontem de manhã para a

Argentina, onde disputará a partir de sexta-feira o XI

Campeonato Sul-Americano Inter-Clubes, que decidirá o

representante continental no campeonato mundial a ser
realizado em outubro próximo na cidade de Bolonha,
Itália. Além do Francana, que ganhou o título sul­

'americano nos dois últimos anos, o torneio terá ainda a

participação do Palmeiras, de São Paulo, campeão da

Taça Brasil deste ano.
.

As oito equipes que disputaram o direito de ir ao muno

dial interclubes foram divididas em duas chaves e o sor­

teio dos jogos será feito hoje cedo. As partidas serão
.

disputadas na cidade de Rosário e Corrienfes, enquanto
os dois vencedores de cada chave jogarão as finais- que
apontarão o campeão - em Buenos Aires- nos próxi­
mos dias 26,27 e 28. O regulamento do torneio permitiu
que a Francana incluísse em sua delegação os jogadores
Xaruto e, Abe, Flamengo do Rio e Tênis Clube de Belo

Horizonte, respectivamente.

Quantomais você usa umMercedinho, .

mais você comprova a superior qualidadeMercedes-Ben:l.·
Você sabe que a Mercedes-Benz produz

um veículo para cada necessidade específica de
transporte, não é mesmo? .

Você deve saber, também, que o cresci­
mento cada vez maior das nossas cidades está
fazendo com que as necessidades de transporte
urbano aumentem - tanto no que se refere
a cargas como a passageiros. Ao mesmo tempo,
as condições de tráfego estão exigindo soluções
mais adequadas.

Para atender às exigências do mercado,
a Mercedes-Benz oferece a você a solução mais
eficiente que existe: o Mercedinho.

Construído especialmente para trans­

portar cargas ou passageiros em zonas urbanas
ou interurbanas a curtas distâncias, ele vence

obstáculos como: trânsito congestionado, ruas
estreitas, falta de espaço para estacionamento e

manobras, subidas íngremes, etc.
O Mercedes-Benz 608 O é a reunião de

todos os conceitos de qualidade Mercedes-Benz
num veículo leve, com peso bruto total admissí­
vel de 6 toneladas.

.. Ele é mais econômico, versátil, experi­
ente, ágil, confortável e �eguro do que qualquer
outro veículo da mesma categoria.

Você vai comprovar, agora, cada uma

dessas qualidades: item por item, detalhe por
detalhe. �

superior: qualquer um sobe e desce da sua cabi­
na sem precisar ser um atleta. Lá dentro, a visão
lateral e frontal é excelente. E mais: graças ao

isolamento do motor, não existe irradiação de
calor para dentro da cabina.
_,

, Nós poderíamos lhe mostrar muitas
outras razões de ordem técnica, econômica e

operacional para você preferir o Mercedinho.
Mas resolvemos lhe fazer uma sugestão

que vai acabar de convencê-lo definitivamente:
converse com algum proprietário de 608 D.

Existem muitos por aí, e todos eles são
testemunhas de que o Mercedinho já passou
por todas as provas de habilitação nos 5 anos em

que vem �restando seus serviços aos transporta-
dores brasileiros.

.

Ele é garantido pela superior qualidade
Mercedes-Benz, que resulta da mais avançada
tecnolo�,ia diesel mundial,. eque conta com a ex­

penéncia de 20 anos de atividades no Brasil.
Você vai sentir na prática, pelo depoi­

mento dos seus futuros colegas proprietários,
que tudo ISSO que Já conhece sobre o Mercedi­
nho pode ser resumido numa única frase: quanto
mais você o ma, rnais você comprova a qualida­
de Mercedes-Benz. E lucra com ela.

Mercedes-Benz
- quem mais sabe de transporte diesel.

o
Mercedes-Benz
Mantenha sempre regulada a bomba
injetora do motor do seu Mercedes­
Benz. C?m a ?omba desregulada, vocêdesperdiça ate 30% de combustíve I,
polui o seu caminho e queima divisas
do país. Seja você mesmo o seu fiscal.

As vantagens exclusivas da grande família
Mercedes-Benz.

Todo mundo sabe que pertencer a uma

família numerosa e bem conceituada só traz
benefícios.

Isso também acontece com o Merce­
dinho. Fazendo parte da mais completa linha de
veículos comerciais da América Latina, a linha
Mercedes-Benz, ele é a opção mais inteligente
também para quem pensa em termos de frota.
Pois uma frota padronizada, desde os. veículos
leves até os mais pesados, é uma frota racional e
lucrativa. Em outras palavras: uma frota padro­
nizada só pode ser Mercedes-Benz,

Com o Mercedinho, você terá à dispo­
sição uma eficiente rede de assistência técnica,
em qualquer região do Brasil. Vamos ser mais
claros: os quase 200 concessionários Mercedes­
Benz constituem a maior e mais experiente rede
especializada em veículos diesel do país .. Seus.
técnicos estão constantemente se atualizando,
para prestar serviços e atendimento cada vez
melhores a você. .

Agora vamos falar de economia, um
assunto no qual o Mercedinho é realmente um
especialista. Para a Mercedes-Benz, economia
não se manifesta apenas no menor consumo de
combustível, mas é decorrência de um conceito
maior: a qualidade. Só o que é bom em todos os

.

sentidos se toma realmente econômico.
.. E, portanto, lucrativo.

'

,ii Assim, quando afirmamos que o Merce-
dinho é um veículo econômico, entenda: ele
tem vida útil mais longa, seu custo de manuten­
ção é menor, sua rentabilidade operacional
é mais elevada, seu valor de revenda é sempre
vantajoso.

gão frigorífico, como microônibus, com carro­

çaria aberta, como furgão integral, da maneira
que você precisa.

Como conseqüência, o Mercedinho
não escolhe carga. Transporta peixes, frutas,
botijões de gás, pianos, bebidas em geral.jnate­
rial de construção - os mais diversos tipos de
mercadoria.

E como microônibus é utilizado habi­
tualmente para o transporte escolar, ou em

viagens turísticas, pela combinação perfeita de
conforto e segurança que oferece aos passageiros.

Sua aglltdade é outro fator que o coloca
em destaque. O motor do Mercedes-Benz
608 O é o robusto OM-314 diesel, com injeção
direta, que foi desenvolvido especialmente para
ele. Sua potência é aproveitada na íntegra por
uma caixa de mudanças com 5 marchas para a

frente, todas perfeitamente escalonadas e sin­
cronizadas, inclusive a primeira.

. O pequeno círculo de viragem do Mer-
cedinho facilita as manobras e o estacionamento
.nos espaços mais apertados.

r

APISC. A Caderneta de quem vence sempre.

Segurança e conforto nosmínimos detalhes.

A segurança está presente, entre outros

t\ itens, no sistema de frenagem: freio de serviço,
Versatilud-a-d-e-e-a-g-il-i-d-a-d-e-a-t-o-d-a-p-r-o-v-a-.

--

com dois circuitos independentes, freio de esta­

cionamento e freio-motor (opcional).
O Mercedinho aceita praticamente todo Quando o trabalho do motorista e do

tipo de carroçaria. Porque tem três tipos de seu ajudante exige constantes subidas e descidas
chassis, num total de sete versões diferentes. da cabina, esta deve ter acesso prático e funcio-

Resultado: você pode usá-lo como fur-
.

na!. Neste ponto, também; o Mercedinho é su-
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Os jogadores do Fi­

g uei rense dei xaram o

campo, depois do jogo,
reclamando do árbitro
José Carlos Bezerra,
que deixou de marcar

um pênalti no primeiro
tempo. Mas esta falha
não foi o íator determi­
nànte desta nova der­
rota contra a Chape­
coense, ontem, por
dois a um.

Se estivesse, o Fi­

gueirense, mais atento
na defesa e mais tran­

q'üilo do meio de.
campo para a frente, as
falhas do árbitro cer­

tamente não influi riam
de manei ra negativa no

resultado final. Depois
de sofrer um gol, o
time começou a atacar

afoitamente, lançando
mão dos "chuveiri­
nhos", contra um za-:

guei ro com mais de

dois metros de altura,
deixando a defesa à
mercê do insinuante
Eluzardo.
De início, o Figuei­

rense dava mostras de
que poderia colher um
belo resultado contra a

Chapecoense. Aos três

Um esquema
perfeito do.Avai
para esta vitória

muito. importante
em Criciúma

Durante os noventa

minutos, no entanto,' a
partida mostrou dois
times muitos dispostos a

jogarem um bom fute­
bol. No primei ro tempo o

Avaí perdeu uma opor­
tunidade por Balduino
antes do gol de Lourival
- que surgiu de um lan­

çamento de Almir para
Néia, e outra pelo pró­
prio centro avante, chu­
tando por cima da trave
depois de driblar um za­

gueiro dentro da área. O
Comerciário, que teve
mais presença ofensiva,
criou cinco ataques pe�
rigosos, mas além das
más final izações de seus
átacantes, Danilo esteve
muito seguro no gol do
Avaí.

Na etapa final, o Co­
merciário voltou ainda
mais disposto para mar­

car. Até os zagueiros
avançavam para a área
do Avaí, que se defendia
com o auxílio dos pontas
e guarnecia o gol apli­
cando, inclusive, a mar-

Com Danilo, Orivaldo, Marcos, Veneza e Cacá;
Almir, Lourival e Balduino; Ademir, Néia e Lico,
o Avaí venceu ontem à tarde o Comerciário de

Catito; Lúcio, Otávio, Claudio eNaldeci; Serrano,
Doriva (Jadir) e Taquito; Serginho, Ademir e Dir­
ceu (Laerte) por um a zero, gol de Lourival aos 15
minutos. A arbitragem boa foi de AlvirRenzi, auxi­
liado pelos bandeiras Valdir Pires e Nestor Mário
Tartari. Otavio, Serrano e Danílo receberam car­

tão amarelo. A renda somou 34 mil315 cruzeiros.'

. Cobertura de Evory Pedro Schmitt (textos) e Lourival Bento (fotos)

Lourival, importante para o time e autor de um belo gol

cação cerrada com dois vava vantagens sobre a

líberos, Lourival e Almir. marcação dos poucos
O Comerciário, mesmo zagueiros adversários
assim, chegava as con- que guardavam posição.
clusões perigosas, e o Mas mesmo neste plano
Avaí também conseguia tático os gols não surgi­
atacar com sucesso por ram, e a difícil e valiosa
estocadas rápidas para. vitória do Avaí sobre o

o ataque, onde Néia, Comerciário se consu­

avançado, às vezes le- mou.

A defesa do Comerciário fez de tudo para segurar o ponteiro Ademir

No vestiário, ulfIf!J festa

para o gol de Lourival
o dono da festa que contaminou o vestiário do Avaí após a

suada vitória por um a zero era, sem dúvidas, foi Lou rival, o autor
do grande gol que decidiu a partida, num chute por elevação
quase do meio do gramado, aos 15 minutos de jogo. Ele foi
cercado por torcedores local que lhe pediam a camisa, recebia
tapinhas a todo o momento e, sem modéstia, lembrava que "tinha
avisado que o Avaí qanharia". Dizia também que o "gol na terra
foi em homenagem a meninai do Néia", seu companheiro de

ataque, que muito acionado durante o jogo, desperdiçou boas
chances de goi.

o treinador Emilson Pessanha, muito satisfeito e já mais calmo
que no banco durante o desenrolar da partida, só a resumia com
uma curta frase: "foi um joqaço". Depois ele falava do "domínio
aparente do Comerciário na partida", justificando a melhor atua­
ção do Avaí "pela tática de explorar a defesa adversária à base de
contra ataques", lembrando que Néia e os pontas Ademir e Lico
tinham criado grandes opurtunidades. A defesa, para ele, "foi
perfeita", a meia cancha também. "Principalmente porque eu

pedi para se marcar homem a homem o meio de campo deles, e
isto foi executado com precisão, decidindo o jogo", explicava
Emilson.

Com Ladel, Pinga, Nelson, Nezinho,' Casa­
grande; Adailton, Rubens Paraná, Hélio Pires

(Doval); Nelo (Osnir), Juti e Mazinho, o Figuei- :

rénse voltou a perder, ontem à noite, no Orlando
Scarpelli, por dois a um, para a Chapecoense de
Luis Carlos, Cosme, Décio, Silva, Zé Carlos;
Janga, Bicofino (Nabé), Zezinho; Wilsinho, Fer­
nando (Jaime) e Eluzardo. Renda: 55 mil 670
cruzeiros. Árbitro: José Carlos Bezerra com Val­
ney de Carvalho e Ruy de Farias.

Praticamente, a exce- AIVir Renzi, já com 4 mi­
lente partida. disputada nutos de descontos,
ontem à tarde no estádio quando o Avaí jogava
Heriberto Hulse, entre praticamente só com o

Comerciário e Avaí, centro avante Néia no

decidiu-se por dois lan- ataque, sendo lançado
ces. O primei ro, aos 15 em contra golpes sobre
minutos de jogo, surgiu ·a defesa do time local.
de uma má saída do go-'
lei ro Catito do Comer­
ciário, que entregou a

bola para Lourival mar­
car o único gol, da in­
termediária, lançando a
bola com grande cate­

goria, por cobertura. O
gol tranqüilizou o time
do Avaí e enervou o Co­
merciário, que via sua li­

derança de chave amea­

çada e a invencibilidade
de doze partidas que­
brada. O segundo lance

capital aconteceu aos 17
minutos do segundo
tempo, quando o ponta
Dirceu perdeu a oportu­
nidade de marcar para b

Comerciário, chutando
fraco a bola em direção
ao gol do batido Danilo,
dando chance a uma in­

tervenção precisa de
Orivaldo, quase sob o

travessão. Naquele mo­

mento, a tensão máxima
na área do Avaí foi con­
tornada e o Cornerciáric
sedesesperou, não con­

seguindo coordenar
mais bons ataques até o

último apito do árbitro

Figueirense ataca no

desespero. E perde
de novo no Scarpelli

minutos de jogo já
havia se registrado três
chutes a gol, dois deles
de Pinga que ontem foi
a melhor figura do
time. Em seguida, aos
14, Rubens quase mar­

cou depois de um

passe inteligente de

Juti numa cobrança de
.

falta.
Mas, aos 29, no se­

gundo ataque que con-
.

seguiu até aquela al­
tura, a Chapecoense
marcou. A' defesa do

Figueirense - Nezinho
e Casagrande - ficou
reclamando do árbitro
e deixou Zezinho sem

sem marcação. A falta
foi batida com rapidez
e este jogador recebeu,
servindo a Eluzardo

dentro da I pequena
área, que marcou sem

maiores problemas.
Décio Leal resolveu

retirar Nelo, que estava

muito mal, e colocar
Osnir. O time melhorou
e aos 45, numa confu­
são na área, o zagueiro

. Décio salvou um gol
com a mão na cara de
José Carlos Bezerra,
que mandou, o jogo

"

-�-"�

Osnirfez este gol para o Figueirense mas não evitou nova

derrota diante da Chapecoenseprosseguir.
No segundo tempo, o

Fig uei rense voltou
pressionando e Ru­
bens Paraná quase
marcou, aos quatro
minutos, não fosse
Décio tirar de cabeça
na linha do gol, com o

goleiro Luis Carlos fora
do lance.

Na ânsia de conquis­
tar o gol do empate,
houve novo descuido
da defesa. Aos 31,
Osnir Cabeceou uma

bola para trás, Elu­
zardo dominou, inva­
diu, chocou-se com

Ladel. e serviu a Wil­
sinho que tinha o gol
livre para marcar.

O desespero do Fi­

gueirense aumentou e,

apesar da insistência
com os chuveirinhos
para a área, Osni r des­
contou aos 34, rece­

bendo um rebote da
defesa.

Protegido pelos escudos,
deixa e campo o culpado
da derrota: J. C� Bezerra.

Os escudos de acrílico do poli­
ciamento serviram de abrigo para o

trio de arbitragem, no final do jogo
de ontem, A torcida do Figueirense
estava inconformada com a atuação
de José Carlos Bezerra e lhe dedi­

cou uma chuva de garrafas, latas,
laranjas e outros objetos.

De fato, ninguém no estádio,
Salvo os que estavam torcendo para
a Chapecoense, ficou' satisfeito ou

insensível com a não marcação de

um pênalti a favor do Figueirense
aos 45 minutos do primeiro tempo.
No desespero, o zagueiro Décio im­

pediu a entrada de urna bola, utili­
zando uma das mãos.

- "O próprio Décio disse. Foi pê­
.

'nalti, se o juiz não deu eu não tenho

culpa", revelava o centromédio
. Adailton, numa conversa franca
com o adversário. "É um sem­

vergonha este cara.' Pôs a mão em

nós", completou, referindo-se a Be­

zerra.

Todos os jogadores do Figuei­
rense tentaram atingir o árbitro com

palavras duras. Rubens Paraná insi­
nuou que a diretoria tem que tomar

uma providência pois acha que os

árbitros fazem acertos com os clu­

bes antes das partidas. "Até parece
que os times conversam com eles.
Este aí é um juizinho que nunca vai

apitar fora da Santa Catarina".

. Sempre em frente com
..

Coca-Cola.
Pelavitóriado

esporte brasileiro.
t-.1Io'Ili1IáII....._......
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Primeiro animação, depois
o conformismo de todes

Como nas últimas tardes de A equipe entrou em campo
quartas feiras, Criciúma vivia sob uma saudação de espou-
um dia útil mas as arquibanca- car de foguetes, precedida de
das e gerais do estádio Heri� uma grande bandeira azul e
berto Hulse. passavam por branca, também por dezoito
momentos aqitados. A torcida - meninos que bem caracteriza-
do Comerclano. estava mais vam a empolgação locai. O gol
uma vez mobilizada, empol- de Lourival, no entanto, amai-
gada com a campanha que o naria estes ânimos. O que Dir-
time vem mantendo no cam- ceu perdeu quando faltavam
peonato. O técnico Joel Castro quinze minutos para o final de
Flores, contaminado pelo am- jogo, mais ainda. Ao final, com
biente, previa uma boa atua- a derrota depois de uma

ção da equipe, lembrava tam- grande partida, o treinador
bém das vantágens que pode- Joel, por isso, estava até con-
ria ter sobre o técnico adversá- formado: "não é sempre que
rio, por já ter treinado o Avaí "e se ganha", dizia. O presidente
conhecer seus pontos fortes e do clube, Osvaldo Souza, con-
fracos". Estava receoso ape- cordando, até foi aos vestiá-
nas com a capacidade de rios do Avaí cumprimentar os
aproveitamento destes seus adversários: "foi um resultado
conhecimentos pelo time. justo".

Marcílio Dias dominou
mas perdeu para

o Joinville em 3 minutos
Itajaí (Sucursal) - O Marcílio Dias dornlnou to­

talmente a partida até aos 25 minutos tinais, quando
em três minutos, aos 25 e 28 sofreu dois gols do
Joinville, e perdeu-se totalmente em campo. No

primeiro tempo, 6 Marcílio teve pelo menos cinco

oportunidades de gol sempre desperdiçadas pelos
atacantes, enquanto que o golei ro Silveira defendeu
apenas uma de Fontan. Na etapa complementar o

predomínio territorial do Marcílio permaneceu até
aos 25 minutos, quando numa descida do lateral
Celso, Aldo na tentativa de desviar um cruzamento

para escanteio acabou marcando contra o primeiro
gol do Joinville. Três minutos após Lula cometeu
falta visível em Ary Prudente não marcada por
Dalmo Bozzano, e Veiga aproveitou o rebote para
marcar o segundo gol joinvilense. A partir daí o

Marcílio perdeu-se totalmente em campo, fazendo
com que o Jec chegasse então, fácil, ao terceiro gol
através de Celso aos 41 minutos. A renda do jogo
somou 30.126 cruzeiros. Dalmo Bozzano teve uma

atuação apenas regular, falhando em não marcar

...uma falta de Lula em Ary Prudente no segundo gol
do Joinville. O Marcílio Dias perdeu com Silveira,
Aldo, Ary Prudente, Reginaldo e Nico, Vadinho, Ca­
reca e Chico Samara; Vado (Catarina), Ary Parai­
bano e Parazinho. O Joinville venceu com Raul
Bosse, Joel, Oitão, Queiroz e Celso, Piava, Fontan e

Luiz Antônio (Paulo Garça); Cremilson, Lula (Rei­
naldo) e Veiga.

Internacional não
conseguiu passar pela
retranca do Renaux

Lages (Sucursal) - Nem a oferta de prêmio especial
ajudou os jogadores do Internacional a consegui­
rem uma vitória ontem à noite no estádio Vidal
Ramos em Lages sobre o Carlos Renaux. O jogo
terminou zero a zero e o Inter perdeu uma boa opor­
tunidade para melhorar sua posição na tabela, pois
não soube aproveitar as falhas da defesa do adver­
sário, um time totalmente retrancado e que entrou
em campo preocupado unicamente com o empate.
A partida disputada sob temperatura de nove

graus, teve arbitragem de Pedro Zi mmer, auxiliado
por Newton Borba e Alcides Mafezzoli. O Interna­
cional jogou com Luis Fernando; Ivan, Nivald,
Eduardo e Pedro Enio; Vanusa, Bim e Vacaria; Pe­
drinho (Ricardo), Pelezinho e Ademir (Faceiro). Car­
los Renaux com Wilfried; Lico, Bob, Messias e Co­
rai; Paulo Sérgio, Reinaldo e Adelmo (Nilson Go­
mes); Britinho (Dirmael), Afonso e Luis Carlos, Arre­
cadação de 25 mi I cruzei ros.

Palmeiras vence
fácil o Guarani

na estréia de Natanael

oESTADO

Blumenau (Sucursal) - Na estréia do técnico l)Iatanael
Ferreira, o Palmeiras conseguiu ontem à noite no estádio
Aderbal Ramos da Silva, em Blumenau, urna vitória fácil
sobre o Guarani por.2 a O.

O primeiro g,ol foi marcado a 37 minutos do primeiro
tempo, quando Jorge Luis acertou um chute forte de fora
da área, sem chances para o goleiro Clari. A 10 minutos
da segunda fase o Palmeiras consolidou sua vitória, mar­
cando o segundo gol através de Britinho, depois de uma

bonita tabela que envolveu três jogadores.
Roldão Borja foi um bom árbitro, auxiliado por Dyrsei

da Cunha Estácio e Pedro Paulo de Souza. Arrecadação
de Cr$20.650,OO. Palmeiras: VitorHugo;Toninho, Gilson,
Airton e Celso Silva (Adãozinho); Jorge Luis (Caco), Pa­
ranhos e Sony; Britinho, Jorge Guilherme e Zé Carlps.
Guarani: Clari; Raul, Antônio Carlos, Adão e Chicào II;
Lindomar, Tião e Valmor; Tonho, Wilson e Cesar (To-
ninho). :
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Das Sucursais e Correspondentes

COMANDO
Blumenau-- o coronel Mário Cesar Azevedo da

Silveira transmitirá, no próximo dia 26, às 10 horas, o
Comando do 230 Batalhão de Infantaria ao tenente

coronel Luiz Antonio �ech, de acordo com ato do
Ministério do Exército. Nas solenidades consta tam­
bém a inauguração do retrato do coronel Azevedo da

. Silveira na Galeria dos Ex-comandantes.

INTERPRETAÇÃO
Criciúma-A agência do INPSem Criciúma iniciuu

ontem um curso de divulgação e interpretação da
previdência social a empresas vinculadas ao Sindi­
cato dos Trabalhadores nas Indústrias de Construção
Civil. Termina dia 29 e será realizado mi sede sindi­
cal.

AMURES

Lages - A Associação dos Municípios da Região
Serrana marcou para o próximo dia 29, em Alfredo
Wagner, mais uma reunião da entidade. Se discutirá,
principalmente, os resultados que o presidente da
entidade, Rogério Tarzan, prefeito de São Joaquim
conseguiu de sua recente viagem à Brasília.

POTENCIAL

Chapecô - A elaboração de um trabalho de pes­
quisa para avaliação das potencialidades sócio­
econômicas da região Oeste, envolvendo 37 municí­
pios, foi determinado pelo secretário do Oeste, João
Valvite Paganella. O trabalho será coordenado pelo
assessor técnico Juarez Mendes e pelas prefeituras
abrangidas. Se pretende, com isto, mostrar um dia­
grama do desenvolvimento da região que permita
implantação de novas indústrias e intensifícaçâo de
incentivos.

'

SENSIBILIDADE

Criciúma'- A Faculdade de Ciências e Educação
da Fucri, está realizando uma pesquisa sobre sensi­
bilidade ao PTC, uma substância química de gosto
amargo que certas pessoas não percebem. Iniciada
no dia 10, está sendo feita entre os mineiros de sub­
solo da Companhia Carbonífera Catarinense S/A
onde se pretende constatar ou não se a percepção ou

não do PTC se deve ao meio ambiente de Criciúma.
Até seu final, dia 29" a pesquisa estará sob orientação.
de professores do Departamento de Genética da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

PONTES

Chapecó - Os municípios de Palmitos, Palma
Sola,São Domingos e Águas de Chapecó serão bene­
ficiados com a construção de cinco pontes e dois
pontilhões. O convênio com a Secretaria dos Trans­
portes e Obras foi-assinado no último domingo e-as

obras atingem o valor global de Cr$ 710 mil.

ASFALTO

Siderópolis - A construção de uma estrada asfal­
tada ligando Síderôpolis a Criciúma foi a principal
reivindicação de prefeito Zelindo Trento, após uma

reunião com o governador Konder Reis. Na série de

pedidos apresentada, se destaca a pavimentação as­

fáltica da estrada que liga Criciúma-Siderópolis, de
15 quilômetros, a conclusão do hospital municipal.
Este hospital chegou a ser iniciado, mas suas bases
cederam e agora um estudo será real izado para detec­
tar a viabilidade ou não da continuação da obra.'
Trento pediu também um ginásio de esportes, um
novo prédio para a delegacia local e uma agência
bancária.

.

FRUTICULTURA

Lages - OMobral e Acaresc estarão promovendo,
a partir do dia 27, o primeiro curso de fruticultura de
clima temperado. As inscrições podem ser efetuadas

.

na sede do Mobral, na rua Presidente Nereu Ramos;
63, até dia 25. O curso será ministrado pelo agrônomo
Valmor Chialandi, da Acaresc. Haverá apenas uma

aula por semana. Uma bolsa. nara subsidiar prová-
veis despesas dos cursistas, " será fornecida, no

valor de Cr 120,00.

IMPOSTO

Criciúma - O prefeito Altair Guido baixou de­
creto prorrogando até o dia 29 próximo, o prazo para
pagamento da segunda parcela do Imposto Predial e
Territórial Urbano, referente a 1977. Embora não

houvesse a intenção da municipalidade em dilatar o'

prazo para este pagamento, o prefeito atendeu solici­
tação dos vereadores da Arena. Depois do dia 29, os
atrasados estarão sujeitos ao pagamento de multa de
30 por cento, além de juros e correção monetária.

.AuxíLlO

. Joaçaba - Deputados estaduais e federais já
devem estar recebendo correspondência do Lar da

Criança de Ioaçaba e Herval d'Oeste, solicitando
auxílios para poder abrigar as 38 crianças lá residen­
tes. A entidade, que dista cinco quilômetros do
centro da cidade, acaba de ser beneficiada com um

. aparelho telefônico,

PREFEITURA

Maracajá - O prefeito de Maracajá, Antenor de
Oliveira, irá se reunir" com o governador do Estado
para pedir um prédio para a prefeitura municipal
local. Trará também, para reivindicar durante uma

audiência a ser concedida nos próximos dias,merno­
riais de outros municípios ligados a Associação dos

Municípios do Sul do Estado de Santa Catarina.

ENCA.... IH

Joaçaba - O posto cultural do Mobral, em come�
moração aos 60 anos do município de Joa_ça�a, vai
promover no próximo dia 30, nas dependencl��. do
Colégio Governador Celso Ramos, ,o I? Encajiih -

Encontro Cultural de Catanduvas, Agua Doce,_Joa­
çaba, laborá, Irani e Herval d'Oest� e de mais 3Q
municípios da região, sob jurisdiçao do Mobral.
Concursos diversos serão realizados, como declama­
çâo poesia oratória teatro execução musical cole-

, , " . .

tiva, trova, desafio, humorismo, dança nt�ICa e ?u-
tros. Os seis melhores classificados receberao troféus
das prefeituras. participantes.

Exportações do Vale: soja
registra o melhor desempenho

Blumenau- (sucursal)- As exportações do Vale do Itajaí no
primeiro semestre deste ano revelaram um crescimento da
ordem de 15,11 por cento sobre o igual período de 1.976 ao

atingir a quantia de U$ 74.713.692,00 contra U$
64.904.670,81 do ano passado, de acordo com as operações
autorizadas pela carteira de comércio exterior da agência,
do Banco do Brasil de Blumenau.
Nestes seis primeiros meses, pela primeira vez nestes

últimos anos ofumo em folha, tradicional líder da pauta de
exportações, está ameaçado por outro produto: a soja e seus
derivados. As vendas de fumo em folha alcançaram 24
milhões de dólares, enquanto a soja ultrapassou a cifra de
U$ 22 milhões. Como a safra de fumo já encerrou, a soja
deverá, ao final do ano, ser o principal produto de exporta­
São do Vale do Itajaí.

No primeiro semestre do ano passado, as exportações de
fumo (não estando incluídos aí os resíduos) somaram US$
22.219.231,30 crescendo para US$ 24.013.443,00 este ano,
num incremento de apenas 8,07 por cento. Segundo o

assistente da gerência de processamento da Companhia
Souza Cruz.Toâo Carlos Schílling, este pequeno aumento
percentual é explicável pelo fato de que "os embarques
estão atrasados em relação ao ano passado, restando ser

enviada ao exterior cerca de 1/3 da safra".
Schilling explica que os volumes do produto v,endidos

ao exterior poderiam ter sido maiores se a safra não tivesse
sido prejudicada pelas chuvas de dezembro de 1.976. Se­
gundo ele, um dos principais fatores que tem assegurado
até agora um bom montante de exportações e a qualidade
do fumo: "hoje, os americanos inclusive estão usando o

nosso fumo para dar sabor ao cigarro, enquanto que anti­
'gamente era utilizado apenas para preenchimento".

BOM DESEMPENHO
DASO"A.

O farelo e o óleo de soja, entretanto, foram os produtos
que causaram os majores desempenhos em relação ao ano,

passado. As exportações de farelo cresceram de US$
9.042.250,00 para ·US$ ,13.946.740,00 ou seja, um aumento

de'54,23 por cento, enquanto as vendas de óleo passaram
de US$ 3.832.500,00 para US$ 8.414.800,00, aproximada­
mente 120 por cento. Cornoneste ano, o governo proibiu às
indústrias a exportação de soja em grãos, que no primeiro
semestre de 1976 somou lJS$ 2.792.750,00, este derivado
não constou da pauta.
Wilmar de Oliveira Schuermann, diretor da Ceval, a

empresa que responde por todas as exportações de soja no
Vale do Itajaí, frisa que os excelentes preços dos produtos
no mercado internacional são a razão principal dos exce­

lentes resultados este ano, já que os volumes físicos per­
manecem praticamente inalterados em relação a 1.976. No
<ftno passado por exemplo, a tonelada de farelo de soja era

vendida a razão de 200 dólares e este ano alcança exata­

mente o dobro com o óleo, a situação foi aindamais favorá­
vel: em 76, a tonelada estava cotada em tomo de 380 dóla-
res, agora atinge até 700 dólares;' ,

Schuermann acredita que até o final do ano, a Ceval
conseguirá comercializar um total de 50 milhões de dóla­
res no exterior. Se, no entanto, o mercado internacional
voltar as cotações exitentes até antes das recentes quedas
de preços, o montante de exportações do produto poderá
alcançar até 60 milhões de dólares.
As exportações dos produtos das indústrias têxteis não

revelaram resulrados.exoepcionais, pelo .contrário,.itens
como toalhas de banho, rosto e de praia, roupa de cama de
tecido de algodão e panos de copa e cozinha apresentaram
quedas de 20, 48 e 42 por cento, respectivamente. Um
produto que demonstrou: bom comportamento oeste se­

mestre foi o óleo essencial de sassafrás, que, nos dois
últimos anos vinha enfrentando sérias dificuldades de
vendas no mercado americano, em razão da 'Concorrência
da China Continental. O sassafrás passou de· US$
1.427.594,00 para US$ 2.937.643,50, um incremento, por­
tanto, de 105 por cento.
Pela listagem daCacex- Agência do Banco do Brasil de

Blumenau, os 10 Ítens mais significativos da pauta de ex­

portaçôes do Vale do Itajaí, no primeiro semestre com seus

respectivos valores monetários em dólares foram os se­

guintes: fumo em folha
US$ 9.042.250,00 (76) e US$ 13.946.740,00 (77), óleo de
soja: US$ 3;832.500,00 (76) e ljS$ 8.414.800,00 (77), roupa
interior de malha de algodão: US$ 7.132.595,90 e US$
7.299.034, toalhas de banho.rosto, e de praia de tecido de
algodão: US$ 5.944.139,40 (76) e US$ 4.770.476,00 (77),
vestuário exteriormasculino e feminino de tecido de algo­
dão- US$1.941.864,08 (76) e US$ 3.258.972,09 (77), óleo
essencial de sassafrás - US$ 1.427.594,00 (76) e US$
2.937.643,5Q (77), 60S de algodão - US$ 1.913.6353,21
(76) e US$ 2.154.574,00 (77), panos de copa e cozinha de
tecido de algodão - lJ'S$ 3.088.993,39 (76) e US$
1.796.446,00 (77) e roupa de cama e tecido de algodão -
US$ 1.365.051,17 (76) e US$ 852.388;78 (77). ,0 volume de soja superou 54,23% em relação ao anopassado.

Encontro nacional recomenda
, '

maior apoio oficial ao turismo

Joinville (Sucursal) - Uma maior participação da
iniciativa privada no desenvolvimento do turismo,
maior intercâmbio de idéias entre os estados brasilei­
ros e melhor apoio dos órgãos go'vernamentais com a

finalidade de desenvolver o potencial turístico dos mu­
nicípios, foram as principais conclusões a que chega­
ram os 307 participantes do segundo encontro do sis­
tema nacional de turismo, realizado no período de 12 a
14 deste mês no Rio de Janei ro, que contou com a

presença como delegado de Santa Catarina, do secre­
tário de Cultura, Esporte El Turismo-da Prefeitura de
Joinville, Geová Amarante, juntamente com mais dois
representantes do Estado, um do Balneário Camboriú
e o secretário da Indústria e Comércio, Sebastião Neto
Campos.
Com apenas três representantes, Santa Catarina foi

o estado que menos se fez representar no encontro e

segundo GeováAmarante, "esta falta de apoio e inc�n­
tivo do estado é muito prejudicial 'lestes encontros
principalmente Santa Catarina que é considerado u�
dos mais ricos em recursos .natu rais. É lamentável
isto", Geová acrescentou que foram elaboradas du­
rante o encontro, quatro comissões: Planejamento Tu­
rístico, Programa Turístico, Investimento e Hecursos
Humanos, quel'vào estudar as potencialidades turísti­
cas dos estados e divulgá-Ias posteriormente".
O secretário afirmou ainda que de acordo com os

temas discutidos no encontro, "sentimos que o go­
verno não tem a obrigação de construir hotéis e sim
apenas estimular a sua implantação, cabendo a esta

Para o secretário de Turismo de
.]oinville, o governo não deve construir

hotéis mas incentivar
a iniciativa privada

I

iniciativa às empresas turísticas privadas do país".
Geová disse ainda que o encontro serviu para que a
secretaria municipal crie infraestrutura necessária
para fazer com que Joinville seja visitada com maior
frequência pelos turistas que realizam excu rsões pelos
estados da região sul. Geová quis se referir a um dos
qrandes males de Joinville, que é a falta de hotéis, onde,
os turistas depois de visitar a cidade, vão pernoitar em
Blumenau ou Curitiba: pois além da falta de acomoda­
ções, mesmo na baixa temporada, não há na cidade
qualquer opção de diversão noturna.

.

- Apesar de os três estados do sul estarem ligados
pelo plano Jeotes, onde são realizadas excursões fre­
quentemente, há necessidade urgente de se construir
novos hotéis em Joinville. Para conhecer de perto a

nossa situação, o presidente da Associação dos Hotéis
e similares do Brasi], Emílio Lourenço de Souza, virá a

Joinville no mês de setembro, justamente com esta
finalidade: sentir os nossos problemas, que é a falta de
hotéis para os turistas".

.

mular, a prática do lazer e do tu rismo como instrumen­
tos e paz social e de alivio das tensões próprias da vida
urbana e a conveniência de preservar as manifestações
culturais" as belezas natu rais, a flora, a fau na e os

demais recursos naturais renováveis, para uso das fu­
turas gerações".

O documento acrescenta que "essa preocupação
que ocorre nos países' tu rísticos, tem levado a cod ifica­
-çáo de regras de uso do solo, e de seu parcelamento. A
ausência desta preocupação, resulta geralmente em

ações predatórias ou em densidades incompatíveis
com o local ou com o espaço físico que Circunda os

bensde valor turístico. Tais perigos são especialmente
graves na litoral, nas estâncias climáticas e termais e
nos sítios históricos, ou que contenham bens e mo­

aumentos de valor cultural. Do lado das tradiçaes, dos
costumes típicos e das manifestações da alma nacio­
nal, como são, por exemplo, o folclore e o artesanato,
pode ocorrer sua desfiguração, sua perda, ou sua adul­
teràção, ocasionadas pela comercialização desorien-
tada ou exagerada".

.

Ainda de acordo com o documento, a Embratur -

\ Empresa Brasileira de Turismo -, órgão vinculado ao

Ministério da lndústria e Comércio, elaborou um pro­
jeto de lei com a finalidade de promover a preservação
do equilíbrio cultural, natural e social dos locais turísti­
cos do país. O projeto dividido em áreas especiais de
interesse turístico, pede ao governo uma maior aten­
ção para estas áreas, como único meio capaz de de­
senvolver o turismo nacional.

DOCUMENTO

Geová Amarante informou ainda que foi apresentado
durante o encontro um documento preliminar já en­

viado ao presidente Geisel, onde são enfocados os

problemas do turismo nacional a partirda necessidade
de se preservar os recursos naturais e culturais. Se­
gundo o documento, assinado por sete ministros de
estado, "há necessidade de facilitar e até mesmo esti-
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de prefeitos e empresários em

apoio a atividade turística. A­

pesar de se dirigir in icialmen te
a Chapecó - início do novo

roteiro -, a Citur, através do
diretor Administrativo e Finan­
ceiro, Valmor Piccoli, já confir­
mou à visita do arquiteto ao

Balneário de Ilha Redonda, lo­
calizado no município de Pal-

mitos, onde se situa uma das
melhores fontes de água mine­
ral do oeste. Segundo Picolli, a

'

característica local foi o fator
determinante para o desloca­
mento de empresários do Rio
Grande do Sul ao oeste, que
pretendem explorar turística-
men te o local.

Pretende ainda a Citur, que
João Granernann Carneiro faça

Por solicitação do presiden te
da Associação dos Municípios
do Oeste de Santa Catarina,
Rodolfo Beirith, a Companhia
de Turismo e Empreendimentos
de Santa Catarina - Citur, está
elaborando novo roteiro para
viagem do arquiteto João Gra­
nemann 'Carneiro à região,' a
fim de atender reivindicações

um levantamento geral das po­
tencialidades turísticas da re­

gião, bem como suas tradicio­
nais festivi dades, a fim de in­
cluí-Ias no calen dário nacional
de turismo elaborado pela Em­
bratur. Sua viagem está marca­

da para o fin ai des ta semana,
devendo abranger em média 12

municípios.

Arquiteto da

Citur volta

ao Oeste

Com a qualidade que têm,
os-Móveis Cimo até podiam ser

feios, pesadões, antiquados.
Nada disso. Nos Móveis Cimo"
beleza, durabilidade e

versatilidade andam iuntas.
A Cimo e a empresa que mais

lança modelos novos no Brasil.
E isso é apenas a prova e o

resultado do trabalho das equipes
de pesquisa e dos designers da
Cimo.

Vá conhecer os últimos
lançamentos Cimo nas L.oias Cimo.
Além da qualidade e das linhas
mod'ernas, os móveis Cimo têm
outra vantagem: ,

facilidade de pagamento.

Linha Infinita (Dormitório$ - 6A)
Con;untos de quarto modu/óveis, em
cereietro tingida. Seis modelos diferentes.

Compositivo (B-A)
Os módulos da linha Compositivo
articulam-se com rapidez e permitem que
você use a imaginação de acorda com o

ambiente.

-

Linha 9.600
Bureaux e armórios em várias medidas.
Possui todas as peças complementares.
Em pau ferro e pés cromados.

Sala de iorno,
(mod. 7610A)
Com estante ou
buffet, nas cores
marrom e broncc

Estante (mod. 9272) .

Estante em imbuia igualada. Estofados em
chenille com apliques de madeira nas

almofadas.

���
��

MOVEIS elMO
Beleza acima de tudo.

�------�------------------------------------------------------------------------�----------------._--------- ------------,----..........----..........--.....--..........------.....------------.....------.....--------------.....--�

Sanderconvoca
reunião extra

CHAPECÕ (Sucursal) - O prefeito municipal Milton
Sander solicitou ao presidente da Câmara Municipal de
Vereadores a realização de uma sessão extraordinária, em

caráter extraordinário, para serem apreciadas matérias "de
importância comunitária': Os assuntos versam a respeito
da alteração da lei número '052/76, para a construção da
sede da administração municipal distrital em Cordilheira
Alta; doação para a construção da Escola Isolada
Municipal Paulo de Queirós; aquisição de área para a

construção da sede administrativa distrital de Alto da

Serra; alteração dos termos do contrato entre a PMC e a

Lotação Chapecô Ltda; suplementação de verbas da
ordem de sete milhões de cruzeiros; doação de uma área
de dois mil metros quadrados para construção da Escola
Básica Municipal de Linha Almeida, distrito de Goio-En;
autorização de doação de área de 2.100 metros quadrados
para a construção da Escola Isolada" Municipal Santa
Lourdes, no distrito de Alto da Serrai.permuta de áreas;
homologação de convênios com farmácias;' ampliação dô
perímetro urbano; verba de cadeiras perpétuas do Pavilhão
Coberto do Estádio .Inâto Condâ; criação da Companhia.

de Desenvolvimento de Chapecó.
HINO
O prefeito assinou ontem o edital de concurso para a

criação do hino oficial do município. Por duas vezes, nas

administrações
.

anteriores, foram instituídos concursos

semelhantes, mas nunca houve vencedores.
Agora, a -prefeitura oferece Cr$ 5 mil para a

composição da letra e da música. O julgamento acontecerá
por ocasião do aniversério dos 60 anos de emancipação
política de Chapecó, em agosto.

PODER JUDICIÁRIO

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE CHAPECÓ, SC, 18-
VARA CíVEL.

EDITAL - OBJETO: CITAÇAo DE ODILA MOURA DOS
SANTOS

O EXMO. SR. DR. RUBEM ODILON ANTUNES CÓRDOVA,
M.M. JUIZ DE DIREITO

DA 1aVARA DA COMARCA DE CHAPECÓ, NA FORMA DA
LEI.

Pelo. presente edital cita ODILA DE MOURA DOS SAN­
TOS, brasileira, casada, do. lar, era em lugar não. sabido,
para comparecer à audiência às 10,00 heras do. dia 10 de

açosto de 1977, e responder aos termos da ação. ordinária
de desquite nO 9.927, à requerimento de ERCILlO RODRI­
GUES DOS SANTOS, per seu procurador Dr, Alfredo. H.
Zimmermann, devendo. contestá-la dentro em quinze dias,

.

e não. o. fazendo, adrnitir-se-áo corno verdadeiros os tatos

alegado.s na inicial, dizendo. em resumo. que a ré abando-
nou o. lar e filho.s, não. mais regressando.. , ,

DESPACHO: "A-SE. Designo. o. dia 10 de aqosto, .Asio.­
H.S., para a audiência de conciliaçáo , Cite-se a ré que se

enc.ontra ausente em lugar não. sabido, em virtude de
abandono do. lar co.njugal, per edital, para a audiência e

também para os demais termos desta ação. de desquite
judicial e inclusive para efeito. de apresentar defesa, a

contar da data da audiência de concillaçáo, no. prazo. legal
de quinze dias. Afixe-se edital e publique-se no. jornal local
eu no. O ESTADO que tem circulação. regular nesta praça,
pelo. prazo. de vinte dias a contar da primeira publicaçáo.
Intime-se o autor e o. seu procurador para a audiência de
conciliaçáo. Em 8 de julho. de 1977. (AS) Dr. RUBEM O. A.
CÓRDOVA, JUIZ DE DIREITO, 1" VARA. "Eu, Escrivão,
subscrei.

DR. RUBEM ODILON ANTUNES CÓRDOVA

JUIZ DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA.

RFFjSA
soluciona

problemas
na estação
e armazém I

Canoinhas (do Correspondente
em Mafra) - Após eritendimen_
tos verbais em Curitiba e várl<lj
trocas de correspondência entre
o prefeito Benedito Therezio
de Carvalho Neto e a Superin.
tendência da Rede Ferroviári�:Federal SIA, em Curitiba, ao'
que tudo indica, agora 'chegou;'
-se a uma solução para �
problema. da velha estação 1armazém, em Canoinhas.· Nesse
sentido, esteve em Canoinhas d
bacharel Íosé Alcebíades doi'
Santos, chefe da Regional d1Segurança e Informações da:
quele órgão em Curitiba. Apó�
o primeiro- contato com o che­
fe do Executivo, foi feita umd
vistoria na velha estação f�rroJ'
viária e armazém e também em
todo o trecho do ramal, até,
Marcílio Dias. Ficou acertade]
então depois de várias trocas de:
idéias, à princípio, a retirada:
imediata, a cargo da prefeitura,:
(já iniciada), de todo o material'
ferroso que será estocado na

Estação de Marcílio Dias, sob a

responsabilidade do respectivo
agente. A velha estação e armaIzém da RFF/SA, em Canoí­
nhas, serão demolidos e oiindigentes ali instalados, (sete,:
famÍlias), serão transferidos pa-'
ra outro local, em pequen�:
casas construídas pela prefeitu­
ra.

O pátio da estação, confor­
:rnec�rtQ inicial, possivelmente'
seja cedido a municipalidade, ã
título precário, .no sistema de
comodato, afim de servir de
feira para o comércio ambuian-'
te da cidade, que será ali'

alojado. Está assim,
.

a solução
encontrada, atendendo os inte­
resses tanto da Rede como da
Prefeitura Municipal e que de-,
safiou, como é do conhecimento:
público as duas administrações,
compreendendo quatro prefei­
tos.

BOMBEIROS
O governador Antonio Car­

los Konder Reis, vem de res­

ponder solicitação da Câmara
Municipal de Canoinhas, a ne­

ces.sidade urgente de' se instalar
o Corpo de Bombeiros em

Canoinhas. Em sua missiva o

governador diz que determinou
o encaminhamento do mesmo

pedido à Secretaria de Seguran­
ça e Informações para exame e

consideração. Canoinhas, uma,
das cidades que mais cresce no

planalto norte catarinense e

mercê de seu parque industriai
(erva-mate e madeira) reivindi­
ca com razão maior segurança
contra incêndios e outras catás­
trofes.

LAJE PRÉ - MOLDADA 1ill'PUIA.

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500

Unicar se

reúne em

'·
.. ia.or rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
'01p.rl,ata Oualquer quantidade.Atendemos todo o

c> ado com assistência técnica 22-6290

22,,235

22-4S< ,

S. Joaquim

REG. CREA, N.o 5.175 . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 ' Flortanópolls > SC

COM. INo. E REPRESENTAÇ(JES L·TOA.

PRECISA·SE

Pintores para fazer curso de pintura com a
SHERWIN WILLIAMS DO BBASIL.
Possibilidade de bom emprego.

Interessado deve apresentar-se na DEKOR, rua
Francisco Tolentino, 60 - Ed. Pedro I, nos dias
18, 19, 20 e 21, às 14,00 horas.

ITAJA( (Sucursal) A

aPlica-,ção do álcool na indústria auto- '

mobilística e as campanhas que
vem sendo desenvolvidas pelo
Governo Federal neste sentido

I
foram os principais assuntos de­
batidos na última semana, dU-1rante a reunião dos associados
da União Catarinense de Reven-
dedores Volkswagen - Unicar,
realizada em São Joaquim.

O presidente da entidade..
Moacir Werner abriu os traba-"
lhos explanando sobre os efeitos I,
da campanha, de âmbito nacio-j
nal, que objetiva a economia de .:

combustível e combate a polui- rção do ar. Werner adiantou que:
"a queima do álcool não é po- fluente e que o mesmo pode ser,

adicionado até 35% na gasolina, 1':sem prejuízos". ;
Lembrou também que 34!:

destilarias de álcool serão insta- ':
ladas em todo o país, já com OS'I:
financiamentos autorizados pelo:
Governo Federal, e uma delas ,:
em Santa Catarina. I:

,

Por sua vez, o gerente do es-

critório regional da VII-VW, de ,

Curitiba, Adernar Pomiglio, in- I:
formou que as vendas em Santa ::
Catarina no mês de junho, bate-

'

ram recorde, com 4.846 veícu­
los vendidos, dos quais 62% fo­
ram da marca Volkswagen,
1�,4% da Ford e 7,1% da Fiat.
Diversos problemas foram de­

batidos no encontro, entre eles,
a distribuição de peças, o trein­
amento para lançamento da Va­

riant-2, assistência técnica da
VW, enconomia, controle de

'

preços e proteção ao consumi­
dor. O diretor de vendas da

Volkswagen do Brasil, Bernard
EI a nd, esteve representado no

encontro por Nereu Lima.
A .

próxima reunião será reali­
zada em São Bento do Sul, e es­

tá sendo solicitado aos membros

que encaminham todos �s pro­
blemas para serem debatidos du-

LlNCK S/A
EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS "E

INDUSTRIAIS,

des,ja admitir imediatamente:

RECEPCIONISTAlDATI LÓGRAFA

*Exige:
* Boa Apresentação.
*

Tempo. integral
* Prática: Telefo.ne/Datilo.grafia
* Co.nhecimentos Secretaria

* Oferece:
�. Ótimo ambiente trabalho.
f Salário. compensador
* Oportunidades de Progresso.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
* Exige:
* Conhecimentos Gerais de Escritório.
*

Tempo. integral
• Datilo.g rafia

* Oferece:
• Ótimo. ambiente trabalho.

, • Salário. Compatível
*

Opo.rtunidades de Progresso.

Os interessados deverão. comparecer na BR-101, Km 205,
no. horáno das: 8 às 10 e das 18 às 20 heras, munidos de
uma Feto. 3 X 4.

rante estes encontros.
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Colégio pertence
às beneditinas

URUSSANGA (Sucursal de Criciúma) - O projeto do prefeito
Roberval Piloto, de Urussanga, que solicitava a doação defmitiva
do Colégio Rainha do Mar p.ra as Irmãs Beneditinas, apesar das

polêmicas entra a população e dos votos contrários da bancada do
MOB, foi aprovado na última terça-feira pela Câmara de

Vereadores por 5 votos arenistas contra 4 da oposição.
Em 1965, o então prefeito de Urussanga baixou um decreto-lei

doando às Irmãs Beneditinas o COlégio Rainha do Mar, porém
proibindo a venda do estabelecimento. O decreto estabelecia
também que se as freitas desistissem da direção do estabelecimen­
to, deveria ser realizado um levantamento das benfeitoriais
realizadas e as' mesmas seriam indenizadas.

." Na última semana, o prefeito Roberval Piloto deu' entrada na

Câmara com um projeto que previa a doação defmitiva do colégio
para as religiosas, outorgando-lhes inclusive o direito de venda.
Para o julgamento do projeto, o presidente da Câmara, Joceli
Antônio Francisco, convoca uma reunião extraordinária ao qual a ,

bancada emedebista achou-se sem condições' , de voto e pediu 8
dias para estudo do projeto.

Paralelamente, iretâo municipal do MOB reuniu-se e decidiu

,que os seus representantes na Câmara deveriam votar contra a

aprovação do projeto, sob a alegação de que "as freiras só queriam
a doação para vender 'o colégio e depois abandonariam a cidade,
dirigindo-se para outros centros", segundo explicou o líder Jair
Meneguel.

O> estudantes do colégio, sabendo que a bancada oposicionista
, votaria contra o projeto, saíram às ruas em passeata, na tarde da
última sexta-feira e empunhando cartazes como "quem votar
contra a doação está contra nós' ou então "estamos do lado das
freiras" dirigiram-se ao plenário para assistir a votação. Já na

primeira contagem, a Arena venceu por 5 a 4 votos do MOR Os
vereadores oposicionistas, ao final da votação foram vaiados pelos
estudantes e acusados de "traidores", por não concordarem com a

doação.
Uma nova votação foi marcada e realizada na última terça-feira,

repetindo-se os votos, o que deu por aprovado o projeto.
Para o vereador Oberdan de Brida, do MOB, '''isto se trata de

um compromisso pol ítico e, por isso o colégio será dado

definitivamente para as freiras". O parlamentar, adiantou porém,
. que "embora tenhamos' sido derrotados. desta vez, entraremos

� com uma ação contrária, porque não concordamos com esta.
atitude".

Pouco antes da reunião de terça-feira, o prefeito Roberval deu
entrevista à rádio local e manifestou a sua confiança na aprovação
do projeto, apesar da contrariedade' do MOB. "Eles terão bom

. senso e poderão até votar a favor' .

Após a doação defmitiva do estabelecimento, porém, as

, religiosas já decidiram vendê-lo e estão mantendo acertos com os
, compradores.

O Colégio' Rainha do Mar possui dois pavimentos, praça de"
esportes, sala de jogos, dormitório, laboratório para análises,
biblioteca e ocupa uma área de 10 mil metros quadrados. Os 250
alunos ocup� as 15 salas de aula, frequentando os cursos ,de
primeiro e segundo grau.

Tarifas aumentam dia
18, anuncia ECT
JOINVILLE (Sucursal) - A Empresa Brasilei­

ra de Correios e Telégrafos, agência de Join­

ville, .
recebeu ontem um comunicado oficial

da sede do órgão no Rio de Janeiro, dete rrni­

n ando um aumento de 18 por cento nas

tarifas que passará a vigorar a partir do dia

primeiro e agosto em todo o país. De acordo

com o novo reajuste, uma carta simples passará
a custar Cr$ 1,30 e segundo fontes da agência
local o órgão cen tral vai utilizar seu superávit
deste ano, calculado em 60 milhões de cruzei­

ros, na abertura de novos postos e agências,
ampliação da inala postal e instalação de mais

,

17 mil caixas de ooleta em todo o país.
As mesmas fontes informam ainda que o

novo aumento de 18 por cento. já estava

previsto desde dezembro do ano passado, pois o

reajuste de 36 por cento aprovado na época, foi
dividido em duas etapas. O chefe da agência
local, Eraldo Belarmino, informou que o proces­
so de instalação de novas caixas coletoras já'
estava previsto desde 1972, face as dificuldades
de deslocamento dos usuários do correio dos

grandes centros urbanos, já que usualmente as

.agêncías estão sempre instaladas no centro das
cidades. '

Belarmino acrescentou ainda que as 15 caixas

de coleta existentes em Joinville, são insuficien­
tes para atender a todos os usuários do correio,
'afmnando que se o órgão central optar pela
necessidade de criação denovas caixas de,

coleta, elas serão instaladas nos bairros de Iririu,
Santa Catarina e Boa Vista.

Comparando o desenvolvimento da receita e

da despesa no período de 1970 a 1976, a

receita da Empresa Brasileira de Correios e

Telégrafos em suas inúmeras agências instaladas

por todo o país, atingiu em 1971, 171 milhões
de cruzeiros, para uma despesa de 391 milhões.
Desde então, a receita e despesa foram se

equilibrando até em 1976, para uma despesa de

512 milhões, houve uma receita de 506 milhões.

Resultado do vestibular
da Furb:cos aprovados

Evaristo Scarsanela, Jairo
Steil, ,João Luiz Felsky,
Juraci Antonieta Buzzi
Wagner, Leda Regina Zan­
luca, Lenir Terezinha Du­
que, Lucrécio Bussolo,
Luiz Cesar Reinecke, Luiz
"Manoel Quirino, Maria de
Fatima Pereira de Pereira,
Maria Joselina Valério Pe­
reira, Maria Pacher, Marli­
se Hoe, Moacir José Mi­
TIatti, Nadia Regina
Schneider, Paulo Roberto
Barbosa da Silva, Pedro
Manoel Bernz, Raimundo
Francisco dos Santos, Ro­
berto Machado, Sonia Ma­
ria Dias, Tânia de Fátima
Heusi, Tania' Miriam Pani­
ni, Vera Regina Gurnz.

LETRAS DIURNO
Anita de Borba, Cleusa

Nunes Barcelos, Cristina
Ciaccio, Débora Telles
Barros, Elisabeth Maria
Mees, Eva Elsa Maria
Schleuss, Jorge Luiz Bus­
solo Nunes, Letícia Maria
Krauss, Maria do Carla e

Silva, Maria Helena Jensen
Veiga, Reynaldo Tobaldi­
ni, Silvia Regina Worito­
vicz, Solano Alcione Tam­
bosi, Vilson dos Nasci­
mento. (Mais Vestibular na
página 15).

cia Gil Alves, Cesar Itíbe­
re da Cunha, Cin tia Ra­
chel Damo Bertoli, Clycie
Damo Bertoli, Conrado
Reinnert, Dagobert Ru­
bens Oechsler, Edgard A·
leixo Mayer Filho, Faiçal

� ãraj, Geraldo Pegoraro
Forestí, llson Carlos Al­
berton, Jair Booz, Jair
Carlos Herzos Evers, Jua­
rez Mendes Maisumoto,
Juscelia Maria Coelho
Ludvig, Laureano Carlos
Schmit, Laourival Jar­
schel, Luiz Medeiros Sole­
man, Luiz Shigueo Yona­
mine, Maurício Freire'
Brunetti, Maurício Macha­
do, Noberto Gehlen, Osni
Antônio Althoff, Paulo A·
fonso Gall, Paulo Henri­

que Rodberd Moreira,
Paulo Roberto Bley, Pe­
dro Oscar Simon, Roberto
Benvenutti, Roberto de

Carli, Rui Ivo Zimdars,
Senen Dyba Hauff, Silvio
Luiz Sauer, Silvio Tymus,
Tania Marlise Arnold, Vil­
mar João Gerônimo.

CI�NCIAS PRIMEIRO
GRAU

Angelina Rosa da Silva,
Ariano Goerll, Armando
Otto Kopsch, Elisalande
da Silva, Emilson Dutra,

ra, Henri Hochheim, João
Guilherme Lubke, João

Ségio Lani, John Carlos
Zoschke, Jorge Luiz Wi­
nisch, Jorge Scoz, José An­
tônio Sestrern, Juarez San­
tos Moyses, Luiz Carlos
Zucco, Luiz Paulo de Al­
meida,Marcos Sandoval da'
Costa, Marilene Fronza
Zerrníarn , Mário Cesar
Mattos, Mauro Medeiro de
Mesquita, Madía Diva de
Borba, Mair Margeret Hed­
ler, Newton Luiz Dias Fi­
lho, Osmar Carlos Radtke,
Osmar Packer, Osvaldo Jo-

"sé Rosa, Raul Bretzke,
Raul Hansen, Reimund
Viebrantz, Roberto de Oli­
veira, Roberto dos Santos,
Rosane Maria Baron, Se­
bastíã Cardoso, Sergio A­
demir ; ürlaní , Sérgio
Braun, Sérgio Claudío Lo­
pes, Sérgio Roberto Zim­
mermann, Valcir de Amo­
rim, Valdir Muller, Vera
Lúcia da Silva, Waldir Goe­
de, Wilmar Fucks.

ENGENHARIA CIVIL
Alexandre Procópio

Gomes, Alfonso José
Flesch, Alvaro Felipe
Krieger, Antônio Carlos
Goulart, Antônio Gonçal­
ves Dias, Carlos Afonso
Casagranda, Carr.iern Lú-

BLUW..ENAU (Sucursal)
Poucas horas após ter

sido realizada a última eta­

pa do vestibular para o

preenchimento de 190 va­

gas distribuídas entre os

cursos de engenharia civil,
ciências econômicas, letras
diurno e ciências primeiro
grau, o Centro de Processa­
mento de Dados da Funda­

ção Educacional da Região
de Blumenau divulgou a

relação dos aprovados en­

tre os 597 candidatos que
desde domingo vinham

prestando as provas classi­
,
ficatórias.

De acordo com a lista
distribuída pela FURB,
ontem, no início da tarde,
os aprovados, nos respecti­
vos cursos, são os seguin­
tes:

CI�NCIAS ECONÔMI­
CAS

Aldori Acácio da Silva,
�varo Cesar Schneider, A­
nestor Itamar Mazutti, Ar­
no Wortmeyer, Belmiro
Behling, Cesar Adernar
tahl, Cezar Luiz Grava,

Claus Hensen, Ditma An­
tônio Vota, Edgar Gessner,
Eloi Bami, Gerhard Egon
Ehrat, Gian Piero José Pa­
ce Aceti, Guido de Olivei-

PRAIA DE MARISCAL

PORTO BELO
t

Lotes financiados em até 40 meses. Informações fones

44-2544 e 44-4374 - Blumenau fone 22-0757,

Cidade "impa, gente �oa._

vALORlZA(ÃO
Como vom já sabe

o imóvel é o melhor

ii negócio. Nos
.

�.' ·últimosdois
anos

valorizou 1440/0.
Por isto, ,ao

comprar um
apartamento, você
pode ter a certeza de
estar empregando
seu dinheiro num
bom investimento.

LOCALIZACÃO
Todos os edifícios,

são construídos em
"

terrenos privilegiados.
Se vom gosta de
morar no centro,
perto de tudo ·ou se

você prefere

�um bairro
.

afastado, há
'

sempre um
apartamento feito
para você. E, como
esta cidade é uma
ilha, onde você
estiver está sempre
perto do mar e da
natureza, é só abrir a
janela.

SEGURANCA

@'Estaéumadas
vantagens

que sóum
apartamento tem.
Num apartamento
vom fecha a porta e

pronto. Pode viajar a
negócios, que sua
mulher fica tranquila.
Pode ir ao cinema,
que seus filhos estão
bem cuidados. Pode
sair de férias com a

família, que sua casa
está bem guardada.

MAISTEMPO

Num apartamento
a sua mulher tem
mais tempo pra tudo,
até para vom. Ela tem
mais tempo para
tricotar aquele suéter
tão sonhado, para
receber suas amigas,
para fazer uma

comidinha
especial e
para esperar

o seu maridinho
sempre de bom
humor. Sim, porque
um apartamento é
simples e prático de
limpar e para arranjar
uma boa empregada,
é sempre mais fácil.

BOM AMBIENTE

Morando .@num �
apartamento,
vom não se sente
sozinho. Vom tem os

vizinhos para trocar
bom dia, falar do
tempo e dovento súl.
Além disto, vcxê "

sempre pode contar
com eles para uma

carona ou um

imprevisto qualquer.
Os seus filhos, vão ter
com quem brincar
no playground do
edifício e a sua

mulher, com quem
conversar. Vom e

seus vizinhos podem
formar um ambiente
de camaradagem,
porque entre vocês
existe uma coisa em
comum: o lugar
onde moram

CASA DAS CHAVES E FECHADURAS
DE FLORIANÓPOLl S LIDA.
ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

Verifique nossos preços.
Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio, Fone: 22-3879
Rua Araujo Figueiredo, 7 _

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
CARTÓRIO DO 10 ORCIÓ DO

REGISTRO DE IMÓVEIS
KYRANA ATHERINO LACERDA . TITU­

LAR
ZOÊ LACERDA WESTRUPP • OFICIAL

,

MAIOR,
CRISTINA MARiA LACERDA PRAZERES

ESCREVENTE JURAMENJADO

EDITAL

Kyrana Atherino Lacerda, Titular do 1 ° Ofício de lmó­
veis de Florianópolis, torna público que se encontra depo­
sitado neste 1 ° Ofício do Regístro de Imóveis, a documen­

tação referente ao Loteamento MARINA FERRAZ KOELER,

requerido por Marina Ferraz Koeler, desquitada. do lar,

residente à rua Santos Dumont n? 12, Apt02, nesta cidade;
CPF nO 001.864.408-20, de uma área total de 18.850,00m2,

"

registrada no Livro 3/V, fls. 211, sob nO 20,240: em 21'{)2�
1962, com as seguintes medidas e confrontaçoes: frente, .

177',30m, confrontando com propriedade de' Jardim lta­

guaçu; fundos: 216,4'Üm. confrontando com -gJ'opned�de
� :.ide Cícero Claudio; lado direitõ: f19,901'n éonfrontando .

com propriedade da loteadora; lado esquerdo:
104,00m confrontando com propriedade de Nelson da

Silva Mello e Osvaldo Silveira.
,

Consta do requerimento do i nteressado que o refendo

loteamento está devidamente aprovado pel� pr�f�ltu��
Municipal, conforme Projeto nO 23.219-A e Alvará e

cença nO 284, de 03-03-77.
. ,_

"

ial
No cumpnmento das disposicões legaIS, em espec

do Decreto-Lei nO 58, de 10 de dezembro de 1937, epar�
que se torne efetivamente público, o presente ��il����
publicado três vezes, durante 10 dias, no D�arrodO!, d t
Estado de Santa Catarina e no Jorna! "O Esta o!' e� a

Comarca. Decorridos 30 (trinta) dias da última publrc�çaf'
e não havendo impugnação, será procedidO o compe en e

registro.
.

APARTAMENTO
OMELHOR LUGAR
PARAMORAR.

IMóVEL,
oMELHOR
NEGOCIO

Al'RCMm AS_005I5IIMA FWWICIIRO HA8ITAOONAI.IIIBNH I
I A� EOONOMIcAFIDERAL FJ<WICIAo SBlIMOYElASSOCIAÇÃO DOS INCORPORADORES DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPQLlS

Florianópolis,

Kyrana Atherino Lacerda
TITULAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Três mineiros·
soterrados nas minas
de carvão no Sul

Morre Secretário de Mafra
Mafra (Correspondente) -

'Será enterrado na manhã de

hoje, às 8h30min, o Secretário
Municipal de Finanças de
Mafra, Jurandir Prudente Pe­

reira, de 32 anos, falecido na

noite de terça-feira, por volta
das 21 horas, num acidente au­
tomobilístico na BR-101. Ele
morreu entre as ferragens da
camioneta Brasília, de pro­
pried ade da P refeitu ra de
Mafra, quando se chocou
contra um caminhão, nas pro­
ximidades de Tijucas. Ele

vinha a Florianópolis, onde
participa de uma comissão da
Secretaria da' Fazenda que es"

tuda o movimento econômico
dos municípios.
Jurandir Prudente Perei ra

gozava de grande prestígio em

todo o norte catarinense. Se­
cretário Municipalde Finanças
há três mandatos, ele desem­
penhava também as funções
de secretário executivo da
AMPLA (Associação dos Mu­
nicípios do Planalto Norte Ca­

tarinense).

Criciúma (Sucursal) - Três mineiros morreram na manhã de
terça-feira em acidentes registrados em duas minas desta cidade.
O primeiro acidente aconteceu às 7 horas na mina Metropolitana.
Uma pedra, de aproximadamente dois 'metros quadrados, se des­
prendeu do teto da mina caindo sobre os operários Juarez Vieira,
que teve morte instantãnea, e Jordelino Justino, que ainda chegou
com vida ao Hospital São João Batista, onde morreu.

Às 11 horas, num acidente semelhante na mina Boa Vista, no
bairro do Cantão, faleceu o mineiro José Manoel da Silva, com
esmagamento da espinha dorsal. O chefe do departamento de
pessoal da mina, João Machado, explicou que "houve desaba-
mento no teto de uma galeria".

.

Reinaldo Guglielmi, diretor da Carbonífera Boa Vista' onde
faleceram os dois operários explicou. "Há mais de 4 anos não
acontecia uma morte aqui. Lamentamos que o acidente tenha'
acontecido nesta mina que está em final de exploração. ]á esta­
mos nos transferindo para o bairro União".

Polinter e Interpol

continuam procurando

Sétio Maia
A Polítlca Interestadual

(Polinter) e a Polícia Interna­
ciorial (Interpol) estão procu­
rando Sétio Maia há 7 meses,
mas nenhuma pista ainda se

apresentou, SétioMaia fugi u
da Penitenciária do Estado
no dia 25 de dezembro do
ano passado, em conse­

quência das regalias que ob­
teve para sair com parentes,
Ele, mais sua companheira
Cacilda ("Katia") Sandri e

Bento Manoel Pereira, no dia
23 de fevereiro de 1975: as­
saltaram um funcionário do

Besc, em Rio do Sul. A polícia
carioca admite também que
Sétio seja o autor - ou um

dos autores - da morte do

gerente da empresa de avia­

ção norte-ameircana Pan

American, Humphrey Wal­
lace Toomey, ocorrido em

seu apartamento, em Copa­
cabana, no dia 8 de de­

zembro de 1974. Sétio conti­
nua fugindo da polícia brasi­
lei ra, depois de ser-ajudado-

pelos parentes, inclusive um

PM (que se dizia coronel) ao
sair da Penitenciária, Os jor­
nais do Rio têm publicado
que o "matador do ameri­
cano está desaparecido, de­
pois que fuqiuda penitenciá­
ria catarinense, no Natal pas­
sado, quando disse que ia

passar as festas de fim de ano
com uns parentes". A Polícia
'Interestadual 'explicou que
Sétio ainda pode estar no

Brasil, talvez nas grandes ci­
dades, ou, então, ter fugido
do país, evadindo-se para o

Paraguai ou Argentina. Mas a
caçada continua, segundo os
policiais.
O ASSALTO
Sétio Maia e Cacilda

Sandri (que está condenada

pela Comarca de Rio do Sul,
faltando poucos meses para
ser libertada), na ocasião,
ambos residindo no Rio de

Janeiro, ele natural daquela
cidade e Cacilda, de Pouso

Redondo, vieram a Rio do Sul

Sétio e Cacilda

para batizarem um sobrinho
de Cacilda. Apesar de serem

solteiros," já viviam juntos há
muito. tempo. No dia 20 de fe­
vereiro de 1975, quando se

encontravam num bar, em

Rio do Sul, foram procurados
por Bento Manoel Pereira,
que também era carioca,
para fazer amizade e saber

corno as coisas andavam por
Já, no Rio. Depois da amizade
feita: continuaram a se en­

contrar. No dià 23, o casal se
deslocou, para o "Paraíso",
um local tu rístico, onde
foram realizar um passeio.
Depois, 'foram para o Jóquei
Clube assistir às corridas e

encontraram-se com Pereira.

Foi, então, quando assalta­
ram o funcionário do Besc.

tir,�do-It,le a maleta de di-

nheiro à força, e fugi ramo
Posteríorrnente. presos pela
políc.ia, todos foram conde­

nados, e Sétio transferido

para a Penitenciária do Es­

tado, de onde fugiu.
'''NEM PINTADO DE

OURO"
Numa entrevista ao O ES­

TADO, no início do ano, Ca­
cilda Sandri disse desconfiar

que Sétio esteja vivendo com

uma antiga conhecida dele,
uma viúva, em lugar que elà
ignora. "Amei e amo louca­
mente Sétio, embora não

queira mais vê-lo nem pin­
tado de ouro". Cacilda ("Ká­
tia") está resignada por ter

perdido o grande amor de

sua vida. Cacilda comentou

na ocasião, que "ele foi en­

ganado em sua boa fé, fu­

'gindo com a viúva ecom seus

falsos parentes para o exte­

rior. A fuga de Sétio não está
bem explicada".".

CAMPOSJ ·BÚRIGO & OlA
AJUDANDO A CONSTRUIR

. REVENDA DIRETA E DISTRIBUiÇÃO" 5Tiiiil
PI/SOS E AZULEJOS UELIANE"�

PREÇO DE FÁBRICA . �ul·\O�.�.o;

VOCÊ QUER:

progredir na vida
ganhar muito dinheiro
trabalhar com uma empresa sólida
aprender a vender imóveis.

VOCÊ TEM:

Status
Construções e Serviços Ltda.

RUA PEDRO DEMORO No. 1783
. -, � .

FON E 44�3880

ESTREITO - FlORIANOPOllS - S.C.

de como fomos tratados,
meu relógio caiu no interior
do carro e só fui pegar no
dia seguinte no Quartel".

Na Delegacia de Costu­
mes e Menores, para onde
foram levados, Sérgio Bon­

son e sua namorada per­
maneceram por algumas
horas, respondendo a per­

guntas -forrnuladas pelo
comissariado.

O Capitão Martins, Co­
mandante da' Rádio Pa­

trulha, observou, ontem, ao
anunciar as providências,
que "mesmo que a pessoa
estivesse em estado de

embriaguês, não se justifi­
caria tal procedimento".

- Já convocamos os

Policia investiga a violência da )

Rádio Patrulha contra jornalista

Nnguem consirõl em bases sujas---------.

Fica eternamente.
Sabemos quanto custa o aluguel de hoje.
Aplique este dinheiro na construção de sua casa própria.
Bastater o terreno e a STATUS fará o resto; cuidaremos
do financiamento, do projeto, da administração
'da obra e entreqaremosa casa prontinha.
Como você idealizou.

Ligue para 44-3880 e nosso representante terá prazer
em dar todas informações necessárias.

O Comandante Geral da
Rádio Patrulha informou
ontem que já determinou a

abertura de sindicância

pára apurar aresponsabili­
dade dos soldados envol­
vidos no episódio que cul­
minou com o espanca­
mento do jornalista Sérgio
Bonson.

tedral, uma viatura da rádio
.patrulha parou, saltando
dois policiais, que lhe pedi­
ram a carteira de identí-.
dade. Sérgio Bonson expli­
cou que "apenas demorei
em apresentar o docu­
mento. Quando mostrei a

cartei ra do jornal onde tra­

balho, ele tomou minhas

palavras como ironia e co­

meçou a nos bater,
colocando-nos, em se­

guida, dentro da viatura".

Ségio Bonson acrescen­

tou que não reagiu à .de­

terminação dos policiais,
'·'apenas critiquei a forma
como eles me trataram".

. A CAÇADA CONTINUA
.

A Polinter garantiu que os

policiais estão procurando
localizar Sétio Maia em qual­
quer parte do país. Confessa­

. ram que ainda não possuem
pistas. Fotografias de Sétio e sares maiores não passa-
todas suas características ram pelo buraco que fize-
estão espalhadas pelo Bra- rarn pelo telhado e foram
sll. A Polícia Internacional abandonados no forro ..
também recebeu. CRIME DE JURERÊ.
.cóptas de fo- Também nada de con-

toqratias e caça o assaltante ereto pode ser apurado nas
nos países limítrofes� .... ,; __ .. _� investigações que a Delé-

________......6_'·_'�...s_·;_�'....,_..•,_"'_-_-_;_._':..c-_'�_'_''''_.-_...,._._-_._,_•.. �_'_-_'_,_,.,.,-_,--_",_;_,,_.,../, 1" gácia de Sequrança Pes-
soal está realizando para
descobrir a identidade do
matador do estudante New­
ton Michael Kowalenko (23
anos de idade). Seu corpo
foi encontrado na manhã
do dia 4 último, boiando
nas águas do canal do

DNOS, debaixo da segunda
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O episódio ocorreu na

madrugada de terça-feira,
quando o chargista de "O
Estado" Sérgio Bonson,
em companhia de sua na­

morada, deixava a Casa
dos Sucos, à rua Padre Mi­

guelino, próximo ao Cine
São José com destino à sua
residência. Próximo à Ca- - Para se ter uma idéia

soldados e tomaremos as

devidas providências para
apurar a responsabili­
dade", acrescentou.

Ainda ontem, o Cornan­
dante da Polícia Militar, Co­
ronel Eduardo Dória Sá
Fortes, tomou conheci­
mento do incidente e de­
terminou que se apuras­
sem as causas. O Sindicato
dos Jornalistas Profissio­
nais de Santa Catarina in­
formou que encaminhará
ofício ao Comando da Polí­
cia Militar mostrando o re­

púdio da classe a tal ato,
"que não caracteriza a pos­
tura da polícia catari­
nense".

Polícia sem pista
dos assaltantes da

CopacabanaMóveis
A Delegacia de Furtos, ponte de acesso para Ju­

Roubos e Defraudações rerê. A vítima apresentava
não tem qualquer pista lesões no corpo. A equipe
concreta da entidade dos. do delegado Oscar Peixoto
assaltantes que roubaram a Sobrinho, da Delegacia de

loja Copacabana Móveis, Segurança Pessoal, está
na madrugada de domingo continuamente investi­

para segunda-feira última. gando o caso, com poli­
O delegado Paulo Leifer ciais permanentes na pista
Nunes deu início às inves- de suspeitos. A polícia
tigações, mas nada pode pode deter o responsável
ser ainda apurado. O as- pelo crime em breve.
salto rendeu mais de Cr$
250 mil em mercadorias. Os DELEGACIA DO ES-

ladrões levaram. todos os TREITO

relógios, gravadores, apa- Os policiais da Delegacia
.

relhos de barbear, televiso" do Estreito desbarataram

res pequenos, equipamen- duas quadrilhas de meno­

tos eletrônicos, além de ou- res envolvidas em roubo de

tras mercadorias. Os televi- bicicletas. Somente ontem,
4 bicicletas .torarn rouba­
·das defronte dos super­
mercados do Estreito. Em

Canasvieiras, a polícia
identificou a "Belina" de

placas AB4069, de pro­
priedade de Nabor Ferreira,
que tinha sido furtada do

estacionamento da loja
Hermes Macedo, no Es­

treito, durante a rnadru­
gada de ontem. No seu in­
terior tinha um binóculo e

pequenos objetos. Há in­

formações de que o carro

serviu de transporte para
um assalto numa residên-
cia.

As ruas e praças são nossas. Cuide delas.

Motorista de táxi

é assassinado à

noite em Joinville
Joinville (Sucu rsal) - o motorista de táxi, João Celino da Si Iva,

desquitado, 42 anos, foi encontrado morto ontem às 17 horas da

manhã, com três tiros de revólver em várias partes do corpo, num

matagal situado entre as localidades de Rio Bonito e Pirabeiraba,
Município de Joinville. Toda a polícia de Joinville esteve empe­
nhada durante todo o dia de ontem na busca dos autores do

crime que teriam fugido em direção à Paranaguá, no Paraná.
João Celino trabalhava há oito anos no ponto de táxi da Rodoviá­
ria e possuia um Corcel amarelo, placas BO-0037.

Segundo informações da Polícia de Joinville, um guarda, cujo
nome foi mantido em sigilo, de uma empresa situada próxima ao

local do crime, teria visto a vítima passar pelo local transportando
três elementos em direção ao Rio Cubatão. Em seguida, segundo
o mesmo guarda, teria ouvido três detonações a uma distância de
30 metros do local onde se, encontrava, mas não se preocupou
com o caso. O corpo da vítima somente foi encontrado ontem às 7
horas da manhã por moradores que passavam pelo local onde
teria ocorrido o crime. A polícia acredita que João Celino teria
sido assassinado ao tentar resistir a uma tentativa de assalto,
embora não tenha. sido apurador o total de dinheiro levado

pelos assaltantes.

João Celino da Si Iva era natural de Araquari e desde os 12 anos
havia fixado residência em Joinville. Em 1969 entrou para o Sin­
dicato dos Motoristas e residia, atualmente, à rua Otto Parucker,
147. O corpo da vítima foi transportado ontem mesmo para Flo­

rianópolis onde será submetido a exame de balística, já que
Joinville não possui ainda médico legista. Ontem, vários policiais
manifestavam suas preocupações com a possível concentração
de colegas de Celino em frente ao préd ia da Delegacia de Polícia
na tentativa de linchar os autores do crime" C).omo tem acontecido
nos três assassinatos de motoristas ocorridos este ano em Join­
ville.

O presidente do Sindicato dos Condutores de Veículos Rodo­
viários de Joinville, Paulo José Kraich, criticou à polícia de Join­
vllle "pelo pouco interesse em desvendãr os crimes que correm

ria cidade, especialmente assassinatos a motoristas de táxis" .

Segundo ele, além da morosidade no levantamento dos autores
dos crimes, "eles dificultam o fornecimento de informações ao

Sindicato, já que nós temos interesse em divulgar corretamente
os fatos para que o público-tome conhecimento. Eles sempre
procuram boicotar as informações quando ocorre um crime des­
tes".
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ELETRIFICAÇÃO RURAL
Ferragens galvanizadas para redes elétricas e telefônicas
Pás de cavar - juntar, quadradas e tipo areia, cabos tipo "Y"

Armações, afastadores, arruelas quadradas e redondas
_

braços. para luminárias, cintas, hastes de âncora e aterrarriento
hastes curvas, mãos francesas, parafusos rosca dupla, parafusos.
em geral, pinos para isoladores, prensa fios, sapatilhas
selas de cruzeta, suporte de transformadores, etc ...

A única diferença entre o aluguel
.

e a prestação da casa

própria é que o aluguel vai embora. A casa fica.

STATUS - 5 anos de bons serviços prestados
.a gente de Florianópolis

STATUS.I�CORPORAÇÕES

mais de 22 anos
curso secundário
facilidade de cornunícação

VOCÊ NÃO TEM:'
EXPERIÊNCIA
Não é ernpecífho para você vir conversar
conosco na Av. Rio, Branco, 112
das 17 às 18,00 horas, diariamente.

CONSTRUÇÕES

REFORMAS

J
FINANCIAMENTOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BEGIN fALA SOBRE SUAS PROPOSTAS
,a. paz em Genebra, mas não eceite a presença da OLP.E/e propôs a criação de "comissões mistas" para negociar

Washington O mente a participação da
primeiro-ministro israe- Organização para Liber­
lense Menahem Begin tação da Palestina
disse ontem que propôs (OLP), ou de seus mem­

ao presidente dos Esta- bros, na conferência de
dos Unidos Jimmy .Gar- Genebra.
ter o estabelecimento de
"comissões mistas"
para negociar tratados
de paz e fronteiras per­
manentes com o Egito,
Síria e Jordânia, ao' re-

ver" as probabilidades
de estabelecimento de
um acordo.

Sobre a questao pa­
lestina, Begin pareceu
um pouco conciliador;
"não vamos investigar
as credenciais de nin­

guém", disse, sugerindo
com isso que os palesti­
nos poderiam assistir à
conferência de Genebra
como parte da delega­
ção jordaniana. Mas, ao
lhe perguntarem nova­

mente sobre o' tema,
Begin disse que seu país
não permitiria a pre­
sença 'de nenhum
membro da OLP em Ge­
nebra, sob nenhuma cir­
cunstância.

Um porta-voz da OLP
disse, em Beirute, que o

plano de Begin era "um
plano de guerra, em vez

de ser um plano de paz",
e que o governo dos Es­
tados Unidos e o povo
americano não deviam
permitir que os enga­
nassem desse modo.

Beqin disse que o "ins­
trumento" das negocia­
ções seriam as "comiss­
ões mistas" bilaterais
que tratariam dos pro­
blemas de cada uma das
frentes do Oriente Mé­
dio.

reunir-se com eles em

terreno neutro, ou efe­
tu ar negociações atra­
vés dos "bons ofícios
dos Estados Unidos".
Carter disse, depois

de sua terceira e última
reunião com Begin, que
'é "muito provável" que a

conferência de Genebra
recomece em outubro,
apesar das diferenças
entre os estados árabes
e Israel. Carter declarou
também que enviará a

primeiro de agosto o se­

cretário de Estado Cyrus
Vance ao Oriente Médio,
mas que "fica difícil pre-

árabes, e é melhor ser

moderado".
.

civil árabe semi­
autônoma nas margens
do �io Jordão.O novo governo man-

tém tal enfoque com a

condição que os árabes
fi rmem tratados de paz e

que se realize a retirada
sob estritas medidas de
segurança. Os dois diri­
gentes pareceram con­

cordar, de uma maneira
geral, durante as con­

versações, mas sobre os

assuntos específicos
que foram tratados Car­
ter disse que "há pro-.
fundas diferenças de
opinião entre Israel e os

,

Fontes informaram
que os Estados Unidos
negaram a velha petição
israelense de permissão
para a fabricação de 250
caça-b ombardei ros
F-16, mas aceitaram
vender ao Estado judeu
mais de Cem desses avi­
ões. Os israelenses soli­
citaram também que os

Estados Unidos os aju­
dem a fabricarem massa

o tanque "Carroza" � o

aerodeslizador da Ar­
mada israelense.

Begin, na entrevista,
evitou comentar sobre
as concessões territo­
riais que Israel estaria
disposto a oferecer em

troca dos tratados de
paz. No entanto, o mi­
nistro de Relações Exte­
riores Moshe Dayan
disse que há disponibili­
dade de se efetuar reti­
rada na zona do Sinai el
nas colinas de' Golan,
contanto que se estabe­
leça uma àdministração

"Seu objetivo (d a

OLP) é pura e simples­
mente a destruição de
nosso país e de nosso

povo", disse. Afirmou
também que seu go­
verno não imporá con­

dições para a conferên­
cia e que, seos estados
árabes não puderem ir a
Genebra sem a OLP, Isr­
ael estaria disposta a

começarem as conver­

sações de Genebra. Em
entrevista coletiva à i rn­
prensa, depois de sua

reunião com Carter,
Begi n excluiu firme-

Rebelião' de prisioneiros
na Espanha se estende à

mais 12 penitenciárias
Madri - As negociações para terminar o motim

na penitenciária de Madri interromperam-se ontem,
ao mesmo tempo em que a rebelião se estendia a

outras doze prisões em toda a Espanha. A polícia
concentrou esforços ao redor do presídio de Madri,
foco da rebelião, depois que os adyoqados dos pre­
sos informaram que as conversações fracassaram.
Acrescentaram que os amotinados exigem a reti­
rada da polícia como primeiracondição para por fim
à resistência de três dias. Tratam-se de presos co­

muns que, em princípio, exigiam anistia e melhores
condições carcerárias.
Funcionários do Mi nistério da Justiça informaram

que mais de dois mi'l presos participam da revolta
em toda a nação, que consiste em instalarem-se nos

telhados dos presídios e fazer greve de fome. Em
VÊlladolid, no centro oeste da Espanha, 200 pre­
sos desceram dos telhados depois de passar dois
dias sob temperatura de 32 graus e sem água. ,

Informou-se também de motins e choques com a

polfcia nas prisões de Almeria, Barcelona, Burgos,
Cadiz, Leon, Valência, Zaragoza e Las Palmas.
Cerca de 500 presos, a metade dos reclusos de cs­
rabanchel (Madri), permanecia nos telhados depois
que apollcia transferiu cerca de 170 deles e hospita­
lizou oito feridos. Seis policiais também sairam feri­
dos quando os presos responderam a pedradas às
bombas de gás lacrimogêneo lançadas contra eles.

Enquanto a polícia e a guarda civil reforçavam
seus contingentes, o ministério da justiça disse que
o primeiro-ministro Adolfo Suarez se preparava
para aprovar novos regulamentos dos presídios,

mas as exigências de anistia seriam limitadas a um

estudo de caso por Caso.
As autoridades da prisão de Carabanchel infor­

maram que havia qrande desordem dentro da peni­
tenciária depois do motim e calcularam os prejuízos
em quase 1 milhão de dólares.

Prisão
perpétua para
mais 4 do

Baader ..Meinhof

Jornalista

brasileiro

desaparecido
no Uruguai'

Buenos Aires - O jornalista
brasileiro Flávio Freitas Tava­
res, correspondente de O Es­
tado de São Paulo e do jornal
mexicano Excelsior, está de­
saparecido desde' a última
quinta-fei ra, segundo a Asso­
ciação de Imprensa Estran-

, geira. Tavares se despediu no'
.eroporto de Carrasco, em

Montevidéu, do correspon­
dente do Excelsior no Uruguai,
Grazianq Pascale, liberado
pelo regime depois de urna de­
tenção de vários dias, sem

qualquer explicação, Tavares
viajara para o Uruguai para tra­
tar exatamente da questão de
Pascale. Ele embarcou num

avião da empresa argentina
rumo a Buenos Aires, que par­
tiu às 19h30min do dia 14 de
julho. Não chegou a sua casa

ria capital argentina nem vol­
tou a seu gabinete de trabalho.

Após seis
mortes, a

calma volta
ao Peru.

Lima - O comércio,
a indústria e o sistema
de transportes coletivos
voltaram ontem à nor­

malidade depois de uma

greve qe 24 horas que
'paralisou a capital, entre
manifestações que dei­
xaram o saldo de seis
mortos e dezenas de fe­
ridos. Desde cedo, mi­
lhares de trabalhadores
começaram a chegar a

seus empregos. A para­
lisação se estendeu a vá­
rias cidades do interior
mas apenas em caráter
parcial, segundo infor-
'mações jornal ísticas,
somente em Cuzco, 90
quilômetros a Sudeste
de Lima, a paralisação
foi total e houve ainda
uma manifestação de
grevistas.
A greve foi convocada

pela Confederação
,

Geral de Trabalhadores
o Peru, Central Sindical
do Partido Comunista,
com o apoio de outras

organizações sindicais.
Embora a reivindicação
anunciada seja de me­

lhorias salariais, o qo­
verno atribui motivações
políticas à greve.

o bispo rebelde
vai ficar cinco dias
na Argentina

Duesseldorf, Alemanha
Ocidental - Três ho­
mens e uma mulher acu­
sados de atacar a em­

baixada alemã em Esto­

colmo, em abril de 1975,
quando morreram dois

diplomatas, foram con­

denados ontem à prisão
perpétua por um tribu­
nal. O processo foi a ter­
ceira causa judicial im­
portante do ano contra

membros do grupo
guerrilheiro urbano
"Baader-Meinhof". Ou­
tros cinco membros do

grupo foram condena­
dos à prisão perpétua
em dois processos ante­
riores_. Os acusados,
Hanna Elisa Krabe, Lutz
Manfred Taufer, Karl
Heinz Dellwo e Bernhard
Maria Roessner, toma­
ram a embaixada alemã
no dia 24 de abril de
1975, exigindo a liberta­

ção de outros 26 mem­

bros da organização
presos na Alemanha.
Durante o ataque morre­

ram Andreas v,on Mirba-
eh e Heinz Hillegaart.

tuna a visita de Lefebvre, porém em linhas

gerais confia o episódio dentro dos limites da
igreja, sem por entraves como o México, que
proibiu a entrada do arcebispo francês, Um
porta-voz do grupo "defesa da fé de sem­

pre" disse, em conversa telefônica com a

"The Associated Press", que por razões de
segurança não serádivulgadoo programade
atitudes de l.efebvre na Argentina. Sabe-se
apenas que os patrocinadores da viagem do

arcebispo a este país pertencem a setores
tradicionalistas e da direita.
"Estamos com a igreja católica tradicional;

nos opomos aos países da órbita 'comunista
ou liberal e somos reacionários. Se por ísso
nos chamam de extremistas de direita, esta­
mos orgulhosos de sê-lo", disse o porta-voz.
O informante acrescentou que ainda se des­
conhecia o lugar onde Lefebvre oficiaria uma

missa. Ele ficará hospedádo na casa do en­

genheiro Roberto Gorostiaqa, que foi colabo­
rador do ex-presidente Juan Carlos Ongania.
O jornal La Opinion disse ontem que entre

os membros da "comissão de defesa da fé de

sempre" estaria o general Rodolfo Mujica,
direitista, um dos três generais que foi colo­
cada na reserva este ano por ato do presi­
dente Jorge Rafael Vide Ia.

Buenos Aires - Grupos de extrema-direita
se mobilizaram ontem para receber o arce­

bispo francês Marcel Lefebvre, cuja visita foi

repudiada pela igreja católtca e qualificada
de inoportuna pelo governo argentino, Os

seguidores de Lefebvre se agruparam numa
denominada "comissão de defesa da fé de

sempre", que anunciou que daria as boas-.
vindas à tarde no aeroporto internacional de
Ezeiza. Anunciou-se que Lefebvre, de 72

anos, chega para uma visita de 5 dias, prece­
dertte de Santiago do Chile, onde sua pre­
sença resultou numa polêmica e uma dura

troca de palavras com o cardeal Raul Silva

Henriquez.
A igreja católica argentina exortou os fiéis a

não participarem de nenhum ofício religioso
que poderá presidir nesta capital o arcebispo
Lefebvre, chefe de um movimento tradiciona-
lista rebelde ao vaticano, O arcebispo de
Buenos Aires disse que "lamenta que a sua

presença,. embora sabendo JJe suas inten­

ções, pode constituir um começo de confu­
são na fé na igreja, posto que Monsenhor
Lefebvre, com sua atitude, provoca a deso­
bediência ao Papa e ao Concílio Ecumênico
Vaticano II".,
O governo argentino qualificou de inopor- .

O jórnal mexicano, por outro
lado, disse que apesar dos
seus esforços, não conseguiu
sequer confirmar o embarque
de Tavares em Montevidéu, no,
domingo passado.

Conselho da

ONU aprova

admissãe; _

/'

do Vietnã
Nações Unidas - O
Conselho de Segurança
da ONU recomendou
ontem a admissão do
Vietnã como membro da

organização, por apro­
vação unânime. O as­

sunto não foi colocado
em votação: A decisão
foi retardada por um dia,
devido ao inesperado
número de oradores. A

aprovação do conselho
para o projeto de-resolu-

,

ção, conseguida em vir­
tude de os EUA não mais
se oporem, é um pré­
requisito para a aprova­
ção final pela assem­

bléia geral, em sua pró­
xima sessão de 20 de se­

tembro.

,Embaixador na Venezuela

continua desap�recido
-

�------------------------------------------------------------------._----------------��Rosário, 300 quilômetros ao Norte, efetivos
militares mataram o jnotortsta de um cami­

nhão, confundindo-o com um terrorista,
quando "fechou" acidentalmente um veículo

militar. Cerca de 544 pessoas morreram este

ano em consequência direta ou indireta da

violência política. O desaparecimento de Hi­

dalgo Sola, de 52 anos, causou consternação
geral. Trata-se de um conhecido dirigente da

União Cívica Radical, a segunda força política
do país e um dos poucos integrantes_desse
partido que colabora com o regime militar.

Sua designação pe lo presidente Videla foi in­
terpretada como expressão do desejo do

Chefe de Estado de manter abertos canais de
comunicação com os 'setores políticos de­

mocráticos, apesar da suspensão da ativi­

dade dos partidos.

Buenos Aires - Cresce a inquietação sobre

o paradeiro do embaixador argentino na Ve­

nezuela Hectar Hidalgo Sola, aparentemente
sequest�ado ,na segunda-feira. 'Um jornal
local disse que seu sequestro, supostamente
realizado' por um comando que utilizou

quatro automóveis, seria um "golpe para a

abertura política" proposta por setores mo­

derados do governo' militar, encabeçados
pelo presidente Jorge Videla. Noutros casos

ligados à violência política, efetivos do Exér­

rito liberaram ontem um advogado seques­

trado em Mar Del Plata, 400 quilômetros ao
,

Sul e mataram três dos sequestradores. Em
Banfield, 15 quilômetros ao Sul, terroristas de

esquerda abriram fbgo do interior de um au­

tomóvel contra um carro-patrulha da polícia,
matando um agente e ferindo outros dois. Em
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CONSULTEM UM
TRIBUNAL DE JUSTiÇA

Indústrias de Madeira Pratense S.A., Egida Chaves de
Jesus e outros. ReI. Des. Osny Caetano -"Anularam a

sentença de primeiro grau para que outra seja prola­
tada, atendidos os requisitos legais. Unânime".

N° 12.538 - URUBICI - Aptes. Cecília Matos de
Oliveira e seus. filhos. Apdo. Osvaldo Augusto de Oli­
veira. ReI. Des. Osny Caetano - "Não conheceram dos

agravos retidos e conhecendo da apelação negaram­
lhe provimento. Unânime".
N° 12.164 - SÃO JOÃO BATISTA - Apte. Pagnon­

celli Hachmann S.A. lnd. Com. e Exportação. Apdos.
José Damásio Pereira e outros. ReI. Des. Hélio Mosi­
mann - "Negaram provimento. Unânime".
N° 12.473- CHAPECÓ- Apte. Lauro Pedro Miglia­

vacca. Apdo. Gilberto Francisco Lara. ReI. Des. Hélio
Mosimann - "Negaram provimento. Unânime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA­
ÇÕES

DECISÕES ,DA: SEGUNDA CÃMARA CIVIL em

15.07.77

BEVEIlDEDOR·EUCATEX.APELAÇÕES CíVEIS

N0 8.138 - SANTA CEcíLIA - Apte. Gilberto Gro­

chovski. Apda. Indústria Klimmeck S.A. ReI. Des. Nel­

son Konrad - "Negaram provimento. Unânime".
,

N0 12.255 - CANOINHAS - Apte. Valdevino de Je­

sus. Apda. Abrahão Mussi S.A. Ind.'e Com. ReI. Des.

Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unânime".
N0 12.401 - SOMBRIO - Apte, Lorival Marinho de

Quadros. Apdo. Avani Velho de Quadros. ReI. Des. Ge­

-raldo Salles - "Deram provimento para reduzir a pen­
são em 40% (quareríta por cento) sobre o rendimento
líquido do Réu e fixar os honorários advocatícios em

20% (vinte por cento) sobre 12 (doze) prestações men­
sais. Unânime",

(

Raramente você encontrará um , variedade enorme de aplicações.
psicólogo revendedor Eucatex. Mas esse A Eucatex tem produtos para
fato não impedirá nunca que um revende- solucionar cada problema, seja ele
dor Eucatex use de psicologia. de forros, de portas, de divisórias ou de

Assim sendo, você pode consultá-lo decoração em geral.
sem medo de ser rejeitado. E como a Eucatex não entrega sua

O revendedor Eucatex ouvirá você W!.{ .,

revenda a qualquer um, o revendedor
e, se ficar claramente configurado um 41:.)' que ela escolhe conhece todos às ma-problema de adaptação, ele .�: cetes, usos e costumes dosmateriais
aconselhará o uso das chapas mais � i qJ,le ele 'vende.
versáteis que existem: Eucaplac,

�_..

.

.�.""...""., .Confie no.re,vendedor Eucatex.Syramic, Amazon, Xapadur ou ;::.--r � '/' DIzem os psicóloqos que a

isolantes termo-acústicos f�.. 1, confiança é básica para estabe-
que se adaptam a uma ,I

• ''fi lecer um bom relacionamento

•.("r,_ O REVENDEDOR r.
r�entre duas pessoas.

�����'QUcatQX '.�.

, SABE DASCOISAS ';/
Para saber qual o Revendedor mais próximo de você,

consulte a Eucatex.
'

APELAÇÕES CíVEIS (MANDADO DE SEGU·

RANÇA)

N° 1.323- CAPITAL- Apte. João Arno Bauer. Apda.
Junta Comercial do Estado de Santa Catarina. ReI. Des.
Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unânime".
N° 1.319 - ARARANGUÃ _ Autos remetidos; Juízo

de Di reito da Comarca. Apte. o Órgão do Mi nistério
Público. Apda. SUARCA - 'Super Arroz Catarinense
SA ReI. Des. Hélio Mosimann - "Reexaminando os

autos, conheceram do recurso voluntário <;l negaram­
lhe provimento. Unânime".

N° 12.554 - RIO DO SUL - Apte. Cia. de Seguros
Aliança Brasileira S.A. Apdo. Otilio Black. ReI. Des,

Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unânime".
,N0 12.335 - LAGES - Apte. Santos lnd. e Com. de

Madeiras e Representações Ltda. Apdo. COMAL -::
Comercial Madeireira Ltda. ReI. Des. Hélio Mosimann -

�'Negaram provimento. Unânime".
N0 12.471 - ITUPORÀNGA - Apre. Construtora

Queiróz Gaivão S.A. Apda. Fazenda Estadual. �el. De�.
Hélio Mosirnann - "Negaram provimento. Unanlm� .

N0 12.364 - RIO DO SUL - Autos remetidOS; JUIZO
de Direito da 1a Vara da Comarca. Reqte. Ursula Lar­

zen. Reqdo. Walter Larzen. ReI. Des. Geraldo Salles­
"Reexaminando os autos, confi rmaram a sentença de

primeiro grau. unântrne".
N0 10.721 - JOINVILLE - Apte. Alfredo Kn��1. �pdo.

Ivo Bramorski. ReI. Des. Nelson Konrad - Nao c?­
nheceram do agravo retido e conheCendo da apelaçao
'negaram-lhe provimento. Unânime".

N0 12.545 - ANITA GARIBALDI - Aptes. e Apdos.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N° 958 - XAXIM - Agrte. Leonilda de Jesus Custó­
dio. Aqrdo, Amilton Wuicik. ReI. Des. Nelson Kcinrad­
"Negaram provimento. Unânime".
N° 985 - VIDEIRA- Agrte. Sebastião J. de Oliveira.

Agrdo. Renê Frey e Irmão S.A. ReI. Des. Osny Caetano
- "Negaram provimento. Unânime".

CURITIBA:Tel. 22-9176 [PBX] Rua João Negrão, 150
CEP 80.000 Telex 0415274Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bela Vista: 1008 casas sem

'água há cerca de 4 meses,
E há mais queixas:

o Prefeito é o 1t1ai'or

Uempreguista da cidade",
I

acusa o vereador.
A proliferação do lixo, que não vem

sendo recolhido de acordo com as

necessidades, e a precária
iluminação pública, são também

velhos problemas do bairro.Curi, da Arena, aponta irregularidades
na folha de pagamento

da prefeitura, as quais provocam
"discriminação intolerante".

encher todas as caixas e muita gente
fica quase sem água" - explica.

MATO

Içuriti Pereira informou que a Casan

prometeu consertar a caixa geral den­
tro de 15 dias: "Já passou um mês e

nada foi feito". Os moradores não se

conformam com o estado de abandono
em que se encontra aquele reservatórío:
"A caixa fica no terreno onde deveria
existir um parque infantil. Mas lá só
sobraram alguns pedaços de' ferro e

muito mato. Entrei dentro da caixa e

lá só tem poeira" - reclama um

morador.
Outra coisa que está preocupando o

pessoal do conjunto é a utilização de
sua rede de água para as casas do Plano
Ill, que serão entregues em outubro, e

para as do Plano IV (com 300 unida­

des), cuja construção começará em

breve. Explicam que esses dois novos

conjuntos estão em terrenos mais bai­
xos e certamente a água jorrará .em

abundãncia pará seus ocupantes, en­

quanto que o conjunto atual, situado
em terreno alto, ficará prejudicado.
Acham que o problema só será resolvi­
do' com o recondicionamento da caixa

geral.

Amin e sua equipe "foge' 1.586 cruzeiros acrescido
à regra geral e traz uma de uma gratificação de

discriminação intolerante 190 cruzeiros, que totali­
e prejudicial aos velhos za um vencimento irrisó­
funcionários do Municí- rio para sua capacitação e

pio".
..

atuação". ,

É provável que o pedi­
do de informações seja
novamente enviado à pre­
feitura, já que alguns
ítens não foram respondi­
dos e outros não mostra­
ram respostas esclarecedo­
ras. Curi informa que a

pergunta 9 não mereceu

resposta: "Ela objetivava
saber o no. de funcion-'
arios do quadro próprio e

da C.L.T., nomeados e

admitidos a partir de 19
de setembro de 1975, dis­
criminando, função, nível
e remuneração". O verea­

dor acha que com a res­

posta do item 9 "estaria
confirmada, por números,
a acusação de que o pre­
feito é o grande empre­
guista da cidade".

professoras normalistas .do

quadro próprio da prefei­
tura e 114 substitutas.
"Essa disparidade foi cau­
sada pelo fato de a prefei­
tura não ter realizado
concurso de ingresso, fi­
cando o professor à mercê
do Secretário de Educa­

ção IDO que diz respeito às

substituições" - critica o

vereador.
Há pouco tempo;

quando a lei de aumento'
estava para ser aprovada
pela Câmara, o prefeito
não desejava que os con­

tratados sob a C.L.T. fos­
sem atingidos pela nova

lei, "deixando dessa for­
ma o arbítrio a seu crité-

meado de acordo com o

estatuto" cujo padrão é
MF - 15, recebe um

salário de 1.715 cruzeiros,
enquanto que o assistente
administrativo (subalterno
ao oficial), contratado sob
a C.L.T., tem padrão de
8.463 cruzeiros. "No caso

da C.L.T. o vencimento é
arbitrado pelo prefeito, de
acordo com o grau de
conhecimento ou amizade

daquele que vem a ser

contratado".

O vereador Michel Cu­

ri, da Arena, acusou o

prefeito Esperidião Amin
de ser, o "grande empre­
guista da cidade". Expli­
cou que sua denúncia ba­

,
seia-se na resposta dada

pela Prefeitura ao pedido
de informações sobre o

funcionalismo municipal,
aprovado pela Câmara em

junho último.
"Ainda não analisei

profundamente os termos
da resposta, mas posso
adiantar que o prefeito
feriu todos os princípios
da administração pública"
- disse Curi. Existem ho­

je 352 cargos regidos pelo
estatuto do funcionário
público (nomeados de a­

cordo com a praxe usual)
e �39 contratados sob o

regime da C.L.T.,. sem

concurso público para
preenchê-Ias".

'

Segundo o vereador, o

oficial administrativo no-

PELA IGUALDADE

O vereador lembra que
a partir de agora, graças a

uma emenda no projeto
de aumento da prefeitura,
não haverá mais diferença
entre os salários dos servi­
dores' nomeados e dos re­

gidos pela C.L.T.
Citou, por outro lado;

o caso das gratificações
dos diretores de escolas
básicas, que são de 190
cruzeiros, por regime de

tempo integral: "Acho
que um diretor de escola,
com a responsabilidade
que tem, inclusive na o­

rientação da comunidade
de sua escola, não pode
perceber o salário de

ÀMERC:f. Os moradores das 1.008 casas do

conjunto habitacional da Cohab, no

bairro Bela Vista, estão sem água há
quase quatro meses-denunciou o ve­

reador Içuriti Pereira, do MOB. E o

motivo, segundo ele, são as manobras

que a Casan está realizando na rede

para ligar os tubos a um novo conjunto
da Cohab, com 277 casas, localizado
nas proximidades e que ficará pronto
em outubro.

Além disso, a caixa d'água do

conjunto, com capacidade para 12 mil

litros, está furada e sem uso hácerca
de quatro anos. 'Os moradores desco­
briram isso agora, quando a água
começou a faltar. Antes a administra­

ção fazia segredo desse problema" -

disse o vereador .

Atualmente a água aparece nas tor­

neiras entre meia noite e seis da

manhã, e por isso Içuriti acha que se a

caixa estivesse em pleno funcionamen­
to a situação não seria tão grave. Por

enquanto os moradores tem aproveita­
do � madrugada para encher os peque­
nos reservatórios individuais com 280
litros.. "Mas seis horas é pouco para

De acordo com Curi, o
motorista regido pelo es­

tatuto, nível MF - 6,'
ganha mensalmente 1.269
cruzeiros e o motorista
contratado sob a C.L.T.
recebe 1.892, embora te­

nha as mesmas funções do

outro,
Atualmente existem 75

rio" .

Michel Curi - que Já
ocupo� a secretaria de

Administração da Prefei­
tura durante a curta ges­
tão de Dib Cherem -

garante que a orientação
seguida por Esperidião NEM APARECE

O lixo também constitui preocupa­
ção para os habitantes do conjunto da
Cohab. "Tem semanas que o caminhão

passa duas vezes e tem outras que nem

aparece" - critica um morador.
A ílumínação .das ruas, segundo ele,

também é precária. "Se tiverem 100

lâmpadas nas duas ruas principais, e
transversais é muito. Fora isso os

postes são de madeira e estão corroí­
dos nas bases". Somente na última
semana a prefeitura começou a troca
desses postes por outros de cimento,
"mas ainda falta muito para termi­
nar" - diz o morador.
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CURSO SOBRE H IMPOSTO ÚNICO SOBRE MINERAIS'�

QUINTA FEIRA

23horas
CLIENTELA: Empresários, contadores, advogados e outros interessados.

MINISTRANTES: Dr, Romildo K6enig e Dr. Oniro Mônaco,

CARGA-HORÁRIA: 20 horas-aula,

25, 26, 27, 28 e 29, a partir das 18:30 h,DIAS: ,

TvCULTURA canal6 .Cr$ 850,00 (dedutível em dobro - Lei 6,297).TAXA:

WCAL DE INSCRIÇÃO
E REALIZAÇÃO, Na Sede do CEAG/SC,

CENTRO DE ASSISTÊNCIA GERENCIAL DE SANTA CATARINA

SEDE/FLORIANÓPOLIS Av, Rio Branco, 152 - Caixa Postal 1219 . Telex 048211�'- Fone:

GRAVATALHOTÉISDETURISMOS/A
C.G.C. MF 86.443.454/0001-52

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CIA. DE ÁGUAS TERMAIS DO GRA­
VATAL

C.G.C. MF 86.434.065/0001-60

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO �

GRAVATAL HOTÉIS DE TURISMO S/A
C.G.C. MF 86.443.454/0001-52

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CIA. DE ÁGUAS TERMAIS DO GRA­
-

VATAL
C.G.C. MF 86.434.065/0001 -60

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃOEDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convocados os Srs. acionistas da G ravatal Hotéi�,

de Turismo S,A.; para se reunirem em Assembléia Geral

Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 29 de julho de'
1977, às 8,00 horas, na sede social, nas Termas do Grava­

tal, município de Gravatal, estado de Santa Catarina a fim

de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA'

'1°) Alteração parcial do� Estatutos Sociais,
adaptando-os à Lei nO 6.404 de 15/12/76,

2°) Outros assuntos de interesse social.

São convocados os Srs, acionistas da Cia. de Águas
Termais do Gravatal, para se reunirem em Assembléia

Geral Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 29 de

julho de 1977, às 10,00 horas na sede social, nas Termas do
Gravatal, município de Gravatal, Estado de Santa Cata­

rina a fim de deliberarem sobre a seguinte OHDEM O DIA:

1°) Alteração parcial dos Estatutos Sociais para adap­
tação à Lei nO 6,404 de 15/12/76,

2°) Outros assuntos de interesse social.

São comvocados os srs. acioriistas da Gravatal Hotéis de
Turismo SA, para se reunirem em Assembléia Geral Ex­

traordinária, a realizar-se no próximo dia 28 de julho de

1977, 'às 8,00 horas, na sede social, nas Termas do Grava-

tal, município deGravatal, estado de Santa Catarina a fim de

deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1°) Apreciaçáodo pedidoda demissão de um diretor,
para fins de aposentadoria junto ao INPS.

2°) Outros assuntos de interesse social.

S�o convocados os Srs. acionistas da Cia. de Águas
Termais do Gravatal, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 28 de
julho de 1977, às 10,00 horas nasede social, nas Termas do
Gravatal, município de Gravatal, estado de Santa Catarina
a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1°) Apreciação dopedido de demissão de um diretor
para fins de aposentadoria junto ao INPS.

'

2°) Outros assuntos de interesse social.

Gravatal, 13 de julho de 1977

Hercílio Zappelini
Diretor

Gravatal, 13 de julho de 1977
Gravatal, 13 de julho de 1977 Gravatal, 13 de julho de 1977

Hercílio Zappe lini
DiretorHercílio Zappe li ni

Diretor'
Hercílio Zappelini

Di reto r
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Festà do Café
rende CR$ 152 mil

Sem poder calcular exatamente o número de pessoas
que participaram da Festa do Café, no distrito de

Ratones, no último fim de semana, o diretor da Diretur,
Airton Oliveira, diz que "foi um sucesso, ultrapassando as

expectativas, já que este é um distrito pouco conhecido e

foi o primeiro ano de realização desta Festa. "Tivemos a

mesma afluência de público da Festa da Tainha, na Lagoa
e, isto demonstra que a cidade está precisando de mais

promoções .deste gênero". .

A renda bruta obtida com a festa foi Cr$ 152 mil e as

despesas foram aproximadamente de Cr$ 115 mil. A
renda líquida que deve estar em tomo de Cr$ 3& mil será

empregada na construção de um Centro Social, "um clube
da comunidade, aberto, onde a população de Ratones

poderá utilizar para bailes, cinema, jogos e todo o tipo de

promoções, já que não existe nem um salão de baile' .

Dos mil e 800 quilos de café em pó, restaram apenas
600 quilos, que ainda serão vendidos: O café utilizado foi

produzido na região e os três mil doces, foram feitos a

maior parte, por uma equipe de Santo Amaro da

Imperatriz. Cerca de 100 pessoas da localidade estiveram
trabalhando na Festa e segundo o diretor da Diretur, o

atendimento' foi bom, "bem melhor que o da Festa da
Tainha, pois nenhuma queixa foi recebida e havia mais

pessoas colaborando". Devido a receptividade, a Festa do
Café, em Ratones, será colocada no calendário turístico
da cidade e consequentemente repetida todos os anos.

Ratones teve' destaque na produção de café �e ainda
-

continua sendo o maior centro produtor ·da llha. O
objetivo da Festa foi lançar um programa de assistência
técnica e amparo aos cafeicultores da região, que será
dado pela Secretaria da Agricultura e Acaresc. O prefeito
Esperidião Amin irá hoje, a Ratones para agradecer o

empenho da comunidade à Festa e conversar à respeito do
plano que deveráser desenvolvido.

No próximo fim de semana, a Diretur estará apoiando
a Festa do Divino Espíito Santo que há 200 anos se

realiza na Lagoa da Conceição. Também será realizado o

Festival Catarinense de Surf na praia da Joaquina e no

outro fim de semana acontecerá a Festa de aniversário dos
205 anos da Igreja da Praia da Armação.

Mais um projeto para
defender o consumidor

I

Vestibular: lista dos

classificados (sai em 72 h.Com o objetivo de criar um centro de
itfformações e valorização das atividades
desenvolvidas pelos engenheiros, arquite­
tos e agrônomos, bem como para a

proteção . dos consumidores catarinenses, o
Conselho Regional de Engenharia e Arqui­
tetura - CREA - da 10a Região-SC.,
está desenvolvendo um projeto de criação
de um novo modelo de Anotação de
Responsabilidade Técnica (ART).

O trabalho encontra-Se em fase de teste
e deverá ser apresentado hoje, às 17
horas, no auditório da Celesc, para, os

profissionais da classe e também para
pessoas interessadas da comunidade. A

intenção do CREA; segundo o engenheiro
Leonardo Ensslin, coordenador do' Plano
de Desenvolvimento (PD 1II), "é criar
uma ART única para todas as modalida­
des de engenharia, com o intuíto de ter
um centro de dados e informações capaz
não só de proteger a comunidade usuária
de bens que envolvam os conhecimentos
de engenharia, arquitetura e agronomia,
como também e principalmente valorizar .

. esses profissionais através, da divulgação' .

- O Centro de Informações nos permi­
tirá saber quem atua em cada área, quais
as atividades .desenvolvidas em cada ramo,
definição do perfil do engenheiro catari­
nense, identificação do nível tecnológico
de nossas empresas, bem como a identifi­
cação dos profissionais que mais se desta­
caram até o presente, nas áreas de
engenharia, arquitetura e agronomia. Esse
Centro de Informações que o CREA -

10a. Região está desenvolvendo, permitirá
aos interessados conhecer suas necessida­
des de especialistas em todo e qualquer

ramo de engenharia, disse o técnico.
Com a criação do Centro de Dados, as

empresas poderão obter junto ao CREA
atestados de capacitação técnica para seus

produtos, "para que o público consumi­
dor 'saiba que os mesmos possuem suporte
ténico e que portanto, podem ser utiliza­
dos com riscos controlados de falha ou

aciden tes".
Estará o CREA - prosseguiu -

dessa forma, protegendo os usuários, de
bens que não atendam as normas e

exigências legais.

dois dias úteis para fazê-las, durante o

expediente comercial. Por outro lado,
o departamen to de divulgação da
Udesc, chama a atenção dos vestibulan­
dos para que procurem se orientar pelo
Guia do Candidato, distribuído no ato
da inscrição. O Guia especifica' as datas
para matrículas, e toda a documenta­
ção necessária para efetuá-la. Alerta
ainda que extinguido o prazo, o aluno
que não realizar a matrícula, perderá
todos os direitos sobre este vestibular.

Publi�amos abaixo os gabaritos das
provas de Química e Biologia, respecti­
vamente. (Leia também à página 11)

Encerrou-se ontem a última etapa
do concurso vestibular, 20. semestre de

1977, promovido pela Udesc - os

resultados fmais serão divulgados den­
tro de, no máximo, 72 horas, segundo
os' organizadores.

A relação dos aprovados será fixada
no pátio interno da reitoria da Udesc,
e os interessados deverão -fazer uso do

portão de acesso da rua Emílio Blum.
A relação também deverá ser publicada
pela imprensa. .

O prazo para matrículas iniciará 48
horas após a divulgação dos resultados
finais, e os classi f icados vão dispor de

O Estado tem atualmente aproximada­
mente 4 mil engenheiros, dos quais 1.700
são civis. "Aí se observa que até agora o

CREA tem trabalhado somente com um

terço dos engenheiros e com a adoção da
ART para os demais ramos, vai trabalhar
com todos os profissionais".

- Até o momento - explicou - o

CREA estava somente fiscalizando o pro­
fissional e agora com o novo campo de
atividade que está sendo aberto - chama­
do internamente de Plano de Desenvolvi­
mento - o que se pretende é prestigiar e

valorizar os profissionais, principalmente
através da função de agente protetor do
consumidor. O CREA atuará para garantir
ao, consumidor a aquisição e uso de bens
que envolvam conhecimentos técnicos das
áreas de engenharia, arquitetura e agrono­
mia.

O plano deverá ser implantado entre
outubro e novembro próximos. Na reu­

nião que será realizada hoje, ,o CREA
aceitará sugestões- para o aperfeiçoamento
do Plano.

l-B 18-B ..34-C
2 - anulada (certa para todos) 19-C 35-D

\.
20-D 36-D3-C

4 - anulada (certa para todos) 21-D 37-D
5-C 22-B 38-A
6-B 23-A 39-D
7-B 24-D 40-B
8-B 25-B 41-C
9-C 26-C 42-A
10-C 27-B 43-D
ll-B 28-D 44-C
12,-D 29-C 45-D

13-A 30-A 46-A

14-B 31-B 47-C
15-C 32"-::' B 48-A

16-B 33-D 49 ___, C
17-A 1 50-C

uem tem ·muito chão pela frente
precisa-termuito caminhão.

E para um dirigir tranqüilo,
novos espelhos retrovisores
ampliados, volante de diâmetro
menor, fortes faróis e limpadores de
pára-brisas a ar comprimido com
esguichador.

Pensa que é só isso?
Então olhe o painel de instrumentos:

Dentro dela o tempo é sempre
bom: tem entradas de ar dianteiras,
dois amplos quebra-ventos, duas
janelas traseiras basculantes, sistema
de desembaçamento, ventilador
elétrico de 2 velocidades e ar quente
opcional.

os feixes de molas têm dois estágios
de flexibilidade.

Para que você não se canse,
a caixa de direção do Fiat 190
é hidráulica integral, diininuindo
em 80% o seu esforço.

E para sua segurança, freios
de grande eficiência: os de serviço,
integralmente a ar, têm circuitos
independentes na frente e.atrás, o do
reboque é acionado por alavanca
manual na coluna de direção; o de
estacionamento funciona no sistema
"Spring-Brake", que só destrava
...... . ... quando os de serviço .

acusam pressão de ar
normal; e, finalmente,
freio-motor com comando
pneumático a pedal, que
assegura alto grau de
desaceleração em descidas
pronunciadas. Elimina
também o risco do supera­
quecimento dos freios
de serviço, além de diminuir.
o desgaste de lonas,
tambores e pneus: poupando
ainda combustível.

suporta um torque de até 125 kgm
e tem 9 marchas à frente (a primeira,
super-reduzida para saídas e rampas
íngremes; a última, sobremultiplicada
para garantir velocidade, menor
consumo e maior vida para o motor).

Embreagem bidisco a seco
e comando hidráulico que evita
patinamento e superaquecimento.

O chassi é 4PP escada, com
longarinas daaço estampadas, perfil
em "U".

.

E o Fiat 190 é fornecido com
distância entre-eixos de 3.500 mm,

E torque máximo
de 110 kgm (SAE)
ou 99 kgm (DIN),
no mais baixo regime
em relação aos

caminhões concor­
rentes, característica
exclusiva Fiat,
garantindo arrancadas
mais fáceis e menos
trocas de marchà:

Esse motor Fiat -

Diesel, em cada mínimo
detalhe, oferece a você a mais

avançada concepção mecânica dos
nossos dias.

Como, por exemplo, o reservatório
extra de expansão do radiador, que
assegura sempre uma temperatura ideal
de funcionamento do motor, mesmo
nos climas mais quentes do Brasil.

Ou a aspiração vertical com
tomada de ar externa, que proporciona

.

ar mais puro para o filtro do motor,
mesmo em condições adversas.

Tudo no motor do Fiat 190 foi
projetado para um desempenho
inigualável: com peso bruto de 40
toneladas, ele é capaz de subir uma
rampa de até 39% de inclinação,
como nenhum outro de sua categoria
faz. Alcança 81 km/h com relação .

de diferencial curta, e na relação longa
vai a 88 km/h.

Para resumir a história, um motor
. que rende 2 vezes: mecanicamente,
e nos negócios também.

Quem já rodou nos

altos e baixos do Brasil sabe como
é dura a vida de um caminhão pesado.

Mas agora tudo ficou fácil: está
lançado o Fiat 190. para você andar
nas subidas mais puxadas como se

estivesse no plano.
Pois a tecnologia Fiat conseguiu

juntar inteligência e força bruta
no mesmo caminhão: o Fiat 190
é rápido, ultrapassa os outros de sua
categoria na subida de uma rampa,
gasta menos combustível e ainda por
cima é extremamente confortável.

Se você trabalha no transporte
rodoviário a longas distâncias, pode
esfregar as mãos: o Fiat 190-vai
dar nova força para os seus lucros.

velocímetro, odômetro, conta-giros,
termômetro de água, manômetros
de óleo e de ar, indicador do níveÍ
de combustível, luzes de aviso
do ventilador � de emergência nos
circuitos de freio, todos os comandos

_
àmão e interruptores racionalmente
dispostos.
\ Na cabine do Fiat 190, quando
você pensa que vai começar a viagem,
já está chegando lá.

. Isolamento termoacústico com lã
de vidro laminadoe novo sistema de
fixação elástica ao chassi por quatro
pontos, asseguram bom nível de
conforto, sem vibrações e ruídos
desagradáveis.

A lista dos itens que entraram
nessa cabine, para você não achar

, defeito, inclui ainda mais coisas:
estribo duplo, alças nas colunas
e puxadores nas portas, além de .

2 alças externas de apoio para facilitar
a limpeza dos pára-brisas.

O banco é uma delícia: além de
regulável, pode vir com molejo
especial e amortecimento hidráulico.

Você também conta com apoio
para os pés do acompanhante,
2 bolsas embutidas nas portas
e 2 cinzeiros.

ideal para a instalação de quinta roda
para semi-reboque de 3 eixos, com
capacidade máxima de tração de até
50.000 kg (40:000 kg pela Lei da
Balança).

O eixo dianteiro carrega até
6.000 kg, enquanto o traseiro vai até
13.000kg..

E a suspensão do Fiat 190 também
_
é perfeita; na frente, tem feixes de
molas semi-elípticas e

amortecedores hidráulicos; atrás,

CABINE CONFORTÁVEL COM
ESPAÇO PARA DUAS CAMAS.

.

No Fiat 190 você pode contar
com duas coisas: uma boa viagem
e uma boa noite.

Pois ela é a única cabine totalmente
avançada entre os caminhões da sua

categoria, proporcionando visão total
da estrada, além de facilitar
as manobras é o estacionamento.

E leva duas camas, sem acréscimo
de preço nem adaptação.

UMMOTOR QUE ENCURTA
OS CAMINHOS.

Chegou o
Fiat19o.

Para quem tem muito chão pela
frente, é preciso ter tambémmuito
motor.

Assim como o do Fiat 190: o mais
potente motor de aspiração natural da
sua categoria, com vida útil tão longa
corno as estradas que vai enfrentar.

Trata-se de um motor Fiat Diesel
a 4 tempos e injeção direta, 6 cilindros
verticais em linha, cilindrada total
de 13.798 crrr', potência máxima
de 290 CV (SAE) ou 270 CV (DIN).

NUNCA TANTA TECNOLOGIA
RODOU PELO BRASIL.

O Fiat 190 está dimensionado de
acordo com os mais avançados
padrões que o mundo conhece hoje.

Começando pelo seu

exclusivo câmbio Fuller:

/lOSB
Diesel

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Professores de História

pedem o fim da censura

dos estudantes
A cláusula do reqimento dos Simpó­

sios d a Associação Nacional dos Profes­
sores Universitários de História (ANPUH)
que não permite a manifestação de es­

tudantes durante os encontros bienais
dos sócios da entidade foi mod ificada na

manhã de ontem, depois de uma vota­

ção aberta e de muitos apartes e defesas

apaixonadas de posições por parte de
vários membros da associação.

A principal reivindicação dos estudan­
tes que participam do simpósio, que está
SE). realizando desde domingo à noite na

Utsc, era o direito de manifestação nas

sessões plenárias e apresentação de
seus trabalhos de pesquisa. Um ítem do

regimento previa apenas o seu di reito de
participação, sem voz ativa.
Na manhã de ontem, às 9 horas foi

realizada a assembléia geral ordinária
-com cerca de 200 pessoas presentes
- eleição da nova diretoria. Enquanto
se processava a eleição no refeitório da

reitoria, o presidente da ANPUH profes­
sor Eurípedes Simões de Paula, leu as

moções encaminhadas à mesa para
aprovação pelas presentes.
A emenda prevendo a participação

dos estudantes foi uma das últimas e

gerou uma grande polêmica. A profes­
sora que defendia a realização de uma

assembléia especial para mudança do

regulamento rasgou os estatutos em

sinal de protesto.

CENSURA
Muitas entre as moções enviadas à

mesa e aprovadas tinham cunho polí­
tico.

Uma das cartas pedia o envio de um

ofício de solidariedade ao presidente da
Sociedade Brasileira Para o Progresso.
da Ciência (SBPC) pela realização da29a
Reunião Nacional da entidade em São

Paulo.
A seguir o presidente da Anpuh leu

outra moção que ped ia o envio de ofí­
cios ao Presidente da República, Gover­
nadores de Estados e Mi nistro da Edu­

cação e Cultura, pedindo que os cargos
de direção dos Institutos de preservação
dos patrimônios históricos, artísticos e

arquitetônicos sejam entreques . a his­
toriadores. O redator do documento res­

salta o fato de que muitos dos prédios
históricos tombados estão sofrendo a

introdução de janelas portas ou reparti­
ções de estilo moderno. ,

Uma' das moções mais aplaudidas
pedia o fim da censura a publicações
nacionais e qualquer restrição a impor­
tação de revistas outívros estrangeiros.

A DISCUSSÃO

não se associar a Anpuh, nem votar {las'
assembléias". Foi bastante aplaudido.

h-IO presidente da Anpu .resolveu então:
processar a votação da moção, que re­

cebeu o nome do professor Fernando

Novais, de São Paulo, o primeiro a assi­
nar os documentos com mais de 100,

signatários; e do substitutivo.

A VOTAÇÃO
OS votos dos professores chamados

pelo presidente da sessão eram anota-.
dos num quadro-negro colocàdo ao

lado da mesa. Quando convocada a vo- I

tar, a professora CecíliaWestfalen pediu
licenç.q para fazer uma declaração de
voto.

"Estamos fazendo pouco de nossos

estatutos", disse e rasgou o exemplar
que tinha em mãos.
Vários' outros professores pediram

para fazer declaração de voto. "Quero
ressaltar que estamos votando livre­
mente e de forma clara", disse um pro­
fessor. Quase ao final, uma professora
pediu para explicar o seu voto em

'.

branco: "Aquestào não podiaservotada
hoje, por coerência, já que muitos
sócios não sabiam que essa cláusula
seria votada-aqui".
Alice Canabrava, secretária' geral

desde a fundação daAripuh pediu a pa
lavra. Ela foi quem distribuiu o aviso a

todos os sócios sobre o simpósio de Flo-'
rianópolis. "Em primeiro lugar escla­

reço que todos foram convidados; mas
nem todos puderam vi r. Em segundo lu­

gar, houver'aqui uma mudança: isso é a

dinâmica da vida". Depois de muito.

aplaudida, prosseguiu: "A lei deve estar

sempre em concordância com a reali- .

dade social",
Foi então interrompida pelo presi­

dente da entidade que alegava que o as­

sunto estava encerrado. Elainsistiu: "Eu
tenho que dar. essa explicação. Não é a

volúpia de falar, é a responsabilidade".
Outro professor pediu declaração ode

voto, a seguir, e disse: "Nós intelectuais'
e professores precisamos nos unir em
frente a uma série de ameaças que nos

rodeiam. Eu gostaria de pedir a profes­
sora Cecília,_que é também uma grande'
pesquisadora, que não leve ressenti­

mentos, nem pense em hostilidade. Sem
a mentalidade existente que discussão é

contestação. Nada disso, precisamos
sair daqui mais unidos ainda".

ELEiÇÃO
Por volta das 1 Oh30min houve um in­

tervalo a fim de que fosse encerrada a

votação para, a presidência da Anpuh
para o biênio 78179. O professor Fer­
nando Novais foi muito elogiado por
seus colegas. "Eu não sei porque colo-
caram o meu nome, eu apenas assinei
'uma moção com mais de cem assinatu­
ras. Na certa eu era o primeiro da lista.
.Eu não quero dar entrevistas", disse.

o simpósio será

encerrado domingo'
Os professores participan­

tes do 9° Simpósio da Asso­
ciação Nacional dos Profes­
sores Universitários de Histó­
ria, que se realiza, até do­
'mingo, no campus da Uni-
versidade Federal de Santa
Catarina, não são contra uma

atuação mais ativa dos estu­
dantes de cursos superiores
nesses encontros, tanto que,
na sua maioria, votaram favo­
ravelmente à proposição dos
alunos, apresentada na reu­

nião geral. realizada na

manhã de ontem. (Leia maté­
ria publicada ao lado).

O professor Walter Piazza,
da Ufsc, diz que "foi favorá­
vel e, por isso, votou a favor"
e a professora Sara Regina
Silveira de Souza, Ufsc, que
também votou favoravel­
mente, entendeu muito ló­
gica a posição dos estudan­
tes. "Acho que o aluno tem

que participar a partir do
momentoem queelevai sero
historiador de amanhã", ma­
nifesta não deixando de
acrescentar que "o estu­
dante deve. entender essa

abertura, que os professores
lhes estão dando, e fazer jús,
naturalmente, sabendo usá­
Ia".

. Essa abertura, entretanto,
não representa, nem poderia
representar, informam os

professores, o poder de voto,
pois para isso se precisaria
modificar,o estatuto da asso­

ciação e "quanto a isto, não
se cogita, mesmo porque a

associação é dos professo­
res universitários de História
e não dos alunos e professo­
res".
CURSOS ENCERRANDO
Ontem, quarto dia de sim­

oósio.' alguns professores já
estavam deixando Florianó-

polis e outros, como quatro
mi nei ros, estavam recém
chegando. Os quadros de

inscrições apontavam um

número total de 538 partici­
pan tes, 7.0 professo res se­

cundários, 224 professores'
universitários e 244 alunos
de cursos superiores.
Durante a tarde as salas de

sessões de estudos eram' já
menos treqilentaoas do que
nos primeiros dias de simpó­
sio. Embora na sala de Histó­
ria Geral estivesse sendo ex­

posto o tema central do en­

contro - "O Homem e a Téc­
,ica" - esta, com 26 presen­
ças, não era a mais procu­
rada. As sessões de estudos
de História do Brasi I e Meto­

dologia· atraiam mais gente,
com, respectivamente, 65 e

58 professores e alunos pre-',
sentes. Em Fontes Primárias,
apenas 10 participantes do
simpósio ouviam as' pales­
tras.

Os cursos, realizados à
noite, apesar de nem todos'
está rem com a sua lotação
tornada, não podiam, já on­

tem, receber mais inscritos,
dado que só é pe rrnitlda uma
falta durante os quatro dias
de sua duração (terminam
hoje). Problemas Sociais da
República .� Romana no Sé-

.

cuia II A.C., com 150 vagas,
'icou com 102 inscritos;·Pri­
meira República - 1890 a

1930, com 150 vagas, ultra­
passou sua lotação, com 151
inscritos; Política Econô­
mica e Monarquia Ilustrada
- Época Pombalina, com

190vagas, ficou com 162 ins­
critos; Historiografia Brasi­
leira, com 190 vagas, ficou
com 116 inscritos: e História
Regional de Santa Catarina,
com 100 vagas, ficou com 34

inscritos.
A PROCURA DE LIVROS
A secretaria geral do sim­

pósio, instalada no primeiro
andar do Centro de Estudos
Básicos, no campus, infor­
mava ontem estarem cor-'

rendo normalmente todos os
esquemas de atendimento
estabelecidos para os dias do
encontro. Não faltou água na

Cidade Universitária nem

houve problemas de acorno­
dação, dado que pouca
gente foi para os alojamentos
preparados na UFSC.\ So­
mente 70 moças e 25 rapa­
zes, todos alunos de cursos

superiores, hospedaram-se
r:1O campus. Todos os protes-'
sores e a maioria dos alunos
já vieram com hotéis reser­

vados no centro da cidade.
As três livrarias - Lunar­

d elli, Catarinense e Globo -

que instalaram stands no

prédio do CEB venderam
bastante, pricn i paime nte
para os professores visitan­
tes. A Lunardelti que está no

. campus desde o primeiro dia
doiencontro.vendeu mais de
30(i)Pl,t6Iumes, com destaque
para os autores catarineses e
os livros de História Regio­
nal; a Catari nense,
instalando-se na terça-feira,
já tinha vendido, até ontem,
cerca de 50 volumes, espe­
cialmente de História Con­
temporânea, História Antiga,
História Romana, autores
nacionais e Política; a Globo
recém instalava-se ontem,
iniciando, somente, as suas

vendas. No stand da Catari­
nense, o vendedor afirmava
que a procura depende das
palestras do dia, havendo,
sempre, depois da exposição
de um assunto, a busca de
livros daquele assunto.

o que há para hoje
.

Hoje o 9° Simpósio da
ANPLJH prevê, para às 9 ho­
ras, 1;10 anfiteatro da reitoria
da UFSC, mesa redonda
sobre "Os Cursos de Pós­
Graduação em História",
coordenada pela professora
Alice Piffer Canabrava e se­

cretariada pelo professor
Carlos Humberto Correa,
Às 14 horas, continuarão,

no Centro de Estudos Bási­
cos, em quatro grupos, as

sessões de estudos:
História, Geral, abordando

os títulos "Relógio. Mecâ-,
nico, Produto da Tecnologia
Medieval Monástica a Ser­
viço da Sociedade lndus­
trial", "A Madei ra na Cons­
trução Russa", "A contribui­
ção de Abraham Zacuto para
as Grandes Descobertas". O
Papel do Astrolábio e as Ta­
belas Astronômicas do As­
trônomo Judeu" e 'Técnica
Militar e Sociedade de Or­
dern".
História do Brasil; abor­

dará "A Estrada e o Desen-

,
.

Corrida dos
papa-defu�,tos

.

. aos hospitais.
agora está sob"

controle da
Prefeitura

e aceitam a participação

A moção pedindo a participação dos
estudantes nos simpósios da Anpuh foi,
também, longamente aplaudida, A pro­
fessora Cecília Westfalen, levantando­

se, ped iu a palavra para propor um subs­
titutivo, Ela queria que a votação fosse
feita numa assembléia geral extraordi-
nária, depois da convocação de todos os A professora Cecília c Westfalen que
Isóéios fundadores. teve seu substitutivo derrotado por 73

.

E ntão, levantaram-se vários professo- votos a 14, a favor de Fernando Novais,
res para pedir'apartes. Eurípedes Paula também não quis falar. Indagou signifi­
sugeriu que a assembléia fosse reali- catívarnente: "É Associação Nacional
zada na tarde de sexta-feira '(amanhã). dos Professores de História ou. não?"
Uma professora argumentou que. muitos Ela divide a opinião com vários outros
dos partici pantes já não estariam pre- professores que.a associação por ser de
sentes. professores universitários não deve·
A professora Cecília Westf.alen pediu permitir a participação de estudantes ou

novamente a palavra "para alertar para o - professores dé segund.o grau.
gravíssimo erro.de não respeitarmos os. O presidente da Anpuh, que está no

nossos estatutos que prevêrn o aviso an- cargo desde 1964, acha que a mudança
tecipado das �terações a seus �ssocia- pode levar a Uma nova troca de nome da
dos, para que estes votem nas assem- entidade, "Já mudamos de nome três
bléias. Isso é gravíssimo, 'Estou me vezes, podemos mudar mais uma", Ele

prendendo unicamente ao aspecto for- apenas comentou: "Os estudantes não

mal", ressaltou.a professora. poderão se associar, nem votar". Eurí-
Um aparteante dirigindo-se a profes- pedes Simões de Paula, que encabeçava

sara esclareceu: "Nesta votação nós a chapa única fo'i reeleito com 94dos 1 09
vamos conceder o direito de voz aos es- votos, Houve .urn voto em branco e 14
tudantes e não de voto. Eles vão poder votos pediam alterações de alguns
participar ativamente do simpósio, mas membros da chapa úniça.

"Não precisamos mais ficar
lutando por um freguês",

anunciam reconfortados os

'proprietários das funerárias.
I

volvimento Econômico; á Es­
trada São Paulo - Santos",
"O primeiro Vôo na América
do Sul", "Evolução do Pre­

gão: Técnica para um Mer­
êado Eficiente", "Experiên­
cias Inovadoras da Cultu­
ra Algodoeira em Sergipe.
(1921-1929)" e "Discussão
Acerca de uma Possível Polí­
tica Industrializante de Getú­
lio Vargas, de 19,30 e 1937".
Motodologia abordará "A

Pesquisa Historiográfica
.Através da Técnica de Pes­
quisa", "Um Projeto de
Curso de Aperfeiçoamento"
e "Uma Experiência e um

Projeto Interdisciplinar",
Fontes Primárias abordará

"O Homem e a Técnica na'
Revista do Instituto Histórico
e Geográfico de São Paulo",
"Levantamento de Fontes
Primárias" e "Livros dos En­
genheiros (Fonte Primária'
para a História de Santa Ca-
tarina". ;

Às 19 horas, no centro da
.cidade, terão a aula final os

cursos que vêm sendo minis­
trados desde segunda-fei ra:
Problemas Sociais da Re­

pública Romana I no Século
'

II A.C., ministrado pelo pro­
fessor . Armando Souto
Mayór, da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, no Co­
légio Catarinense;
PrimeiraRepública -1890

a 1930, professor Antônio
Emílio Muniz Barreto, da

USP, no Colégio Catari­
nense;
Política Econômica e Mo­

narquia Ilustrada �. Época
Pombalina, professor Fran­
cisco José Calazans Falcon,
da Univer-sidade, Flumi­
nense, no Centro Sócio­
Econômico;
Ii istoríografiat Brasileira,

professora Ana Maria de AI-
, meida Camargo, da USP, no
Centro Sócio-Econômico; e

'

História Regional de Santa
Catarina, ministrado por pro­
fessores da UFSC e da
UDESC, no auditório do Edi­
fício das Diretorias.

Acornda das funerárias em busca de defuntos nas portas de saída dos

hospitais de Florianópofis parece ter acabado d�finitivamente. Pelo

menos enquanto funcionar o esquema montado pela Prefeitura, que esta­

belece um rodízio a cada semana. Assim, as três funerárias distribuem-se
entre os oito hospitais e mais o Instituto Médico Legal, trocando de lugar
em todas as segundas-feiras.

Um funcionário da São Pedro diz que o sistema beneficiou tanto os

hospitais quanto as funerárias: "Pra eles foi bom porque não existe mais

aquela confusão ... e pra nós também porque não precisamos mais ficar

lutando por um freguês".
.

O diretor de Serviços Públicos da Prefeitura, Cid Xavier Gonçalves,
garante que o esquema está sofrendo fiscalização constante. E que as

próprias funerárias tratam de fiscafizar umas às outras. "Quando vem uma

família aqui nós perguntamos onde foi o falecimento. Se não toi no hospi-:
tal que estamos atendendo naquela semana mandamos para a funerária
certa", explica o tuncionário da São Pedro.
"INPS COM VERNIZ"
Outra medida que a Prefeitura adotou há pouco tempo foi tabelar os

preços de urnas funerárias e dos serviços de velório e enterro. Os caixões
mais baratos - tipos "adulto", "reto" e "INPS com verniz" - situam-se

entre 850 e 1.700 cruzeiros. Os mais caros- tipos "egípcio", "italiano" e
"presidente" - têm preços que variam entre 18 e 20 mil cruzeiros.
As urn�incadas-lvalem.

oito; 16e 18 mil cruzeirose os caixões forrados
com plástlêó vai'lá'l'ti entre 200 e 850 cruzeiros. Os-preços de-u rnas brancas
simples para criançasvãoçle300a 850 cruzeiros. Mas as de luxo alcançam
2.800 cruzeiros. Os custos de velório e enterro dependem da distância do
cemitério onde o corpo será enterrado. Para o Rio Vermelho, Canasvleiras

A crise só pode ser

superada quando
o povo participa
desse esforço

"A história não é, e historiador conheci­
não pode ser mais ensi- mentos amplos também
nada como uma mera de economia, 'política'
sucessão de datas, de sociologia, etc. "Não é
heróis e de batalhas, conpebivel um profes­
meros fatos circunstan- sor desconhecer con­

ciais da vida das socie- ceitos como moeda,
dades. Ao contrário, é classe social, mercado,
preciso saber ver por de- partido político, poder, e
trás das aparências da religião, entre muitos
história e descobrir. outros".
aqueles elementos ou . "CRISE REVELA
forças que, combinados A SOCIEDADE"
com outros fatores, são Para o professor, que.
determinantes nesses tez na UFSCuma palestra
períodos históricos". sobre o "Método de En-
Esta opinião é do pro- sino da História Econô­

fessor José Jobson de mica"; a história muda
Andrade Arruda que fez qualitativamente após
ontem à tarde na UFSC resolver seus momentos

De acordo com José tórico".
Jobson, muitas vezes o E para analisar com

estudo de história é feito acerto esses aconteci­
.

através de análises par- rnentos, é preciso que o

ciais, onde os pesquisa- historiador dê o devido
dores encaram como valor às características

uma ·palestra aos pro­
fessores particlpantes
ero 90 Simpósio da Asso­
ciação Nacional dos
Professores Universitá­
rios de História,
Mineiro, de 35 anos, e

professor de história da
Universidade de São

Paulo, José Jobson é
também autor de um

livro didático - História
Moderna e Contempo­
rânea - que em menos

de seis anos já vendeu
400 mil exemplares.
OS MÉTODOS
DE TRABALHO

fundamental, \ ora crité­
rios quantitativos como

salários, preços e tráfico
comercial, ora elemen­
tos exclusivamente es­

truturais, esquecendo­
se nesse caso, da fun­

íamentaçáo econômica
3 importância dos fatos

conjunturais, ou quanti­
tativos,

Para o professor, o

corretoé a combinação
simultânea destas duas
técnicas para a aferição
de determinado aconte­
cimento social, já que
.inevitavelmente "nesta
cadeiá de relações
existe um elemento de

comando, um núcleo
essencial e explicativo
de cada momento histó­
rico, .elernento este que
deve ser buscado pelo
historiad6r que pre­
tenda dar sentido à tota­
lidade",

E, porque sabe que "a
realidade é complexa e a

aparelhagem intelectual
dos pesquisadores é

pequena; em relação à
história", José Jobson
reconhece como recur­
sos fundamentais para o

de crise, e "somente

quando as camadas po­
pulares par ticip arem
efetivamente na sua su­

peração". Como

exemplo disso José
Jobson lembrou os

acontecimentos da Re­

volução Francesa, "Em
tais momentos de crise
do sistema social, expli­
cou, a sociedade se re­

vela realmente como ela
é, sem disfarces, permi­
tindo ao analista
descartar-se das apa­
rências e captar' a es­

sência do momento his-

secundárias do pro­
cesso e busque aquilo
que realmente repre­
senta o núcleo dos fe­
nômenos.
Exemplificando como

funciona esse processo
combinado de conhe­

cimento, mostrou José
Jobson que a crise do

petróleo pode ser inter­

pretada superfielmente
ou não. Superficial seria
a postura do historiador
que visse nela apenas
uma crise passageira, e
que pode ser resolvida
encontrando-se um

substituto para o petró­
leo, O que não é correto,
"Há que-ver, explicou o

professor, que a crise do
petróleo está local izada
num processo social
muito mais amplo, que
por sua vez indica - e

isso é o fundamentai -

que a crise é conse­

quência de uma estru­
tura industrial geral que
está crescendo a uma

velocidade muito

grande, Daí então o

crescimento do con­

sumo e a existência da
crise,

e Lagoa da Conceição, por exemplo, a tabela marca 350 cruzeiros. Para O

Jardim da Paz cobra-se 150 e para os cemitérios de Coqueiros e São

Francisco de Assis, 100 cruzeiros. '

A decoração com flores ou coroas "náo está a cargo das funerárias mas
sim dos floricultores" - afirma o funcionário da São Pedro. De modo

geral, as coroas mais vendidas valem 300 ou 350 cruzeiros, e s�o feitas

com flores naturais com dois apanhados. A coroa simples, redonda, custa
200 ou 250 cruzei ros.

AMPLIAÇÃO
Segundo o diretor de Serviços Públicos, Cid Xavier Gonçalves, os 12

cemitérios existentes no município estão comportando a demanda. Al­

guns, como o do Pântano do. Sul, São Cristóvão (em Coqueiros) e Santo
Antônio de Lisboa, no entanto, precisam de urgente ampliação. O do

Pântano do Sul, inclusive, não tem o terreno indispensável a essa reforma.
O cemitério da Barra da Lagoa, embora esteja satisfazendo as necessi­

dades, vai ter transferir-se para outro local: "Ele está situado na margem

oposta do rio e isso dificulta o acesso" - diz Cid Gonçalves.
Atualmente, o atorarnento perpétuo de jazigos em quadras comuns no

c�mitério de São Francisco custa mil cruzeiros. Os jazigos nas alamedas
custam 1.700. Nos outros cemitérios cobra-se 500 cruzeiros.

O arrendamento, em geral por cinco anos, está custando 105 cruzeiros
no São Francisco, e 50 nos demais. A Prefeitura cobra ainda uma taxa de

administração de 42 cruzeiros. No caso de arrendamento, quando finda o

prazo de cinco anos pode-se renovar o contrato ou adquirir um jazigo por
aforamento perpétuo. Se a família não se manifestar entre 30 ou 60 dias

após o término do prazo, a Prefeitura pulbica um edital e realiza a exuma­

çáor Os-restos vão para os ossuários comuns.
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Vicki, uma beleza de menequn»,
está chegando o« Europa onde em vertes

pàíses apresentou a coleção
de Guilherme Guimarães

Sociedade/Lazer -- 1·j
-----------"-----------------�-------

-

';

BODAS DE OURO
Na Igreja de Nossa Senhora
de Fátima, sábado às 19
horas será celebrada missa
em ação de graças, pelas
bodas de ouro do elegante
casal Maria de Lourdes e Vi­
cente de Súnt'Anna. No salão
'de festas do Clube 6 de Ja­
neiro, o casal Sant'An.na re­

oeherâo cumprimentos.
xxx

Nicolau Teixeira Filho, hoje
às 20 horas, no Ginásio Char-

les Moritz, cala grau, nU.
curso de Medicina da UFSC.

xxx

CONGRESSO
Os engenheiros Carlos Cal­
liari, Sérgio Roberto Arruda,
Honorato 'Tonellin e [oão
Eduardo Amaral' Moritz,
estão 'em aticidades ulti­
mando 'os preparatioos para
o Congresso de Engenheiros
que se realizará em setembro,
em nossa 'cidade.

'

xxx

Zaira Rosa Medeiros e Re­
nato Gomes Corrêa, na Ca­
pela do Colégio Coração de
Jesus, receberam a benção do
casamento. No salão de festa
do Lira Tênis Clube, Zaira,
RfJnato e seus pais, Sr, e Sra.
Osni Medeiros e Sr. e' Sra.
Nereu Corrêa, receberam
cumprimentos durante ele,
gante recepção,

xxX

CONVITE
De Í3elem, o Coronel Aviador

x x x cuncernentes aos uroccdi- contou com Il presença do nolouia (!t"_.J../iIlIL'lItus,
() 1\;[ol'úJlento Brasileiro de mentos uaru o fortalecimento urcsidentc do ,Wobral, Ar- .r x x '

Alfabetização - Fu ndaçào urogressico da nosiçâo .u. 'lindo LO}Jes Corrêa. A bonitu ,\tarilet(;, 1'/11 C(lIII- IMobral domingo realizou "Mobraljunto ás comu nida- x.r r .ua nhia de .1'('11 lili/rido \1'rgiu
no HotelPlazca, em l tanema, des municipais, objeticando Terá inicio dill28 urúximo e li! de Cu rrall,», jantava /lO I11m encontro de coordenado- garantir sua implun taçâo e /lossa cidade, o II Ciclo de Pu- FIo/Ih. I

,
x_'_x r_e_'ó_._p_a_'-_a__tr_a_t_ll_r_d�e�(_15_'s_."_n_t_o_s �_I_ln_c_'i_o_n_a_I/'l_,t_"I_lt_O_.__()_'_e_n_c_'o_ll_t_'(_I '_lt_,s_.t_r{_('_'_S(_!I_J_IC_'_C_·i_(;_Il_t_it_ls_._e_T_(_:C_.- X_,\_
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Aries

Procure,a partir de hoje que o 'Sol entrou em Ledo,
levár seus planos por um camInho seguro 'e tran­

qüilo, pois estafase que se inicía muito o favorecerá
em todos os sentidos. Boas notícias.

.

)

To_uro

Dia dos mais afortunadôs para você, mas desde que,
,

evite a indeeisão. Deverá também impor sua per­
sonalidade ao tratar com terceiros, pam qué seu

crédito e reputaçãli! aumentem. Bom ao amor.

Gêm�os

Dia em que tudo poderá acontecer q seufav'or ..Óti­
mas oportunidades de ganhar dinheiro em negócios,
pelo trabalho e pela poderosa {nfluência df! nativos
de Leão, Êxito amoroso e sentimental.

Câncer

Vi'rgem

Dia dos mais positivos, apesar de seu ne1i1Josismo
que poderá ser controlado com pensmnEmtos positi­
vos e mais otimismo. Elevação material, profissio­
nal e em todos os sentidos a partir de hOje.

r .'

A jJartir de hOje tudo tende a melhorar sensivel­
, me,nte para você, A personalidade irá eTevar-se bas-'
tante, suas condições sociais serão exaltada,s e a

saúde, muito melhorará. Mas, até o seu aniversário
ndo se precipite,

Hoje se inicia uma fase muito difíci,l para você. De­

v·erá., agora" e até o seu aniversáriO, agir com cautela,
otil)Jismo, inteligência e vivacidade, evitar os 'inimi­
gos ocultos e tudo que possa prejudicá-lo de um ou

de outro modo.

Libra

Dia tranqüilo. Receberá boas propostas de negócios
ou associações, fará excelentes contatos pessoaisl e
muito lucrará com as novas amizades que fize?'.
Feliz para receber ou fazer visitas e ao amor,

Escorpião

Hoje tem início uma fase astral que marcará sua

ascenção e' prosperidade p1'ofissional e soCial. Mas
aja com prudência e confiança em si e não descuide
de suas obrigações familiares. .

Sagitário

.

'O piorjá pas'sou, pois a part'ir de hoje, o Sol passa c�
transitar pela' sua Nona Casa Astral, _u que devera
melhorar bastante was ,condições de sucesso gemI e

, lhe trará a paz de espírito de que está necessitando.

Aproveite.
.

Um mês de muitas difiquldades e Oposlçoes se

inicia hoje para você, M(IS como nasceu em, Capri­
córnio e possui personalidade forte, perseverança,
otimismo e vontade de vencer*udo e ,a toc/os, conse­
gllirá ir cada vez melhor. Zele pela saúde ..

BOCIS notícias estüo previstas para você hoje, A in­

fluência é das inelhores às a,ssociaç(Jes, ao casa­

l/-tento à vida conjugal e para unir-se com-outra I

pessoc:. Contudo, tome ctlidadQ com os rivais, oposi­
tores e inimigos declarados.

F�lvorável às questões profissionais, príncipalmente
se está bem apoiado por pessoas q�/e exercem grande
influência em seu campo profissional. A partir de

hoje, SU(l saúde será muito favorecida bem como as

chances que tívkr para empregar suas economias.

\

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades d.a pele, já não são
mais problemas. Ayora existe no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNES,PIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clí'nicas espeolalizadas da Europa durante 9 anos r ,'[11

resultados sens·acionais. ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogaria-

e Sra. JI!S(! Pl!l1Ipel/ tlo« ,'[0-
ualhàe» Brasil cstúo /10,1' ('<il/­

ctda ndo nara a cerinui n iu do
caeamento de suajitlio ,'faria'
f.c[!ia rda, com o S r. Fra ncisco
Flacomi . Aplis a cet i/J!(Jllia
IW Capela do Parque Aero­
náutica, os concidado« serão

recepciorutdos /lO Salão de
festa dI! mesmo Parque,

xxx

FORMATURA
Hoje às 20 horas III! Ginásil!.
Charles Eiluurd �\lbrit::,
realizar-ec-ú a solen idailc de
Colação de'Gral/ dos Buclut-

.

rclandos de Direito da UFSC.
x x X

No III Congresso l ntcrn a­
cionul de Otlontolouia, que
está se realizando no Rio-de
Janeiro, o Dr. Hamilton Fer­
rari, está expondo sua arte
em tapeçaria.'

xxx

DECORAÇÃO
Bastante elogiado o /lOlO es­

critório do Diretor da
CEISA: Dr. Neicton Ral1�ps,
instalado ?lO Edijicio llercu­
les. e decorado nor Fernando
Betzler.

.

xxx

DE JOINVILLE
"

A Diretoríu da Sociedade
Harmonia Lyra de [oincille,
está nos informando qu e
acaba de assinar contrato
com o ator Mário'. Cardoso,
pa Ta [azer apresentação das
Dehutianre» daquela Socil,­
dade, dia 27 de agosto. Como
acontece nos anos anteriores,
será mais lima grande festa, a
promoção da Lyra, 'neste ano'
77. '

Quem deu iunidu rirculada
aou! nu i/h" e ('Ul1t utu ';!,rlfIJO
de aniuu». t ra tu ca de IH:,g(j­
cios no 1)(/1' du Flonl«, [o! u

caixu-al tu da cidade de CI/{/­
uccà, Carlos Zandacallc,

xxx

Já encontra-se n a Europa de­
l('llclo regressar ao Brasil
somente no pnJximo mês de
agosto, a joruulista 'J}ara­
nuense Fernanda Ort iz:

xxx

• .J.. ,\fodelar cu! apresentarem
desfile, S/Il/ coleção 77 assi­
nada por rcuoniados costu­

reiros, /lO salão de festa du
Cl ubc Do::,C' de Agosto, 1'11/

[esta nromocidu pela Rede
Fl'lIlÍllilla de Conibot« ao

Câncer,
X.l X

CASA\IENTO
Dia ,]0, ás 1 (j horas, 11lI Cu­

ncl« do Culég'io Catarincnse,
realizar-se-á a cerimtlllia de

\

casanien to de Leila Fiares
Bounre e Adelmo [os« Besell.

xxx

A cantora Neide Maria 'Rosa,
está sendo contratada para,
IIm{/ temporada no Celio'»
liar, na cidade de l tujui .

x X'.\:

VISITA
() Governador Antônio Car­
los Konder Reis recebeu a [;i­
sita do Secretário Franz jose]
Messing, do Estado da West­
falia do Norte, Alemanha
Ocidental. () ilustre cisitunte
Alemão �ncontra-se em
Snrita Catarina em razão do
conl:ênio entre o Brasil. e a

Benública 'Federal da Ale­
manha.

Marilete Fernandes de Carvalho.

Defesa da saúde do povo
,

.

Ortiz, acaba de receber do
Governador Konder Reis auto­
rização. para construir unida­
des sanitárias nos municípios
de Urussanga, São Jos,é do
Cerrito e Salete, ao mesmo

tempo que acata recomenda­
ções para o eceierememo das'
obras de conclusão das uni­
dades sanitárias de Bom Jar­
dim da Serra, São Joaquim,
Campo Belo do Sul, Cane­
linha, Mafra e Porto União.
Abrem-se assim novas fren­

tes de assistência às popula­
ções, visando à preservação
rJa saúde. .

Centro Administrativo Regio­
nal de Saúde.
Mais: mediante recursos fi­

tienceiros distribuídos pela
Coordenação do Programa
Materno-Infantil, maternida­
des é hospitais do 30 Centro
Administrativo Regional de
Saúde foram providos de ma­

terial que lhes possibilitam os

serviços de obsttetricie epe­
diatria.

xxx

FERNANDA
Fernanda Paim Neves que
acaba de- ingressar na TV
Cultura Canal 6, está, rece­
bendo cumprimentos pela
sua perfeita atuação "

As atividades da Secretaria'
de Saúde evidenciam louvá­
vel ofensiva nos diversos
ramos da assistência à tren-

'

qüílidade senitérie das popu­
lações - e isso é significativo
.sobretudo porque se' verficia
num dos fundamentais setores
de interesse vital da coletivi­
dade catarinense.

Por outro lado, está-'sendo'
realizada nos municípios do
Oeste Catarinense uma ca'in­
panha de vacinação preven­
tiva contra a tuberculose. ini­
ciada a 13 de junho último
com grande receptividade,.

Cerca de 13.500 pessoas já
foram ali vacinadas, obede­
cendo à orientação do 5°

volvimento catarinense, a de
boa sitúação sanit-ária e valo­
rização física do homem está
merecendo especiais aten­

ções, que se concretizam em
instalações hospitalares e ou­

tras modalidades assisten-
ciais, ,

Por sobre tais aspectos da
,

etueçéo das unidades oficiais
da Saúde Pública, se desen­
volve ampla campanha 'de
educação sanitária e de escla­
recimento do público acerca
da maneira de opor às amea­

ç!lS e,ndêmicas e epidêmica.s
os recursos racionai!? da va­

cina e outros processos pre­
ventivos.

acorrem às recomencecces
dos órgãos da Saúde Poutic«
e se submetem à vacinação
valem como índices de exce­

tente cooperação do publico
ao empenho do Governo do
Estado em defesa do bem

estar sanitário da comum­

dade.

Registe-se isso como efeito
de elevada compreensão ge­
rai, no sentido duma perfeita
participação de todos nos ob­

jetivos da tranqüilidade pú­
blica, quanto à preservação
duma boa situação sani(ária
para as populações.

Sem rienhuma dúvida essa
é.uma da!;; metas que se sa-

'Tierifãm eritre'quantas-estejam
vinculadas às. maiores aspira­
ções populares. como tam­
bém aos mais relevantes irite­
resses da expansão social e
econômica de Santa Catarina,

Tudo isso resulta de estu­
dos realizados nas regiões,
buscando conhecer-lhes as

necessidades, do ponto de
vista da segUJança do estado

"'saflitário das respectivas co­

munidades .•
Não se dirá, pois, que estão

olvidados os problemas es­

senciais à proteção da saú_de
e da existência humana,
mesmo nas plagas mais dis­
tanciadas, nas áreas rurais do
Estado.

'

Dentro'as metas do desen-

A facif'idade já encontrada
pelos agentes das unidades
sanitárias para a aplicação
das vacinas e a espontanei­
dade com que as populações

G) �������·��a. �����"'131
�� Canellnha Santa Catarin:=t

•_lINDUPISO�_..d. INDÚSTRIA CERAMICA DE PISOS COLONIÀIS LTDA.
..." BR-470 - Km 78 - Lontras - Santa Catarina

\

Os problemas de saúde pú­
blica, aliás, são daqueles que
não implicam compensação
econômica imediata, mas que
têm repercussão extraordiná­
ria no bem estar social, solici­
tando, pois, as atenções pfiori-
tária,s do Gnvemo.

.

Felizmente, em Sar)ta Cata­
rina, tanto quanto se obs.erva,
não estão sendo relegados a

plano secundário, tendo
sempre constituídó preocu­
pação especia'/ dos órgãos
administrativos competentes.
Agora meSmo, o Sepre/ário

e Promoçãb' Saciá!. dr. Hélio

As informações relativas a

horários e progr:;lmas são forne­
cidas pela empresa exibidora;
são também de sua responsabi­
lidade as alterações e trocas de
última hora, referentes a filmes
anunciados e não exibidos,

01'IRATA ESCARLATE (The
Scarlet Bucaneer) - Tentativa'
da Universal em recolocar em
órbita o filme d� piratas, gê­
nero que fez a glória de Dou­

glas Fairbanks (pai e filho),
Errol Flynn, Tyrone Power e

deu a Gene Kelly a chance de
ser o D'Artagnanlnamelhor ver­
são que já se' fez de .os 3 Mos­

queteiros. De espada em

,punho, surge aqui o atorRobert
Shaw"(Golpe de Mestre/
Moscou Contra 007), sob a di­

reção de James Golgstone e

ainda com 'hmes Earl Jones,
Beau 'Bridges, Geneyiece Bu­

jold. Cecomtur 4-7,45:9,45.

O MENINO DA PORTEIRA
- Sucesso comercial do ci­
nema brasileiro, endereçado ao

mesmo tipo de público que
prestigia os filmes de Maza-

roppi e Teixeirinha. Mistura
de fórÍnula de westefn am'eri­
càno com as canções de boia-'

'

deiro do cantor Sérgio Reis,
que também faz o protagonista,
A direção é de Jeremias ,Mo­
reira Filho e o filme tem tam·
bém as presenças de Mhria
Vian\l, Jofre Soar'es e d garoto
Márcio Costa. Ritz 5-7,45-9,45
- Glória 5 e 8hs.

A BELA ADORMECIDA,' de
Walt Disney '- Coral 3-

8-10hs.

O CIRCO DO VAMPIRO, com
John Moulder,

'

A FERA DO MAR, com Ed­
ward Meeks - 18 anos. Roxy 2 e

8hs.

O TRAPALHÃO NO PLA­
NALTO DOS MACACOS, de
J, B. Tanko, com Renato Ara­

gão, Dedé Santana,Mussum­
/ alisco 8 hs.

A GAROTA DO BANDIDO
(Gun Moll) __: de Giorgio Capi­
tàJ1i, com Marcelo Mastroiani,
Sofia Loren. 18 anos. Rajá 8 hs,
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!
Rua Gaspar Outra 90!
Estreito ;- Fpolis i

Fone: 44-052� _ _j

Modelo Ano Cor

Passat 1975 Laranja
Brasília 1976 Branca
Brasília 1975 Bege
1300 L 1976 Branca
1300 L 1975 Laranja
'1300 1973 Vermelha
Variant 1976 Marrom
Variant Ül75 Vermelha
Variant 1974 Azul
1600 Super 1975 Amarela

Opala .1974 Cobre
Kombi 1975 'Branca
Kombi 1974 Amarela

Possuímos também toda a linha VW OK, para pronta en­

trega, com financiamento próprio em até 24 meses.

Marca
Maverick Cupê
Corcel Belina
Corcel Cupê
Opala
Rural
Jeep
F 100
Variant

Ano

75
73

73/74/75/76
72/73./74

71
.

62
72
73

Cor
Verde
Azul Colonial
Várias Cores
Várias Cores
Verde
Verde
Laranja
Amarela

Endcreçu. Felipe Schmidt, 60 - Fones: 22-:3:321 e 22-2197

Floriunópol is . Santa Catarina

"meyet
I

MEYER VEfCU.lOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44·1169 JI

. BRASILlA
CHEVETTE
PAS'SATTS
CORCEL
DODGE CHARGER RT
DODGE 1800.
DODGE 1800

75
76
76
75
76
75
74

,RfVENIIWOH AUTORIZADO �� CHRYSlER
. 'r,M (j (, B R A S.l I

DO MAR Veículos e Máquinas Ltda.
BR 101 - Km 207 F.Qnes.44-Q703 e 44·0808.
Roçado - SãoJosê - SantaCatunna

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

FNM - 11000 - Ano 1964 - C/Reboque
OPAL� - Cupê - Ano 1973
BRASILlA - Ano 1977
FNM - C/Carroceria e truck - Ano 1976

[� BElIRA MAR]
COMERCIAL BEIAA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES LToA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Passat - Brasília - Corcel OK 1977

Moto Honda CG 125 OK pronta entrega .: 1977

Brasília Branca equipada .....................• 1976

Pick-up Ford F-75 1976

Kombi Branca super nova 1975

Belina Amarela - jóia 1973

Volks 1300 e 1500 várias cores 1970/71-/72/1973

COMPRA-VENDE-TROCA-FlNANCIA
•. ...0IIII

PHIPASA
aliso
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira•.1.4(_)1 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis -, Santa Catartna
.

. /

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADO�

DODGE-1800 - Preto 1975.
CHEVETTE - Amarelo , 1974,
PASSAT - Amarelo , •..... 1975.
VARIANT c Ocre-Marajó ;, 1974
VARJANT,- Azul Niágara 1973
CORCEL - Vinho 1975

.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPj::ZIM, 329
Saco dos Li mões - fone. 33-0677

Atende diariamente inclusive
aos sábados e dorninqos

Dodge branco 1975
Volkswagen 1500 - jóia 1972 já financiado, entrada a com­

binar e assumir 13 prestações de Cr$ 845,00.

APARTAMENTO.CENTRO

Sala, três quartos, banheiro, área de serviço, dependência
de empregada e abrigo para carro.

Vende-se ou aluga-se. Rua Almirante Alvim, 24.

I GATAO AUTOMOVEIS
-: FRANCISCO TOLENTINO, 13 _ FONE: 22-29SÕ

,
',

Volkswagen Branco Lótus 1.300 · 73
Vol kswagen Amarelo Safari 1.300 75
Brasília Branca 76
Brasília Azul ..

'

, : 75

Compramos seu automóvel à vista.
--------------------------------------------

VENDE·SE

Um Dodge Dart, ano 71. com 4 portas, toca-fitas e FM,
estado de novo.

Tratar à Rua Des. Pedro Si Iva, 112 apto 8 - próximo ao

Tritão.

APARTAM[ENTO 60.000,00
Vendo um apartamento Jardim Atlântico entrega da chave
em agosto, aceito carro como entrada. Tratar c/JONAS
Rua Vargas Neves, 105 - Estreito.

VENDE·SE

VENDE·SE

Apartamento Jardim Atlântico, 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, garagem. Entrada Cr$ 70.000,00
- Prestação Cr$ 1.640,00. Tratar Rua João Pinto, 21. Fone
22-3341.

KOMBI 1972 em bom estado, baixa kilometragem. Fone

44-2615. r

VENDE·SE

SALA TÉRREA EM COQUEIROS - Própria para gabinete
médico, loja farmácía, etc. (Obs. na sala ao lado está sendo
instalado um gabilJete dentário). Tem financiamento ga­
rantido. Preço Cr$ 304.365,34.
TERRENO EM ITACOROBI- Com 2.195m2 na subida: do
morro da Lagoa. Condições facilitadas. Entrada de.Cr$
80.000,00 e' saldo de Cr$ 5.000,00 mensais fíxo.
TERRENO NA JOAQUINA - (Defronte ao Hotel Menezes)
com 16x31 m. Cr$ 185.000,00
TERRENO NA AGRONÓMICA - Com 424m2 com vista
para o mar. Excelente localização. Cr$ 180.000,00
PREDIBENS - CRECI-131 AV. RIO BRANCO, 104 - FO�ES
22-6099 e 22-6756

CHEVETTE • 76

Vendo financiado - Carro equipado. Aceito Volks 68/69
, 'pela parte paga. Tratar à Rua Preso Coutinho, 89 - A. Horá-

rio comercial.
,

t .

MOTO HONDA CG _125

Vende-se ou troca-se por honda CB 500. Tratar com Paulo,
tone 2242pO, horário comercial ou 44-0249.

\

Ótima localízação em Campinas, próximo ao Posto Mat­
hias, uma casa de alvenaria com 3 quartos, sala, cozinha e

banheiro com azulejo decorado, área de serviço, depen­
dência de empregada e 2 garagens. Terreno de 12x30.
Preço: Cr$ 286.000,00. Fone 22-2053

VENDE-SE - NA LAGOA DA CONCEIÇÃO
Excelente área, topa plana de frente' para a rua, com

4.500m2., por c-s 120.000,00. Fone 22-2053

TELEFONE 22

Vende-se residencial instalado.

tníormações fone 22-1922.

CASA' .. VENDE-SE

ALUGA·SE GALPÃO
EM JOINVILLE

2.000 m2 com loja e escritório - Proximidades do centro da .

cidade.
I

Informações: Telefone 22-3570 - em Joinvilie.

TELEFONES
Vendo, prefixo 22 (três) .

Residencial. Tratar com J'ULlO das 19:00 às 21:00 horas pelo
telefone 44-1430.

ALUGA·SE.QUARTOS

AÇÕES DO SESC
\

.

COMPRAMOS QUALQUER QUANTIDADE.
Tratar: fones 44·2566 e 44-1101

Para moças: Tratar Rua Santos Saraiva, 315 fundos. À
noite.

O FINO DA JOGADA

"Lique 22-2255 - Diga onde mora, seu nome, idade, quanto
-deseja ganhar, e que deseja fazer. Aguarde nossa -eha- -a

mada.
.

PRAIA DE MARISCAL
PORTO BELO

Lotes em até 40 meses. Informações fones 44-
. 454i.e 44-4374.

,. .JI U " •• �

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antigo Posto 5 ', Estreito -

Florianópolis � fone 444.140.
.. "

.

r·

I

TERRENO· 1220 M2

TINTAS PITODAS AS FINALIDADES CONSTRUÇAO
INDUSTRIAL - EMBARCAÇOES DAS MARCAS,
INTERNACIONAL E IDEAL ,

. :�3 AnORE mAYKOTa (IA.
Rua .Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - E.streito - Florianópolis -

FONE: 44-1788

,

se

Vende-se terreno no Estreito. Excele'nte opor­
tunidade. Tratar pelo fone 22-4398 com o Sr.
Jairo.

'

I

Emplacamentos - Transferências - Seguros
.

CHAME: 22- 9848 .

Providencia documentação p/Empréstimo Habitacional
- Serviços em Repartições na Grande Florianópolis e inte-,
rior do Estado c/ correspondentes.
Rua Tte.'Silveíra, 21 - Centro Comercial - Florianópolís -

Sobreloja, 01.

Área de mais ou menos 140.000,00 m2 no Rio Vermelho,
totalmente plano, frente de 117m. Fundos com areias da
Praia Grande. Preço: Barbada de Cr$ 3,00 m2.lnformações
fone 22-7231 após 19 horas. '

DESPACHANTE AMERICANO
(Credenciado Detran '006)

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de
Identidade e a Carteira de Habilitação - Categoria Amador,

.

pertencente ao Sr. Luiz Fernando Bier Melgarejo.

TERRENO- VENDE·SE

Excelente lote, 'de 447m2: super plano, no lo­
teamento Frederico Veras, Pantanal, é 150me­
tros da Sede da Eletrosul, Negócio de ocasião.
Venda sem Intermediário. Preço Cr$'
129.000,00 - Fone 33-0107.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidos.osdocumentos do caminhão FNM 180-N3,
)
cor azul, placas DH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Fríge­
rin

LOTE. ÓTIMO NEGÓCIO

TOMAl
'Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. 'Rua São João Batista
nO 60 - Fone 33-1768.

.

Tubarão, 18 de julho de 1977.

SAUNÃO

CERTIFICADO EXTRAVIADO

.

Extravio de certificado de propriedade do veículo espécie
Jeep, marca Ford, cor Verde, placa RF0167, ano 72 perten­
csnte.a Alipio Ludgero Loch, residente em Rio Fortuna.

DOCUMENTOSEXTRAV�DOS

Foram extraviados os seguintes documen­
tos:Carteira de ldentidade, Carteira de Moto­
rista,Título de Eleitor. Pertencente ao Sr. JOEL
COSTA DOS REIS.

Se seu problema é bebida
Deixe logo de beber
Se o mesmo for comida
evite o máximo em comer

Porém são coisas da vida
Que muito ncs dão prazer.
então venha ao SAUNÃO
Que nós vamos resolver.

REABILITE·SE NO SAUNÃO!
SAUNA, Seca e Vapor, Massagens, Manicure,
Pedicure, Salas de Leitura, Repouso, Jogos
Etc., Etc... .

Diariamente das' 13:00 às 22 horas - Para Ho­
mens - Preço: Cr$ 30,00·

Já está em funcionamento
SAUNÃO - Av. Ivo Silveira, 1501 - Coqueiros -

Fundos do Hotel Valerim - Fone 44-1011 - Flo­
rianópolis.

-

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

GERIATRIA

"Clínlca de ldosos - arteriosclerose -diabete - hipertensão-
reabilitação.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silveira, .51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520.
Atende cóm hora marcada.

- .

,

DR. EDIVAN JAEGER
CLíNICA, GERAL· CRM 942

-

Hua João Pínto, nO 6, Edf. Joana de Gusmão - Conj. 406 -

Fone 22-5369. Horário: 17,00 âs 20,00 horas.

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO.

PROF. SAMUEL FONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone

22-4824. Residência fone 22-2225. Çre­
denciado pelo IPESC.

I

CUNICA RADIOLOGICA DR.CARLOS CORREA
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komninos I

Dr. Orlei de Luca /

Av. Hercilio l.uz > Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22·6326 e 22·3683

Radiologia Geral
. CONVÊNIOS

Radiologia Ginecológica.
Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC.MEDSAN.PATRONAL

Radiologia Pediátrica INPS, BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Mwnografia _ Ductografia I
':)

ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS
Tomografia.

1.ÉO MAURO. XAVIER
Clíníca e Cirurgia Urológica
CRM - SC 179

Consultório: Rua Tenente Silveira, esq. com Rua Jerônimo

Coelho

Edifício Hércules,' 6° andar -Sala 601

ATENDE DIARIAMENTE

HORÁRIO 10 às 12 horas e 16 às 18,30 horas.

Telefone 224304.,

{Dr.
Jaimê B�iàó� q'

REUMATQ�OGJA
Dr. Udson Piazza

• Cl/NICA OE o.OENCAS
OSTEOARTICUlARES

OSTEOCLlNICA

'REUMATOLOGIAORTOTRAUMATOLOGIA
fISIOTERAPIA .

fones: 22·7666 e 22. 7116
.

)

Rua Presidente Coutinho, 85

.

{Dr.
Luiz Fernando De Vicenzi

.

ORTOPEDIA E
.

.' Dr. Paulo de Tarso da Luz Fontes Jr.
TRAUMATOLOGIA

Dr. Carlos Alberto Pierri

CONSULTAS com hora marcada.

URGÊNCIAS TRAUMATOLÓGICAS: redução de fratu-

ras, ímobilizações.
•

SERVIÇO de RX.

LABORATÓRIO (convêníos com Ipesc, Patronal,INCRA,
Medsan, Banco do Brasil, SASSE, Ipase, etc.).
SERVIÇO DE FISIOTERAPIA: ondas curtas, ultra-som,
forno de Bier, corrente galvânica e farádica, turbilhão,
parafina, infra-vermelho, tração cervical e lombar, massa­
gem, ginástica médica.
SAPATARIA ORTOPÉDICA:
a cargo do Sr. Laudelino J. Rios
CONVÊNIO global da clínica com o INCRA e MEDSAN
ATENDIMENTO: 2" a sexta-feira das 8 às 20 horas.

DIVÓRCIO
POSSESSOR.AS .INVENTÁRIO.

COBRANÇAS
.ADVOGADOS

Rogerio Carvalho da Rosa
Rogerio Barbosa Cabral .

_"._. _

Rua dos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub, 110 andar, conj.
116 - Florianópolis.

PASTOR ALEMÃO. VII;.NDE.SE
Filhotes com 60 días - ótimo pedegree.

.

Tratar Rua Patricio Caldeira de Andrade, 347 - Capoeiras­
Florianópolis SC, ou pelo fone 444147.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
Necessitamos para admissão imediata de um auxílíar de con-

I

tabilidade, com prática de livros fiscais, conhecimento de ICM
- ISQN - INPS. Diário mecanizado. Interessados queiram
apresentar-se para entrevista com Sr. Adilson - Avenida Wal­
demar Vieira, 117 - Saco dos Limões - Duríeux S/A. � Ótimo
salário.

INSTITUTO CATARINENSE
DE RÁDIO-DIAGNOSTICO'

ISAAC LOBATO FILHO
EWALDO J.R. SCHAEFER

HUGO STOPAZZOLL. FILHCD

Radiologia geral - Radiologia toráxica e cardíaca - Ra-,
diologia ginecológica'- Tomoqraüa - Mamografia.
CONVENIOS: Mantêm convênios com INPS, IPESC. TE­
LESC, MEDSAN. PATRONAL, BANCO DOBRASIL, SASSE.
Novas instalaçóes cóm moderna aparelhagem -

.

Novo endereço: Av.: Osmar' Cunha, 68, prox. Av. Rio
Branco - Florianópolis.' .

.

Atendimento diariamente das 7 às 20 horas - Novos tele­
fones: 22-7588 e 22-7470.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE·SE

Imobiliária BIANCA ,Ltda.
Anita Garibaldi, 32

Ed. Da. Izabel • Conj. 1 04

Fone 22.4949 • FPOLIS,· SC

-

APART�MENTOS e CASAS
em toda Grande.Fpolis.

,

VENDEMOS
-LANÇAMENTO - NÃO INICIE QUALQUER OlJTRO NEGÓ-
CIO SEM ANTES TER O TAMANHO E O MENOR PREÇO
,EM METRO QUADRADO DO QUE LHES OFERECEMOS

����J��OpSR���6��E�gUSLg�6EE�E�UDAURZ��Ã�OF�
SICA EM COQUEIROS, ENTRADA PEQUENíSSIMA E

PRESTAÇÕES BEM SUAVES, É O MELHOR NEGÓCIO
QUE JÁ LHE SERVIU ATÉ HOJE PRÓPRIO PARA CASAIS
NOVOS E FAMíLIA MÉDIA, SOLICITE A VISITA DE UM
CORRETOR

I
-COQUEIROS - DEFRONTE A PRAIA Apartamentos de 2

! quartos, sala grande crsãcada, BWC social, cozinha, área
de serviço, BWC de empregada, garagem, jardim: salas de
recreação, etc. Entrada a combinar. Preço em metro qua-
drado o mais barato, Solicite a visita de um corretor.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 1 quarto, sala
grande, cozinha e BWC, PROXIMO AO NOVO TERMINAL
DE ONIBUS. Aceita-se irnóvel no negócio,
- APARTAMENTO NOVO NO CENTRO - Com 1 quarto e

demais dependências, Por apenas Cr$ 272,660,00, Parte
de entrada e saldo financiado,

- CENTRO - Apartamento cornZ quartos, BWC socialsala,
cozinha, área de serviço e dependência de empregada,
Possui armários embutidos. Cr$ 154.500,00 a combinar e

saldo por um agente financeiro.·
.

-AV:HERCíLlO LUZ - Apartamento com 2 quartos, sala ern
"L"; BWC social, copa-cozinha, dependência de empre-

gada e área de serviço. Poupança a combinar e transfere
financiame�o.

.

-Ed.TOPÁZIO -Apartarnento com 2 quartos, BWC social,

copa-cozinha, área de serviço e dependência de. empre-

gada.
'-Ed,REEMBRANDT - Apta com 3 quartos (1 suíte) e demais
dependências. Possui ar condicionado. Cr$ 850.000,00,
-AV. OTHON GAMA D'EÇA - Apartamento com 3 quartos,
sala, BWC social, copa-cozinha, dependência de empr�-'
gada, área de serviço e garagem. Possui armários embuti-
dos.

. ATENÇÃO - PRECISAMOS DE APARTAMENTOS DE 1 e 2
�QUARTOS NO CENTRO. .

FAÇA UMA VISITA À P�EDI�ENS OU SOLICITE A VISITf.
DE UM CORRETOR A S SABADOS ATENDEMOS ATE

17:30 e DOMINGO ATÉ 12:00 horas ..

• 'PREDIBENS
.!! 11ICOI'pOI1Idora, CIlIISIrutara e imobiliária

Av: Aio Btanco, 104 - CAECI 131

_._....... Fones - 22-6099 e 22-8768 '
.

RESIDÊNCIA DE ALVENARIA

Vende-se uma residência de alvenaria, nova. Pronta en­

trega. Com 3 quartos, copa, cozinha, área de serviço, sala,

banheiro, abriqo e churrasqueira. Terreno 12x30 plano.
Próximo à BR-1 01 - na Rua Antonio Schroeder em Barrei­

ros, Preço c-s 80.000,00 de entrada e saldo a .combinar.

lntorrnaçóes: pelo fone 44-1 q24 .'.
Av. Josue DI Bernardi. 23'- Campinas - Sao Jose.

_ CASA NO CENTRO - Própria para clínicas ou repartições
públicas com 10 cômodos - Cr$ ,12.009,00,. .

_ CASA,PRÓXIMA AO PÃO DE AÇUCAR � De dOIS pavlm�n­
tos com 15 cômodos própria para clínicas ou repartições
públicaS - Cr$ 14.000,00. .

_ SACO DOS LlMÕES-'Salãode esquina com 21 mdefrente

por 10m de fundos (210m2) - c-s 8.000,00.
. .

_ CENTRO -APARTAMENTO c/3 quartos (1 suite) e demais

dependências - Cr$ 5.500,00.

PREDIBENS - CRECI131 - AV. RIO BRANCO, 104 - Fone:

22-2804.

ALUGA-SE

SOCIAL
SOCo CORRETO�A DE IMÓVEIS LTDA. I

Rua Tenente Silveira 46· ED ATLAS sala 101
Fone 22·8100 • CRECI • 783

FLORIANÓPOLIS • SANTA CATARINA
,

.

APARTAMENTO. VENDE.SE
NO CENTRO - ED PRESIDENTE rua OUo Ga-ma D'Eça, 3
quartos, amplo living, garagem, dependência de empre­
gada, entrada de Cr$ 130,000,00 e Cr$ 500,00000 financ.
CEF. .

' .

NO CENTRO -·ED. ANDRÉA, 1 quarto, área de serviço,
-

frente p/ruaJosá Jacques, entro Cr$ 36.484,70 saldo finan-
ciado; prestações de Cr$ 3.800,00 mensais. ,

NO CENTRO - ED. PORTIN_ARI-'2 quartos, garagem, dep.
de empregada, acarpetado � Cr$ 590.000,00 financ.
NO CENTRO - ED MATISSE - 3 quartos, 2 banheiros,
dependência de empregada, garagem, de esquina, amplo
living, Cr$ 970.000,00 - entrada a combinar, saldo finan­
ciado.
BOM ABRIGO, ED KARIMÃ - 3 quartos, ga ragem, armá­
rios, dependência de empregada, frente p/o mar. Cr$
700,000,00.

CASAS· VENDE.SE
BOM ABRIGO - de material.P quartos, garagem, rua cal­
çada, excelente local - Cr$ 380.000,00 financiado.
JARDIM ATLANTICo. - de material, recém construída, 3
quartos, banheiro social e privativo, abrigo p/automóvel,
excelente terreno, dependéncia de empregada, rua cal­
çada, entrada Cr$ 100.000,00 e Cr$ 500..000,00 financ.
CANASVIEIRAS· - de material, nova, área de 243m2 - 2
pavimentos, local privilegiado - Cr$ 200 mil parte em di­
nheiro e parte em imóveis, I

E�TREITO - mista, excelente local, rua' asfaltada, amplo
livinq, terreno de 594m2 - Cr$ 370.000,00 parte em dinheiro
e parte em terrenos. "-

BARREIROS - de material, 3 quartos, garagem, sito à rua
Oito Malina, preço Cr$ 300,000,00 em condições.
CAMBORIU'- rua 1001., recém-construída, 3 quartos - 3
banhei ros, dependência de empregad a - Cr$ 680.000,00 a
combinar.

TERRENOS.' VENDE.SE
JARDIM ATl:ÃNTICO -áreade 555m2 sito àAv, Atlântica,
deslumbrando o mar, local excelente, parte em dinheiro e

parte. em terrenos - Cr$ 250.000,00,
BARREIROS - 1,600m2 com um depósito em construção
até a altura do respaldo de 600m2 - Cr$ 500,000,00,
TRINDADE - 360m2 plano, pronto para construir, exce­
lente local, calçamento breve - Cr$ 90.000;00.
CAMBORIÚ - 2 lotes, rua 2500, entre a terceira e quarta
avenida - preço Cr$ 65.000,00 os dois.
NO CENTRO" Av. Mauro Ramos, com 3 casas, de esq. rua
Ferreira Lima, área de 580m2 - Cr$1.800 mil em condições,
ideal para préd ia de apartámentos.

ALUGA·SE
APTO ED SOLIMAR - 3 quartos 2 banheiro e garagem,
armários, telefone, aluguel - Cr$ 5,200,00,
CASA EM PALHoçA - 2 quartos, de material, abrigo para
carro, rua calçada, aluquel - Cr$ 1 �300,00.
SALA NO CENTRO - Ed. Daux Boabaid - Cr$ 3.000,00.

CSETA
.

'

•
.

•�Rua Deodoro, 22 CJ. 31 r CRECí -"- !j7'
f

,

• .

IMÓVEIS PI ALUGAR

L - 96 - Casa no Centro: contendo 3 quartos, 2 BWCs, 2

salas, copa e cozjnha,.Cr$ 5.000,00. •

L -93 - Apta na ,Chácara de Espanha: com 3 quartos,' sala
jantar, living, copa, cozinha, BWC, área de serviço e de-

I

pendência de empregada. Cr$ 4,5,00,00.
L - 92 - Apta Ed. Mozart - Centro: com living, 2 quartos,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência de ernpre­
gada e carpet. c-s 4.000,00.
L - 91 - casa - Av. Rio Branco - Centro:: com 15 peças. Cr$
10.000,00.
L - 90 - Apta Ed. Ana Terezia - frente Av. Beira Mar Norte:
contendo suite, 2 quartos, living, lavabo, BWC, copa, co­
zinha, área de serviço. dependência de empregada, gara­
gem, e telefone. Cr$ 6.500,00.
L - 88 - Loja - Ed. Jaqueline - Centro: com 92,00 m2. Cr$
8.500,00.
L - 82 - Casa - R. Padre Roma - Centro: com 2 quartos, 2
salas, BWC, e demais dependências. Cr$ 7.000,00.

À VENDA
C - 273 - Casa no Estreito: contendo 5 peças, com terreno
de 827,00 m2.
C - 268 - Casa no Saco dos Limões: contendo 2 quartos,
sala, copa-cozinha, BWC, dependência de empregada, ar
condicionado e telefone. Cr$ 200.000,00 fino CEF e, Cr$
100.000,00 a combinar. I .'

>

Fones: 22-2160 e 22-3069

Imóveis - 19

adbel
IMOBILlARIA ADBEL LTOA.

,

RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS'

.ALUGA-SE
APARTAMENTOS
1 - Ótimo apartamento locallzado no Edifício Anita-Gari-
baldr=> Centro-:--- -----=... c,, - ,"-

2 - Excelente apta localizado na Av. Ivo Silveira, 4501 -

Campinas.
3 - Finíssimo apta localizado no. Edifício Mouzat
r/telefone :_ Centro.
4 - Ótimos aptas localizados no Ed ifício Joana de Gusmão
_:_ Centro. .,

.

5 - Excelente apto-tocátizado no Ed. Da Olga / R. Gaspar
Dutra, 361 - Estreito,. ,

6- Ótimas kitinetes localizadas no Edifício-Oona ízabel-«
Centro.'

, ,

CASAS
1 - Ótima casa localizada na Rua Adão Schmidt, 20 -

Barreiros.
2 - Finíssima casa localizada na Rua São Pedro, 177-
Balneário.
3 - Excelente casa-localizada na Rua Alvaro Menezes-

Campinas. .

4 - Otima casa localizada na Rua Eugenio Portela, 35-
Barreiros.
5 - Excelente casa localizada na R. Fulvio V. da Rosa­
Barreiros.
6 - Ótima casa localizada na Rua Fulvio Aducci, 288
c/telefone - Estreito.

'

7 - Finíssima casa e/telefone localizadana R.João Tolen-
tino - Agronômica.

.

8- Ótima casalocalizada na Rua Blides Neves Segui'- B.
de Fátima. ' ,

9 - Excelente casa para repartição publica ou escritório
localizada na Rua Dom Jayme Câmara, 46 - Centro.
10- Otima casa com um terrreno de 40x80 localizada na

rua Max Schramm, na 1.161 - Estrelto.
'

SALAS e DEPÓSITOS
1 - Excelente sala para escritório localizada na rua Felipe
Schmidt Esq. Pe. Roma - 10 andar - Centro.
2 - Ótima sala localizada na proximidade da Praça Paulo
Schlemper - Estreito .

FONES: 22·3069 - 22-2160

ED. HÉRCULES: no mais novo e sofisticado edifício co­

merciai da cidade, sala carpetada, BWC e ponto p/ar con­
dicionado. Cr$ 3.000,00. ED. DONA ISABEL: sobreloja
c/BWC e copa. Cr$ 2.500,00. ED. JOANA DE GUSMAO:
apto. e/quarto, living, cozinha ampla e área de serviço,
inteiramente carpetado, Cr$ 3.000,00.

.

VENDE-SE
.'

COQUEIROS: apartamento 'c/2 quartos c/armário embu­

tido, banheiro c/box de alurninio e banca com tampo de

mármore, cozinha c/AE, dep. ernp. área de serv., gara­
gem; totalmente carpetado em � Omm. Localização: Ed.
Cáravelle. Preço: Cr$ 410.000,00, .

CENTRO: Ed. Jaime Linhares, apto. c/3 quartos, living,
BWC social, dep. emp.; área serv '; , gás central, intei ra-:
mente sintecado. Cr$ 650:000,00. .

SÃO JOSÉ: área de 48.700m2 para loteamento, no centro'
da cidade quase até a BR-1 01. Cr$ 2.500,000,00
TUBARÃO: terreno de esquina no bairro de Oficinas, zona
de alta valorização. Cr$ 11 0.000,00.

�.

\

CENTRO: Ed. Hércules, conjunto comercial em Iormade
"L", com 2 entradas, carpetadó. Cr$ 500.000,00 com fínan­
ciamento em 10 anos p/C.E.F.

ígJ
...

n !����J��::�!l.!.
R E.m . ImoBILIÁRIA ..CRECI • 139 .. _ .�"

ALUGA
ED. ALFA CENTAURI- 2 andares com 710m2 cada; preço
de Cr$ 100,00 o metro quadrado. Entrega em agosto/77.
Centro Comercial ARS - Loja térrea com 52m2, 2 BWCs,
KITINETE Ed. Central - Cr$ 2.200,00 mensal
APTO. 1 quarto Ed. Central - Cr$ 3.300,00 mensal.
ED. JOÃO MORITZ - Sala comercial 61 m2 - Cr$ 3,000,00
mensal.
ED. JORGE DAU.X- Apto. 3 quartos, telefone, com mobília
,- Cr$ 7.000,00 mensal.

VENDE
Terreno Pântano do Sul - <::osta de Dentro - 120.000m2 -

próprio para loteamento. '

ED, SOLlMAR - Apto. com 3 quartos (suíte) e demais

dependências. Cr$ 650.000,00. '

Casa Alvenaria Estreito, contendo 3 quartos, demais de­

pendências. Preço: Cr$ 404 .000,00 - Pau pança: Cr$
'120.000,00, saldo financiado.

'

Terreno CAMPECHE, próximo ao mar - área de 5.600m2,
todo aproveitável,. com 31 m. x 170m. ótimo preço.
Terreno Saco dos Limões, rua Prof. Maria Júlia Franco -1 O
x 44m, excelente vista panorâmica. Cr$ 320.000,00 a Com­

binar.

iloveis '�.
ALUGA·SE APTO. 2 QU,ARTOS (CENTRAL)

Living, copa/cozinha (c/armários). dois quartos '(ambos'
com armário embutido), banheiro, dependência de em­

praqada, área deserviço (1 ° andar). Cr$ 3,900,00 mensais ..
APTO. COQUEIROS ' \Vende-se na' melhor localidade de Coqueiros um aparta-I'.

menta, primeiro andar; contendo: quarto de casal comi
carpet, armário embutido de (1a) primeira qualidade e ar]
condicionado; quarto solteiro com carpet e armário ernbu-l
tido de (1a) primeira qualidade; BWC. social com pia da
'mármore, box de acrílico e duchas' hall de circulaçãof
carpetado com porta do correr separando a parte íntima da:'

.' social. Living com carpet, copa-cozinha com armário em-
.

butido de, fórmica, armário suspenso de fórmica e pia com'
; 2 cubas. Area de serviço e BWC. de empregada. Garagem
fechada para 2 carros, Aquecimento central a gás, massa -

corrida, azulejos até o teto. PREÇO: Cr$ 420.000,00.

�

� 11

VENDE-SE EXCELENTE CASA NOVA
Ainda sem Habite-se, de altíssimo gabarito, c/245,40m2,
sita em zona nobre, à rua Pascoal Simone (após o na 459),
c/vista para o mar, Contém garagem p/2 carros, hall, la­
vabo, 3 amplas salas, 3 quartos' (1 c/banheiro privativo -

suitelv banhelro geral, cozinha, área de serviço, quarto e

banheiro de empregada, corredor e jardim interno. Toda
em carpet, balcões nos banheiros, balcão em fórmica
c/tampo inox na cozinha armários embutidos em 2 quar­
tos, revestimentos em pa�edes, etc. Preço Cr$ 985.000,�0,
sendo Cr$ 237,000,00 de si nal (aceita-se terreno - facilita­
se) e o saldo de Cr$!748,000,00 p/BNH (Cr$ 12,000,00
mensal, aproximadamente). Tratar c/o proprietário Sr.
Passoni, pelos fones 33-1691 33-1388 e 22-4647, ou à rua
Lauro Linhares, 252, Trindad�,

CASA· BOM ABRIGO
Alto padrão. Suite,.3 quartos, garagens p/4 carros. Area
construída 320m. Preço especial Cr$ 3.500,00 por m2,
KITINETE • CENTRO
Ed. Da Izabel 100 andar. Area 40m: Preço Cr$ 190.000,00
TERRENO NO ALTO
Próximo Palácio Agronômica. Platô elevado. Vista pano­
râmica espetacular. Area 20 x 30. Preço Cr$ 240,000,00
TERRENO· TRINDADE

.

Excelente. Rua Alvaro Ramos, Area 19 x22. Cr$ 220.000,00
TERRENO· COQUEIROS

.

Otirno. Rua Almte. Tamandaré. Area 12 x31 . Cr$ 315,000,00
TERRENO.ITAGUAÇU

'

Excelente. Rua João Meireles. Area 14 x32. Cr,$ 250.000,00
.

TERRENO'. CAMPECHE
Centro da praia. Frente p/o mar. Area 150 x 440.66,000m.
Defronte a ilha. Próprio p/loteamento. Cr$ 1.790.000,60.
Aceita-se apta grande como parte de pagamento.
ÁREA COBERTA· COQUEIROS 1
Com 200m em terreno de 400m.' Próprio p/restaurante. i-{Localizada junto ao Ed. Normandie. Preço Cr$ 360.000,00
ALUGUEL

'

entro Ed. Da. Izabel. Conjunto. Cr$ 2.300,00.

VENOE-SE

Vende-se, para entrega imediata, uma excelente casa

nova, ainda sem habite-se, em um dos mais privilegiados
.
terrenos do Bom Abrigo, à rua Antenor Moraes, em frente
ao na 59. Em estilo colonial2 andares, c/ 299,70m2. Possui

.

garagem p/2 carrós, quarto e banheiro p/ empregada,
quarto p/ costura, área de serviço, cozinha, copa, salas

amplas, hall, lavabo social, 3 quartos (1 suite c/banheiro

privativo), banheiro geral, 1 sacada e/ terraço c/vista para
o mar, salão p/TV e jcqos.tetc. Toda em carpet, todos os

quartos c/armários embutidos, cozinha em fórmica com­

pleta, lustres, revestimentes de parede, etc, Preço Cr$
1.300.000,00, sendo Cr$ 552.000,00 de sinal (aceita-se imó­
vel - facilita-se) e o saldo de Cr$ 748,000,00 p/BNH (Cr$
12.000,00 mensal, aproximadamente).Tratar c/o proprie­
tário Sr. Passoni, pelos fones 33-1691.33-1388 e 22-4647,
ou à rua Lauro Linhares, 252 - Trindade.

APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.
APARTAMENTOS - Com 1 quarto, living em

L, cozinha, área de serviço, garageme área de

recreação..
NOTA: As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.,
RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­

ÇÁOPRÓPRIA -_edifício de 3 pavimentos-
RECÉM CONSTRUíDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.
APARTAMENTOS, Com 2. quartos, livinq, co­
zinha, área de serviços, garagem - Rua José
Candido da Silva no ESTREITO - Construção

.-

nova em fase de acabamento.

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imobiliária
Navegante Ltda. Rua Santos· Saraiva, 1975 -
Fone 44-2704 - Estreito - Creci 132.

.
VIVENDA CLA�SE "A"· URGENTE

00
ALLIANCA
VENDÉM-SE

I

CASAS ----: Prontas para morar, Bom Abrigo. Living, 3 dor­
mitórios (suíte), sala jantar, cozinha, dependência com­
�Ieta de empregada, terraço.cárea.de serviço, 'duas gara­

..:gens. Área total 226,34m2,çom Telefone - Cr$ 787.000,00
ED, ITAITUBA: Defrpnte praça N.S. Fátima, apartamento
com 3 dormitórios (suíte), sacada, living, copa-cozinha,
dependência de empregada, garagem opcional. Pronto
para morar. Financiamento CEF.
ED.ITÁLlA: Praia de ltaquaçu - Coquei ros -01 - Apartamen­
.tos com três dormitórios (suíte), living, sacada, banheiro
social, cozinha-copa, área de serviço, dependência de

empregada completa, e garagem para um carro - área
total: 165, 3014m2 - Cr$ 650.800,00
02 - Apartamentos com dois dorrnitórlos, living, área de
serviço, banheiro social e banheiros de empregada, e ga­
ragem para um carro. Area total 114, 6720m2 - Cr$
488.200,00 .

03 - Apartamentos com três dormitórios (surte), living, sala
jantar, banheiro social, cozinha-copa, área de serviço, de­
pendência de empregada completa e garagem para um

carro área total 193, 6187 - Cr$ 698.000,00.

Disq ue o telefone 44-0255.
Construtora ALLlANÇA.

CRECI- 169 ..

Entre a praia de Mariscai e Zimbros - ao

lado de Bombas e Bombinhas. LOTES FI­
NANCIADOS EM ATÉ 40 MESES. Cr$
860,00 mensais. Tratar à Rua CeI. Pedro
Demoro, 1959 - Estreito, Fone 44-4374.

IMOBILIÁRIA INGLESA

VENDE

PORTO BELO - PRAIA DE MARISCAL

APARTAMENTO·CENTRO

Aluga-se amplo apartamento com área de 98m2 contendo
2 quartos, sala, copa/cozinha, banheiro social, área de
serviço e dependências completas para empregada, à rua
Nunes Machado n? 10, esquina com João Pinto. Aluguel:
Cr$ 4.000,00 sem acréscimos. Informações pelo Tel: 22-
'0449 no horário comercial.

CAPOEIRAS -- Linda residência, com 3 dormitórios, suite,
dependo ernpr. BWC social, livíng, sala de jantar, área de
serviço, garagem - Cr$ 600.000,00. .

BARBADA - Canasvieiras . ótimo lote,de 12mx42.50m -

510m2 - por apenas Cr$ 150000,00. .

PONTA DE BAIXO - ótimos lotes de 18mx19m -342m2 - por
Cr$ 98.000,00 - fac i litado até 36 vezes .

PALHOÇA - lotes de vários tamanhos. a partir de Cr$
20.000,00. '

.

.

ABRÃO - pertinho da' praia do Bom Abrigo - Casa de
133m2, Dom suite, 3 quartos, 'sala de jantar, sala de visita,
BWC social, cozinha. garagem e um porão aproveitável -

Cr$ 500.000,00. .

BARREI ROS - casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC com
68m2 - por Cr$ 260.000.00.
CENTRO - ED' JAIME UNHARES -3 quartos, sala, cozinha,

. dep. empreg., BWC social - por Cr$ 650.000,00. .

.

ALUGAMOS
Um galpaode 250m2 à rua Santos Saraiva (ótimo ponto)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APARTAMENTO - ESTREITO: Rua Antonieta de
Barros, 126, com 3 dormitórios, cozinha, BWC

completo, sala conjugada, 3 áreas de serviço,
garagem. Aluguel Cr$ 4.000,00.

.

�
�

NOVA ERA Carteira de Ad�inistração
RUA fELlPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

KITINETES - CENTRO: No edifício Gov. Felipe
Schmidt, kitinetes amplas, recém construídas.
Aluguel Cr$ 3.000,00.

NOVA ERA Carteira de Administração
/" RUA FELiPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968
,

.

aluga-se
CASA - ESTREITO: Excelente e ampla residência,
à RuaAraci Vaz Callado, 441, Bairro de Fátima, cl
3 dormitórios, BWC, copa-cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada, lavanderia, ga­
ragem e varanda. Terreno todo murado cl jardins
e amplo pátio. Na melhor zona do Estreito. Alu­
guei Cr$ 7.000,00 .

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHM_IDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

APARTAMENTO - CENTRO: Edifício Joana de
Gusmão, Rua João Pi nto, ap. 605, cl 1 dormitório,
sala, cozinha, BWC completo e área de serviço.
Aluguel Cr$ 4.000,00.

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

aluga-se
APARTAMENTO - CENTRO: Excelente apartamento, cf
moderna decoração, no Edifício Medeiros Filho, à Rua
Esteves Jr., nO 1, ap. 1103, cl vista excelente, 3 dor,mitó­
rios (1 suíte), BWC social, lavabo, living em dois am­

bientes, estar íntimo, copa-cozinha, áreade serviço, pia
.e tanque inox, dependência de empregada completa,
gás central, garagem, prédio cf salão de festas e play-
ground. Aluguel Cr$ 7.000,00.

.

SALA - CENTRO: Edifício Gov. Felipe Schmidt,
sala 206, comercial, área de 50m2. Aluguel Cr$
3.500,00.

�
�

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968'
.

SALAS PI ESCRITÓRIO - CENTRO: Nó Edifício
Governador Felipe Schmidt, Rua Felipe Schmidt,
salas pi escritório cl WC, área de 50 m2. Aluguel
Cr$ 3.500,00.

�
�

NOVA ERA Carteira de Admini�tração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

TRIBUNAL DE JUSTiÇA N°14.389-LAGES -Apte. ajustiça, porseu Promo­
tor. Apdo. José Miguel da Liz ou José Medalha. Rei.

DIRETORIA DE �OCUMENTAÇÃO E P,UBLlCA. Des. Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Unâ-
ÇÕES

,

nime".

DECISOE$ DA SEGUNDA CÃMARA CRIMINAL N° 14.373 -JARAGUA DO SUL - Apte. a Justiça, por
em 07.07.77

seu Promotor. Apdo. João Souza. Rei. Des. Marcílio
Medeiros - "Deram provimento em parte, para conde- .

APELAÇÕES CRIMINAIS
nar o réu como Incurso no art. 284, parágrafo único do

N° 14.383 - TAlO - Apte. Henrique Krenkei. Apda. a Códiqo Penal, a 6 (seis) meses de detenção e multa de
Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Tycho Brahe -

Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros). Unânime".
"Não conheceram do recurso. Unânime". N0 14.384 - CONCORDIA - Apte. I!vo Férreira de

N° 14.186 - BLUMENAU c Aptes. e Apdos. José Po- Andrade. Apda. a Justiça, por seu Prdmotor. He], Des.
lati Filho e a Justiça, por seu Promotor. Re.Des. Ivo SeI! Marcilio Medeiros - "Deram provimento em parte, para
- "Rejeitando as preliminares argüidas, desproveram o reduzir a pena imposta ao réu, a 2 (dois) meses de
recurso da acusação e deram provimento parcial ao da detenção. Unânime".
defesa, para excluir da condenção a medida de segu- N0 14.354 _ BLUMENAU _ Apte. Walter Dionísio
rariça. Unânime". . Ramers. Ápda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.

N° 14.198 -ITAJAI - Aptes. e Apdos. Felício Caste- Trompowsky Taulois _ "Negaram provimento. Un�-lani e a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Ivo Sell - . "

mme "

"Conheceram dos recursos e negaram-lhes provi- N0 14.360 _ SAO LOURENÇO DO OESTE _ Apte.
menta. Unânime". Amadeu Merigo. Apda. a Justiça, por seu Promotor.

RECURSOS CRIMINAIS Rei. Des. Rubem Costa - "Negarâm provimento. Unâ-
N° 6.§29- BRÀÇO DO NORTE - Recte. Adelino Nie- nime". Acórdão publicado na sessão.

hues. Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May N0 14.386 _ RIO DO SUL _ Apte, a Justiça, por seuFilho - "Negaram provimento. Unânime". Promotor. Apdo. Antonio Soares. ReI. Des. Rubem
N° 6.823 - BRAÇO DO NORTE - Recte. a Justiça, por Costa - "Negaram provimento: Unânime".

seu Promotor. Recdo. Nerino Procópio Merêncio. ReI.
Des.'May Filho - "Negaram provimento. Unânime". DIRETORIA DEI DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA·

N° 6.826 - SÃO JOAQUIM -, Rectes. e Recdos. a ÇÕES
Justiça, por seu Promotor e Ramos Dom de Anselmo. DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARÀ CIVIL
ReI. Des. Ivo Sell- "Negaram provimento a ambos os

em 12.7.77
recursos. Unânime". AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N° 6.838 - ANITA GARIBALDI - Hecte. Alvadir Ma-
N0 978 _ MAFRA _ Agrte. Francisca Schultz Andri-

druga. Recda. a Justiça, por Seu Promotor. ReI. Des. r:
. guetto'. Aqrda, Terezin ha de Francisco. Rela. Des", The-

Tycho Brahe - "Negaram provimento. Unânime> reza Tang _ "Converteram o julgamento em diligência.
.DIRETORIA bE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlC�. Unânime".

ÇÕES
'

N° 991 - JOINVILLE - Agrte. Fundição Tupy SIA.
.s Agrdo. João Bordin. ReI. 6e5. Reynaldo Alves "Nega-DECISOES DA SEGUNDA CÃMARA CIVIL
ram provimento. Unânime".

em 08.07.77
APELAÇÃO CíVEL

APELAÇÓES CíVEIS ÉM MANDADO DE SEGURANÇA
N° 10.432 - ITAJAI .- Apte. Frederico Müller. Apda. . N° 1.355 - LAGUNA - Aptes. Antonina Correa Es-

Emlicol - Empreendimentos Litorâneo Construtorà, I:
píndola e outros. Apda. a Prefeitura Municipal de Imbi-

Ltda. ReI. Des. Nelson Konrad - "Negaram provimento. tuba. Rela. Desa. Thereza Tang - "Negaram provimento.
Unânime". Unânime".

N° 10.872 - CURITIBANOS - Apte. Elzo Piovezan.· APELAÇÃO CíVEL
Apdo, Guilherme Pertussattí. ReI. Des. Nelson Konrad - N° 12.519 - CONCÓRDIA - Apte. a Prefeitura Muni-
"Negaram provimento. Unânime". cipal de ConcórdiaApdos. ligo Mayring e sua Mulher

, N° 10.913 - ITAJAI - Apte. Roberto Zemke. Apda.
-

Marina Mayring. R'el. Des. Rey.naldo Alves - "Negaram
Administradora BI\ohm Ltda. Rei. Des. Nelson Konrad - provimento ao recurso voluntário e, reexaminando a

"Negaram provimento. Unânime". . sentença de primeiro grau, confirmaram-na. Unâ-
N° 12.507 - CAPITAL - Apte. Joaquim Domingos nime".

Carneiro Neto. Apdos. Jaimira Cardoso Figueira e

Jobel Sampaio Cardoso. ReI. Des. Osny Caetano - "Ne­

garam provimento. Unânime".
N° 12.523 - TUBARÃO - Apte. Ford - Administração DECISOES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL

e Consórcios Ltda. Apdo. Zenóbio da Costa Silvei ra. em 14.7.77
ReI. Des. Osny Caetano - "Deram provimento para anu- EXCEÇÃO DE SUSPEiÇÃO
lar o processo aparti r do despacho inicial. Unânime". N0 28 - LAGUNA - Excpte. Francisco de Assis Soa-

N° 12.529 - MAFRA - Apte. Tercilio de Jesus Car- res. Excpto. o Dr. Juiz Substituto da comarca. ReI. Des.
valho. Apdo. Francisco deOliveira. ReI. Des. Osny Cae-' May Filho - "Consideraram relevante a argüição, orde-
tano - "Negaram provimento. Unânime". nando a citação do excipiente e do excepto e colheita

APELAÇÃO DE DESQlI,lTE da prova testemunhal. Unânime". Acórdão publicado
N° 3.671 - LAGES - Apte. Dr. Juiz de Direito da 1a na sessão.

Vara Cível, ex-officio. Apdos. José Vilarino Sâ e Eloá
Figueiredo Sá. Rei: Des. Nelson .Konrad - "Negaram
provimento. Unânime".

,
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HABEAS·CORPUS
N° 5.718 - SOMBRIO - lrnpte, e Pacte. Luiz Carlos

D'avila. ReI. Des. TrompowskyTaulois - "Denegaram a
\

ordem. Unânime".
RECURSOS CRIMINAIS

N° 6.809 - INDAIAL - Recte. a Justiça, por seu Pro­

motor.Recdo. Orivaldo Kienen. ReI. Des. Márcílio Me"
dei ros - "Negaram provimento à apelação, para manter
o despacho recorrido pela sua conclusão. Unânime".

N° 6.841 - SÃO JOAQUIM - Recte. David do Amaral

Figueiredo. Recda. a Justiça, por seu Promotor. Rei·.
Des. Rubem Costa - "Deram provimento em parte, para
excluir da pronúncia, a qualificadora do motivo tútil.e

agravante do art. 44, item II, letra G do Código Penal. ,

Unânime".

APELAÇÔES CRIMINAIS
N° 14.256 - SEARA - Aptes. Rosalina Bandelero e

Aquiles Antonio Dilda. Apda. a Justiça, por seu Promo- .

toro ReI. Des. Trornpowsky Taulois - "Negaram provi­
mento. Unânime".

.'

N° 14.341 - TIMBO - Apte. OlvidesPasqualli. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.Marcülo Medeiros
- "Negaram provimento. Unânime".

N° 14.346 - INDAIAL - Aptes. José Pedro Simão e

Outros. Apda. a Justiça, por seu promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Deram provimento, em parte, ao
recurso, para reduzir a pena imposta ao réu José Pedro
Simão em 1 (um) ano a 4 (quatro) meses de reclusão,
concedendo-se aos demais o benefício do sursis. Unâ­
nime".

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA·

ÇÕES

HABEAS·CORPUS
. N° �,720 - TUBARÃO - Impte. Dr. Dalton João de

Menezes Reis. Pacte. Miguel Martinel!i de Souza. ReI.
Des. May Filho - "Concederam a ordem, sem prejuízo
do prosseguimento do processo. Unânime".

N° 5.722 - CRICIUMA - Impte. e Pacte. Carlos Mi­
guel da Silva. ReI. Des. Tycho Brahe - "Deneqararn.a
ordem. Unânime"."

RECURSOS CRIMINAIS
N° 6.848 - SÃO JOSÉ - Recte. Luiz José da Cunha.

Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Tycho
Brahe - "Determinaram a baixa dos autos à Secretaria'
para redistribuição na classe própria. Unânime". Acór­
dão publicado na sessão.

N° 6.844 - XANXERÊ - Recte. a Justiça, por seu

Promotor. Recda. Eva Paim. ReI. Des.Ivo SeU - "Deram

provimento ao recurso, para reclassificar o .crirne no

art. 121, clc o art. 12, inciso II, ambosdo Código Penal,
cassando a respeitável sentença de 1° grau, devendo
ser outra proferida com a decisão das demais ques­
tões, absolvendo ou pronunciando o acusado. Unâ­
nirne".

N° 6.834 - SANTA CECíLIA - Recte. Ivo de Deus
Bueno. Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Tycho Brahe - "Excluirarn da provislonalo motivo fútil,
mantida no mais a sentença recorrida. Unânime".

APELAÇÕES CRIMINAIS
N° 14.369 - SOMBRIO - Apte. Idalino João da

Cu nha. Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ivo
Sell - "Não conheceram do recurso-e determinaram a

baixa dos autos à comarca de origem, a fim de ser o réu
intimado da sentença, após o que, se quiser, poderá.

convalidar o recurso anteriormente interposto ou no­

vamente apelar. Unânime". Acórdão publicado na ses­

são.
N° 14.292 -_CONCÓRDIA - Aptes. Luiz Cassiano da

Silva e Jubar Urbano dos Santos. Apda. a Justiça, por
seuPromotor. ReI. Des. Tycho Brahe - "Deram provi-

menta parcial, para reduzir a pena a três (3) /meses e

quinze (15) dias de detenção e excluir a medida de

segurança por incabível na espécie. Unânime".
N° 14.370 - CAPITAL - Apte. Carlos Florindo da

Conceição, "Carlito". Apda. a Justiça, por seu Promo­

tor. ReI. Des. Ty.cho Brahe - "Converteram o julga­
mento em diligência. Unânime". Acórdão publicado na

sessão.
N° 14.142 - BLUMENAU - Apte. Antonio Carlos

Nehls. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. May
Filho - "Deram provimento parcial ao recurso, para
conceder sursis ao apelante. Unânime".

N° 14.356 - PINHALZINHO - Aptes. João Pedro Var­

qase a Justiça, por seu Promotor, Apdos. a Justiça" por
seu Promotor, Vital ino do Prado e outros,. ReI. Des. May
Filho - "Negaram provimento a ambos os recursos.

Unânime".
N° 14.365 - BOM RETIRO!" Áptes. Pedro João Da­

mião e outros. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.
Des. May Filho - "Converteram o Julgamento em dili­

gência, para completar o procedimento recursal. Unâ-
nime".

.

N° 14.381 - MONDAI - Apte. Guida Afonso Rauber.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho­
"Converteram o julgamento em diligência, para com­

pletar a instrução do processo. Unânime".
N° 14.296 - GUARAMIRIM - Apte. Rolando ZapelJa.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ivo -Sell -

"Anularam o processo a partir do interrogatório, inclu­
sive. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

N° 14.326 c INDAIAL - Apte. a Justiça, por seu Pro­

motor. Apdos. Júlia Albina dos Santos e outros. ReI.
Des.lvo·Sell- "Negaram provtmqpto-Unãnímev.Acór­
dão publicado na sessão.

N° 14.385 - CAMPOS NOVOS - Apte. o Assistente
do Ministério Público. Apdo. Jairo Simão Perin. ReI.
Des. Ivo Sell- "Negaram provimento. Unânime". Acór­
dÉ!0 publicado na sessão.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO E PUBLICA.
ÇÕES

DECISÓES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL
em 14.07.77

APELAÇOES CIVEIS
N° 12.362 - XANXERÊ - A pte. João Antônio Prez­

zotto. Apdo. João Maria Mendes de Oliveira. ReI. Des.
Eduardo Luz - "Não conheceram do agravo retido e

conhecendo da apelação, negaram-lhe provimento.
Unânime".

'N° 12.496 - CHAPECO - Apte. L. Schamaedecke
SA Apdos. Oreste Pereira, sua mulher fi outros. ReI.
Des. Eduardo Luz - "Converteram o julgamento em

. diligência. Unânime".
N° 12.514 - TANGARA - Aptes. Augusto Antunes de

Limae outros. Apdo. Juyenal AntunésdeLíma. ReI. Des
Eduardo Luz - "Deram provimento para julgar impro­
cedente a ação, fixados os honorários de advogado em

15% (quinze por cento). sobre o valor da causa. Unâ­
nime".

N° 12.570 - CAPITAL - Aptes. e Apdos. Eweraldo
Dingee Miranda e Enecon S.A. Engenheiros e Econo­
mistas Consultores. ReI. Des. Rid Silva - "Negaram
provimento aos recursos. Unânime".

N° 12.461 --SÃO JOAQUI M - Aptes. Benevenuto
Anastácio de Assunção e sua mulher, Apda. Madeireira
Araucaria S.A., Agrícola, Comércio e Indústria. ReI.
Des. Ayres Gama - ;'Deram provimento ao apelo, para
anular o feito a partir da cítaçáo inicial, inclusive. U nà­
nime".

N° 12.505 - URUSSANGA - Apte. Nai r Viana. Apdo.
Instituto Nacional de Previdência Social. ReI. Des.

Ayres Gama - "Rejeitaram a preliminar argüida pela
douta p.rocuradoria Geral do Estado e determinaram o

retorno dos autos à mesma, para que se pronuncie
sobre o mérito. Unânime". Acórdão publicado na SRlS-

são. I

N° 12.410 - LAGES - Apte. Edison Ayres Amorim.

Apda. Pandolfo S.A. Indústria e Comércio. ReI. Des.
Raoul Buendgens - "Não conheceram do re�urso e

determinaram o encaminhamento dos autos à Egrégia,
Segunda Câmara Civil. Unânime",

AGRAVO DE INSTRUMENTO
•

N° 990 - XANXERÊ - Agrte. Cooperativa Agrícola
Mista Regional Pi ndorama Ltda. Agrdos. Heitor Danilo
Fabris e Luiz Fabris. ReI. Des: Eduardo Luz - "Anularam
o despacho de manutenção do agravo e determinaram

que seja cumprido o artigo 526 do C.P.C. Unânime".
AçõES RESCISORIAS

N° 245 - JOINVILLE - Autor Daily Hamilton
Barwinski.Ré Marly Maria Barwinski. ReI. Des. Eduardo
Luz - "Julgaram procedente a ação, para anular a sen­
tença rescindenda,.fixados os honorários de advogado
em 15% (quinze por cento) sobre o valor da causa.

Unânime".
I N° 264 - TUBARÃO - Autor Sebastião Júlio da

Silva. Ré Librantina Maria Silvério. ReI. Des. Ayres
Gama - "Hornoloqararn a desistência requerida, decla­
rando a extinção do processo. Unânime". Acórdão pu­
blicado na sessão.

Zenon Vitor Bonassis Filho
Di retor

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

APARTAMENTO - COQUEIROS: Conjunto resi­
dencial Itamaracá, Rua Abel Capela: bloco 6,
apto. 24, c/3 dormitórios, sala, cozinha, área de
serviço, BWC, toda sinteco. Aluguel Cr$ 2.900,00.

NOVA ERA Carteira de Administração
RUA FELIPE SCHiíUDT, 21 - CONJ. 509 - A.R.S.

FONE 22.8968

PRAIA DE MARISCAL
PORTO BELO

<-
Lotes financiados em até 40 meses. Informações fones
44-2544 e 44-4374- Blumenau fone 22-0757.

Ninguém constrói em bases sujas-_...._

Cidade limpa.
Gente 'amiga.

....------- PasséFlorlan6pons� Rmpo

)\'lmei�a .Jmóbti$ .

EdiflC:IO Visconde de Ouro Preto - Sole 19

Praca Pereira Oliveira +orte "2 0,'293
Cre c i 12\ -)(\ R�g'O(,'
CANASVIEIRAS

Duas ótimas casas situadas à Rua MOURA, sendo uma de

alvenaria, nova: e outra mista, edificadas em terre_no com

60 metros de frente para o mar, tendo uma area de

3.200,00m2. Tudo por apenas Cr$ 1.600.000,00. Negócio
urgente. CENTRO
Sobrado situado à Rua Tiradentes nÓ 47, edlficado em

terreno de 9,50 de frente por 25,00 metros de fundos. Cr$
1.500.000,00.
Ótimo prédio para comércio, à Rua Cons. Mafr�, com
amplo salão para exposição, com área construída de

321,OOm2. Pronta entrega. Negócio urgente. Otimo preço.
ESTREITO

Casa de alvenaria à Rua Poeta Francisco Machado de

Souza, tendo 3 quartos, banheiro social, cozinha e gara­

gem. Quintal. Terreno de 1 O,OOm, de frente por 27,00m de

fundos. Murado. Cr$ 350.000,00. '

COQUEIROS· JARDIM ITAGUAÇU
, Lindo terreno situado na parte alta, plano, com 16,00m, de
frente por 28,00m,_ de fundos, Cr$ 320.000,00.

TRINDADE
Casa nova, desocupada, com 2 pavimentos, a ser entregue
em poucos dias, contendo 4 dormitórios, 2_ banheiros,. 11-

ving, lavabo, sala de jantar, cozinha, varandao, dependen­
cia para ernpreqada e garagem para dOIS carros. Pode ser

financiada. Cr$ 950.000,00.

,

CAIXA'
_ECDIIÕMICAfEDEIIAL

CONCURSO PÚBLICO
C OlA UNI C A D O

CARGO ESCRITURÁRIO REF. 3S

A Caixa Econômica Federol, nos termos do
Edital public.odo no Diário Oficial do União a 11 de
.obril de 1977 e de acordo com o que consta no

Manual do Candidato, comunico a todos os candi­
datos que:
1 - As listas dos candidatos selecionados poro a

prova de datilogrofia encontram-se afixadas
nos locais de inscrição.

2 - Os candidatos devem dirigir-se aos postos onde
realizaram a inscrição, o- portir de 19/07/77, a

fim de se classificados, retirar o Cartão de

Inform�ção para a prova de Datilografia, bem
como outras informações.

Fundação Carlos Chagas'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




